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de nível sem guarda até 
ao excesso de betão em 
detrimento dos espaços 
verdes. Estas foram, pelo 
menos, as preocupações 
mais vincadas de Fernan- 

do Leitão que afirma não 
voltar a candidatar-se ao 
lugar. A Junta de Fregue- 
sia de Esgueira é com 
posta por nove lugares - 
Mataduços, Tabocira, 
Paço, Agras, Quinta do 
Simão, Caião, Bela Vis- 
ta, Cabo Luís c Bairro do 
Vouga - e conta com um 
orçamento de 43.697 
contos. 

páginas 3, 

sumário 

Entrevista da Se- 
mana: Fernando Car- 
doso Leitão Miranda é o 

presidente da Junta de 
Freguesia de Esgueira há 
cerca de dois anos. Uma 
freguesia onde vivem 
mais de 20 mil pessoas e 
onde os problemas prin- 
cipais vão desde a falta de 
segurança nas passagens 

  

    

,4€5 

Aveiro: Já está à 
disposição dos aveirenses 
a loja do cidadão, inau- 

ouvindo as nossas gentes 

  
Nuno Sequeira é natural de Eixo 

(Aveiro) e tem 16 anos. Estudante do 
10º ano da área de mecânica, na 
Escola Secundária n.º 1 de Aveiro 

afirma que «o Natal é a quadra mais 
bonita do ano» e gostaria que, este 

ano, o “Pai Natal” lhe pusesse no 
“sapatinho” uma pá carregadora. 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS (CP): Qual era a 
prenda de Natal que gostaria de receber? 

- Nuno Sequeira (NS): Como sou um apaixonado 
pela mecânica gostaria de receber uma pá carregadora 
em miniatura. Mas, se o “Pai Natal” me quiser ofere- 
cer outras coisas, pelo menos que ponha no “sapatinho” 
objectos relacionados com o curso que estou a frequen- 
tar. Se tal não acontecer, só quero que o dia de Natal 
seja passado com as pessoas de quem mais gosto. Pen- 

agora presidida por Di 
ogo Soares Machado. 

Paulo Portas conside- 
rou a sua presença den- 
tro do habitual c regu- 
lar, mas significando 
também «um apoio for- 

gurada na passada segun- 
da-feira pelo primeiro mi- 
nistro, António Guterres, 
que na oportunidade sa- 
lientou as vantagens e a 
comodidade que uma es- 
trutura deste género trás 
para as populações. Servi- te, e uma grande espe- 
ços mais acessíveis, mais rança nesta nova conce- 
fáceis e cômodos são, em  Ihia, que em articulação 
resumo, as vantagens das com a distrital e com à 
Lojas do Cidadão, que já Comissão Política Naci- 
existem desde 27 de Abril onal, eu acho que vai fa- 
de 1999, mas que só ago- zer um excelente traba- 
ra abriu em Aveiro. lho no concelho de Avei- 
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página 8 
O líder do Partido Po- 

pular, Paulo Portas, este- 
ve em Aveiro no passado 
fim-de-semana, na toma- 
da de posse da Concelhia 
do CDSIPP de Aveiro, 

Velhas Glórias: 
Sempre gostou de jogar 
futebol e aproveitava to- 
dos os tempos-livres 
para, juntamente com 

    
      

        

  

so que muita gente gostaria de ter este desejo concreti- 
zado e não consegue, 

CP: E se fosse “Pai Natal”, o que oferecia ao 
mundo? 

NS: Ajudava todas as crianças que mais precisam, 
principalmente aquelas que são vítimas da guerra dos 
adultos. Estou a lembrar-me, por exemplo, das crian- 
ças de Timor que não têm culpa nenhuma da hipocri- 
sia e egoísmo dos mais velhos. Elas são as mais preju- 
dicadas e não conseguem fugir deste “poço sem fun- 
do”. Se fosse “Pai Natal” oferecia a todas as criancinhas 

ficha técnica 
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dicamentos que blo- 
queiam a reacção quí- 
mica que inflama e des- 
gasta os ossos em pes- 
soas que padecem de 
artrite reumática, reve- 

rinegra, cuja camisola la a revista “New En 
suou com a força e de gland Journal of Medi- 
terminação que caracte- cine”. 
riza as equipas da altu- Em dois artigos pu- 
ra. Desta vez, falímos — blicados naquele sema- 
com Francisco Serrador. nário, os cientistas in- 
O ex-guarda-redes do dicaram que o medica- 
Beira Mar tem 47 anos. mento “etanereept” 
É casado e tem duas fi- conseguiu reduzir o 
lhas. Actualmente, é di- desgaste ósseo de forma 
rector de Recursos Hu- mais rápida do que o 
manos da CA.C.LA. “metotrexato”, uma 

página 21 substância anticancerí- 
gena utilizada também 
para travar o avanço da 
artrite. 

os colegas de escola, dar 
uns pontapés na bola. 
Aos 15 anos, decide fa- 
zer um treino no Beira 
Mar. Começou, então, 
a treinar na equipa au- 

Saúde: Cientistas 
norte-americanos de- 
senvolveram dois me- página 22 

que são vítimas da guerra e de maus tratos físicos e 
psicológicos, amor, paz, comida e tudo aquilo que 
elas pedissem. Se eu não fosse “Pai Natal”, mas se 
tivesse muito dinheiro, ajudava instituições de soli- 

dariedade para combater a pobreza que existe no 
mundo. 

CP: Como define a época natalícia? 
NS: É a época mais bonita do ano. É a quadra 

que nos toca mi que torna as pessoas mais sensí- 

veis e bondosas. É durante esta época que as pessoas 
olham mais para os problemas dos outros e perce- 
bem que a vida nem sempre é fácil. Para tentar di- 
minuir o sofrimento de muitas pessoas, a época na- 
talícia traz sempre campanhas de solidariedade que, 
quase sempre, superam as expectativas dos 
organizadores. Posso, pois, definir a época de Natal 
como sendo a altura do ano em que as pessoas estão 
mais unidas e sentem mais a “obrigação” de ajudar 
os que mais precisam. 

CP: O “espírito de Natal” perdeu-se? 
NS: Penso que se perdeu um pouco. Antigamen- 

te, notava-se que as pessoas estavam mais unidas 
pelo sentimento e consideravam o Natal a festa da 
família. Todos se uniam à volta da mesma mesa e 
faziam a rroca de presentes. Hoje, apesar de ser fei- 
ta a troca de prendas, o “espírito de Natal”, não 

está tão aceso. As pessoas estão mais dispersas geo- 
graficamente e as prendas de Natal são compradas 
com a intenção de a outra pessoa dar uma prenda 
do mesmo valor monetário. Por isso, a quadra de 
Natal é mais um negócio. 
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Há pobreza 

na Freguesia de Esgueira 
Fernando Cardoso Leitão Miranda é o presidente da Junta de Freguesia de Esgueira há cerca de dois anos. Uma freguesia onde vivem 

mais de 20 mil pessoas e onde os problemas principais vão desde a falta de segurança nas passagens de nível sem guarda até ao 
excesso de betão em detrimento dos espaços verdes. Estas foram, pelo menos, as preocupações mais vincadas de Fernando Leitão que 
afirma não voltar a candidatar-se ao lugar. A junta de Freguesia de Esgueira é composta por nove lugares - Mataduços, Taboeira, 

Paço, Agras, Quinta do Simão, Caião, Bela Vista, Cabo Luís e Bairro do Vouga - e conta com um orçamento de 43.697 contos. 

  

  

  
   

Daniela Sousa Pinto (FL): Aquilo que me | principais proble- tem, ainda, nesta Fre- | deiras guilhotinas de | tenho mantido o con- 
Do 0 motivou aapresentara mas da Freguesia — guesia. Ainda, há pou- morte, onde, ao longo tacto com o vereador 

Ã minha candidatura foi de Esgueira? cos dias, aconteceu dos anos, muiras vidas da Câmara Municipal 
CAMPEÃO DAS o dar a oportunidade FL: Naturalmente, mais um acidente têm sido ceifadas. Há de Aveiro, responsável 

PROVÍNCIAS (CP): aoPSdeestarrepresen- há muitos proble- numa dessas passagens que pôr cobro a esta — por este pelouro, de 
Como e por que tado na Junta de Fre mas... Mas, neste mo- de nível ea verdade é | situação. E apesar des- forma a que possamos 
motivo se candida-  guesia de Esgueira, o mento, aquele que me — que Esgueira está cheia ras questões serem da | encontrar soluções para 
tou à presidência que até à data nunca . estáa causar maiorin- de situações dest responsabilidade da — este problema. É que, 
da Junta de Fregue- tinha acontecido. quietação é a questão Posso mesmo dizer que REFER, a verdade é infelizmente, hoje ou 

sia de Esgueira? das passagens de nível as passagens de nível que não podemos cru- 
Fernando Leitão CP: Quais são os sem guarda que exis- sem guarda são verda- — zar os braços. Por isso, Continuo no pag. seguinte 

  o cor e om e 
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to desportivo. Esguei- 
ra é uma espécie de 
capital do basquetebol 
que tem prestigiado a 

Continuação da pág. anterior 

amanhã, poderá voltar 
a acontecer outro aci- 

dente... Principalmen- Freguesia a cidade de 
te por causa das altera- Aveiro e a modalidade. 
ções do trânsito e da Por isso, é importante 
má sinalização. Isto é que sejam criadas con- 
verdadeiramente in-  dições dignas para a 
quietante! prática desportiva. 

  

  

CP: Uma das 
questões que costu- 

ma levantar é pre- 
cisamente a locali- 
zação do cemité- 
rio. 

FL: O cemitério 
está localizado num lo- 

muito perigoso. 
Mas, não vai ser muito 

fácil resolver esta situ- 

Esgueira é uma es- 
pécie de capital do 

basquetebol. 

CP: Para além 

deste, haverá ou- 
tros problemas... 

L: Sim. Outra das 

minhas preocupações é 
o crescimento do betão 
em detrimento dos es- 

paços verdes. Este exe: au 

cal 

    

CP: Como têm 
sido as relações en- 
tre a Junta de Fre- 
guesia de Esgueira 
e a Câmara Muni- 
cipal de Aveiro? 

FL: As nossas rela- 

ções têm sido boas. Te- 
mos colaborado e te- 
mos sido apoiados pela 
autarquia. 

s diligências junto 
da autarquia no senti- 
do de resolver esta si- 
tuação. Por isso, temos 
vindo a defender que a 

- zona do Outeiro, onde 

    

está o Pavilhão Despor- 
tivo, deverá voltar às 
suas caracrerísticas ini- 
ciais: o pulmão da Fre- 
guesia. O Pavilhão de- 
verá ser construído nas 

traseiras do cemitério. 
A Câmara Municipal 
de Aveiro está a fazer os 
contactos necessários 

com os proprietários 
desses terrenos no sen- 
tido de os adquirir, 
para que se possa fazer 
a tão desejada transfe- 
rência do equipamen- 

  

CP: E essa boa 
relação reflecte-se 
nos projectos que 
estejam para ser 

concretizados? 
FL: Sim. E posso 

dar como exemplo a 
construção da Casa da 

Cultura que espero ve- 
nha a ser inaugurada 
no próximo ano. Outra 

  

tece é que estes lugares 
não são todos perto um 
dos outros, o que difi- 
culta, muitas vezes, a 
nossa intervenção. A 
Freguesia de Esgueira é 
urbana e rural, daí as 
nossas principais difi- 
culdades... 

  

das nossas apostas é o 
Centro de Saúde que 
terá uma importância 
capital para a Frepue- 
sia de Esgueira, uma 
vez que o Centro está a 
funcionar na sede da 

Junta, numas instala- 
ções que não estão pre- 
paradas para esse servi- 
ço. Naturalmente, o 

imóvel não está prepa- 
rado para a realização 
de serviços de saúde e 
é muito importante 
que Esgueira venha a 
ter um Centro de Saú- 

de com dignidade. 

CP: E no que diz 
respeito a habita- 
ção social? 

FL; Esse é ourro 

problema. Há habita- 
ção social nos lugares 
da Bela Vista, Taboei- 

ra, Mataduços e Agras. 
Por isso, quando se de- 
senrolou aquele pro- 
blema no lugar das 
Agras por causa da re- 
cusa dos moradores em 
aceitar as pessoas de 
etnia cigana, eu enten- 
di que aquela popula- 
ção não tem nada con- 

tra as pessoas de etnia 
cigana. O que aconte- 
ce é que essas pessoas 
queriam que os seus fa- 
miliares tivessem o 
mesmo tratamento que 
os ciganos. Penso que 
esta situação já está ul- 
trapassada, tanto mais 
que vai nascer outro 
fogo de habitação soci- 
al em Agras. E creio 
mesmo que o “baru- 
lho” que fizeram vai ter 

CP: À Casa da 
Cultura e o Centro 
de Saúde são, por- 
tanto, as duas 

obras de peso. 
Mas, há outros pro- 

jectos na forja? 
EL: Há outras obras 

essenciais, como é o 

caso do saneamento no 
lugar do Paço, que de- 
verá estar concluído no 
próximo ano. Ficará a 
faltar o lugar de Agras, 
cujo estudo não está, 

ainda, concluído. 

  

  

CP: A Freguesia 
de Esgueira é cons- 
tituída por nove lu- 
gares. Naturalmen- 
te, cada um destes 

  

  

lugares apresenta consequências... 
características pró- 

prias e problemas Entende, 
diferentes... portanto, que 

FL: Naturalmente aquela situação 
que sim. O que acon- nada teve a ver 

pulações e que 
deve fazer a ponte 

entre a sua fre- 
guesia e as autar- 

quias 

com racismo... 
FL: O que as pesso- 

as não aceitaram bem 
foi que fosse dada pri- 
oridade à gente de fora 
esquecendo as pessoas 
que são daquele lugar. 
Não creio que'tenha 

CP: Como é que 

define o papel de 
sido uma questão de um presidente de 
racismo, mas de jusri- junta? 
ça. FL: Um presidente 

de Junta tem que ser 
um indivíduo multi 

cetado com uma gran- 
de sensibilidade para 
os problemas das po- 

CP: Quer dizer, 
portanto, que con- 

corda com a atitu- 
de dos moradores 

  

do lugar das | pulações. Por outro 
Agras? lado, tem que ter um 

FL: Nesse aspecto grande domínio e con 
concordo. Não lhes — trolo para não romar 

arirudes bruscas e saber 
ouvir e levar a mensa 

dou razão pela atitude 
que tomaram contra à 

      

família de etnia ciga- gem que as pessoas 
na, mas sei que têm ra- transmitem. Cada vez 
ão quando dizem que mais, lugares como 

  

não têm saneamento, 

que não passa lá um 
autocarro... Aquelas 
pessoas vivem mesmo 
numa situação de pro- 
funda mi 

aquele que ocupo exi- 
gem muita disponibi- 
lidade, por isso, um 
presidente de junta 
tem que ser, também. 
um homem disponível. 
Para além disto. o pre- 
sidente de junta é 
aquela pessoa que co- 
nhece de perto os pro- 
blemas das populações 
e que deve fazer a pon- 
te entre a sua freguesia 
é as autarquias. 

  

       

  

CP: Podemos 
concluir que há po- 
breza na Freguesia 
de Faenor 

Há pobreza. 
dm não existisse po- 
breza não existiria a 

Conferência de S. Vi- 

cente de Paula. 

    
   

CP: É compensa- 
dor o lugar que 
ocupa? 

FL: Financeiramen- 

te não. O meu ordena- 
do a meio tempo é de 

O presidente de 
junta é aquela 

- pessoa que co- 
nhece de perto os 

problemas das po- 

  

Continua no pag. seguinte 

  

Fernando Leitão 
  

O professor da Freguesia 

Fernando Cardoso Leitão Miranda nasceu em 
Cernache do Bom Jardim — distrito de Castelo 
Branco - há 65 anos. Casado e pai-de dois filhos — 
um casal -, foi, durante muitos anos, professor de 
Português, Latim e Grego. A passagem pelas esco- 

las e o contacto com pais e alunos deram-lhe o 
traquejo necessário para saber lidar com as pesso- 
as da Junta que dirige. Saber ouvir e falar huma 
linguagem que todos entendam, procurando sem- 
pre saber estar dois dos lados da barricada é a for- 
ma equilibrada que encontra para se fazer ouvir. 
Acarinha a sua função de presidente de Junta como 
uma espécie de missão que não pretende continu- 
ar. Após esta passagem, quer aproveitar a reforma, 

ler os livros que anda não leu, fazer os passeios 
que nunca fez e descansar: Trabalho garânte que 
não lhe faltar, porque ao que parece Fernando Leis 
tão é um homem multifacetado. Dos livros é das 
salas de aula, passou para uma secretária e desta 
passará sem dificuldade, para o pequeno terreno 
que. tem, onde planta árvores de fruto e alguns 
legumes. Fernando Leitão mora em Esgueira, no 
lugar do Paço, há 22 anos 
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entrevista da semana [Fernando Leitão] e ainda 
  

Continuação da pág. anterior 

  

100 mil escudos. Em 

rermos pessoais, dá-me 
muito prazer. 

  

CP: Isso quer di- 
zer que vai voltar a 
candidatar-se? 

EL: Não, não vou. «Não questiono a existência de Deus. O que ques- 
tiono são algumas das posições da Igreja». 

«Desde o 25 de Abril de 1974 até ao ano em que 
entrei para a Junta de Freguesia de Esgueira tinham p 
do pela Junta executivos de dois partidos: PSD e CDS 
Eu vim representar o PS». 

«A Associação Desportiva de Taboeira está a fazer 

um excelente trabalho ao nível das escolas de futebol. A 
Associação é um verdadeiro seminário de sementes de onde 
têm saído grandes valores do fiurebol». 

ação dos Artistas de Esgueira tem feito 
um bom trabalho. Esta Junta reconhece a importância 
deste tipo de associações e temos procurado dar o nosso 
apoio». 

«O estudo que temos feito relativamente ao núme- 
ro de habitantes na Freguesia, aponta para 20 mil pessoas. 
Mas, o estudo não está actualizado. Com certeza que o 

Quando terminar o 
meu mandato quero 
descansar e aproveitar à 
minha aposentadoria, 
o que ainda não tive 
oportunidade de fazer. 
Para além disto, defen- 
do que as pessoas não 
devem envelhecer nes- 
tes cargos. Sou defen- 
sor da rotatividade quer 
a nível pessoal quer a 
nível de partido. 

    

CP: Então, uma 

nova candidatura 
está fora de ques- 
tão? 

FL: Sim. Para mudar 
a minha posição era 
preciso que me prome- 
ressem muita coisa 
para a Freguesia... 
Como isso não vai 
acontecer, terminado o 
meu mandato vou des- 
cansar. 

  

, já começam a soprar uns certos ares 
de modernidade». 

«A Junta de Freguesia de Esgueira tem um boletim 
informativo que estabelece a ligação entre a junta cos mu- 
nícipes». 

«O meu filho está no quarto ano de economia; na 
Universidade de Aveiro, A minha filha está a estudar nas 

Misericórdias em Lisboa, no segundo ano de enferma- 
gem 

  

mu, 
«Tenho lido muiro pouco, porque não renho tem- 

po.../Mas, prefiro: os autores clássicosn: 
«Cozinho todos os dias. Se sou ou não bom cozi- 

nheiro só a minha familia o pode dizer...»   

  

  
Renovamos a sua hanheira, E 
cozinha ou casa de banho , 

«sem obras», sem barulhos, sem entulhos      
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10% DESCONTO 

EM BANHEIRAS O crocodilo protector da sua casa de banho 

Apud Vara CETTE 27 Rr: RS E 
INTERNACIONAL 

CURSOS GRATUITOS comunicação 
INSTITUCIONAL | INSCRIÇÕES 

ABERTAS 

  

LICENCIATURAS | 
EM - POSSIBILIDADE 

DE BOLSAS DE ESTUDO 

  

REDUÇÕES ESPECIAIS 

NAS PROPINAS   
e 

O sector industrial já não é o que era... já ouviu falarem Comandos Numéricos 
ou CNC... então sabe do que estamos a falar. não se deixe ultrapassar pelas 

novas tecnologias porque Adecco Formação o pode ajudar oferecendo-lhe 

Uma Formação Grátis 
Finda a qual já não será o operário não expecializado para se tomar um Opera- 
dor de CNC adquirindo conhecimentos de desenho mecânico, de processos 

tecnológicos, de controlo estatístico de processo... e da E a 

     

   

    

  

  

bsídio de Subsídio de Prémio Fi- 
pi Diok ivilidade k Eb sm É je 

na Zona. à et É 

Av, D. Manuel de Almeida Trindade + Santa J 
Para mais informações contacte: 234 384 498 ou 234 383 881 / 965 066 954 Apartado 292 “381.901 do naRbs Isa NDoR: Roo) 234381406     

  

N.º Verde (gratuito) 800 282 930 hetpo//wrwrwr fedrave.prliscia 
“isciatEmail telepac.pt     Morada: Rua de Viseu, n.º 36 - 3800-277 AVEIRO
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    que o estabelecimento se 
dia encontrava fechado. dia 

—— Tudo leva a crer que 
30 os assaltantes tenham 0. 92 

— Ot | partido um vidro e for 
cado a fechadura dapor- * Jantar-convívio da 

  

    
Workshop Gestão ta das traseiras. O assal- 
Ambiental to rendeu aos delin- A Distrital da JSD 

A Associação Indus- quentes 75 mil escudos. promoveu um jantar- 

  

convívio, inserido nas 
iniciativas respeitantes à 
evocação de Sá Carneiro. 

trial do Distrito de Avei- 

ro (AIDA) realizou, no 

pequeno auditório do 

  

  

  

    

  

Centro Cultural e de Entre outros militantes 

Congressos de Aveiro, 0 4 estiveram presentes no 
um seminário intitula- «jantar Ribau Esteves, 
do “Workshop Gestão Trabalhadores Durão Barroso, Marques 
Ambiental: Uma Mais- clandestinos na ps e Ângelo Cor- 

Valia para as Empresas”. Torreira 
O cumprimento das A GNR da Murtosa Festival 

obrigações ambientais, deteve cinco indivíduos Internacional de 

apesar de ser um custo, de origem ucraniana, Cinema 
traz fores ganhos em — com idades compreen- Durante quatro dias, 
termos de competitivi- didas entre os 30 e os Aveiro recebeu o Festival 

dade, conduzindo a 45 anos, por se encon- Internacional de Cinema. 

uma reflexão e, muitas trarem no país numa si- que se realizou no Cen- 
das vezes, a uma melho- tuação ilegal. tro Cultural e de Con- 

ria profunda da estrutu- Os indivíduos, que gressos, Filmes da auto- 
ra produtiva das empre- estavam em Portugal há ria de Sandrine Veysser, 
sas, o que se reflecte a mais de umano, não ti- | Vicentg Gallo, Jean-Pi- 
todos os níveis. nham a devida autori- erre Jeunet, Marc Caro, 

Mas, independente- zação, tendo entrado no Shallow Grave, Danny 

mente da renovação da país como o estatuto de | Boyle, John Cassaveres 
estrutura das empresas e ruristas. puderam ser vistos ao 
dos processos de produ- Os ucranianos esta- longo do Festival Inter- 
ção, a demonstração do vam a trabalhar na cons- nacional de Cinema. 

cumprimento das obri- trução civil, na Torreira, | “Um sorriso para 
gações para com o am- “e foram surpreêndidos Timor” 

  

biente é um factor de pela GNR numa opera- Até ao próximo dia 

selecção, dos próprios. ção Stop, quando circu- 10,0 Núcleo de Solida- 
parceiros nos negócios. lavam numa viatura de — riedade da Associação 
Ninguém que cultive a matrícula portuguesa, — Académica da Universi- 
sua'imagem no merca- levando-os a cometer dade de Aveiro organiza 
do pretende ser associa outra infracção, visto uma recolha de fundos 
do a empresas poluido- queacarra de condução | destinados ao programa 
ras e, cada vez mais; a do seu país não permite “Bolsas para Timor”. A 
preferência dos consu- aconduçãoem Portugal. decorrer num stand ins- 
midores recai sobre os J Encontro Nacional talado no Centro Co- 
denominados “produtos de Imprensa mercial Glicínias, em 
verdes”. Associativa Aveiro, a campanha in- 

Atenta a esta situação O 1 Encontro Naci- titulada “Um sorriso 

eciente de que o tecido onal de Imprensa Asso- para Timor" tem à ven- 
empresarial português cativa, que decorreuno da peças de artesanato, 
se encontra numa fase | auditório do departa- cujo marerial foi ofereci- 
de grande dinamismo, e mento de Ambiente e do pelas religiosas do Sa- 
face ao elevado grau de Ordenamento da Uni- grado Coração de Maria. 
importância do tema, a — versidade de Aveiro Inauguração do Pólo 
AIDA pretendeu com o (UA), foi organizado de Arrifana 
seminário desenvolver a pela Associação Portu- O primeiro Pólo da 

partilha e o debate de guesa da Imprensa Asso- Casa Municipal da Ju- 
experiências entre as ciativa (APIA) e teve  ventude de Arrifana 

empresas já certificadas, como objectivos promo- — (Santa Maria da Feira) 
empresas em preparação ver a imprensa proprie- | foi inaugurado, num 
para a certificação e as dade de associações, rei- programa que contou 
entidades que tutelam — vindicar apoios e lançar com a abertura do se- 
estes processos. a APIA. gundo Centro Inforjo- 
Assalto a farmácia “Comunicação Social vem no Concelho da Fei- 

Uma farmácia de Par- Associativa” e “Liberda- ra c a apresentação dos 
dilhó (Estarreja) foi as- des de Imprensa” foram projectos referentes ao 
saltada durante a hora os temas discutidos no Carrão Jovem Municipal 
de almoço, altura em encontro. e Revista da Juventude. 

s “Blind Zero”, “Feed” 

e “EZ Special” foram os 
convidados musicais 

para à inauguração. 
De vários espaços 

que serão instalados no 
concelho, o Pólo da Casa 

Municipal da Juventude 
pretende ser um local de 
convívio, reflexão, dis- 
cussão e Formação. Apre- 

sentando uma diversida- 

de de funções, a Casa 
Municipal servirá de 
ponto de encontro não 
só para os jovens de Ar- 
rifana mas, igualmente, 
de outras freguesias. 
tre os serviços disponíveis 
destaca-se o Centro Mul- 

timédia, com o funcio- 

namento de uma video- 
teca, sala de informárica, 
espaço Inforjovem e 
Workshops; espaço para 
ateliers e exposições; 
apoio e informação às 
associações juvenis e gru- 
pos informais de jovens; 
actividades e animação. 
De realçar, ainda, a com- 

ponenre de Formação, 
informação e encami- 
nhamento, nomeada- 
mente, no auxílio em 

candidaturas a projectos, 
informações sobre o mer- 
cado de trabalho, etc. À 
Casa da Juventude ofere- 

ce, igualmente, condi- 
ções para a realização de 
pequenos espectáculos. 
Lançamento de livro 

“Subsídios para uma 
Monografia Histórica e 
Descritiva da Freguesia 
de Avanca” é o título da 

obra da auroria de Car- 

los dos Santos Resende. 

Com os apoios da Cá- 
mara Municipal de San- 
ta Maria da Feira e das 
Colecrividades de Avan- 

ta, a cerimônia decorreu 

no salão Paroquial de 
Avanca. 

  

dia 

Pokémon em Aveiro 
O Forum Aveiro re- 

cebeu um amigo muito 
especial para todas as cri- 
anças — o Pokémon 
Com ele toda a peque- 
nada poderá aprender a 
jogar com as cartas 

  

  

émon em demons- 
trações que se realizam 
todas as sextas-feiras, das 
15 às 20 horas, é 
bados é died das 
11 às 20 horas. 

sá- 

  

  

dia 

04 
Inauguração da Loja 

o €: 
O Primeiro-Mini 

tro António Guterres 

esteve em Aveiro para 
assistir à inauguração da 
Loja do Cidadão, um 
investimento estatal que 
atingiu os 835 mil con- 
tos. 

O novo espaço, situ- 
ado na Forca-Vouga, ofe- 
rece 18 serviços num 
único local, proporcio- 
nando aos utentes um 
maior conforto e uma 
maior rapidez na reso- 
lução de uma diversida- 
de de assuntos. 

De referir que esta é 
a terceira Loja do Cida- 
dão do país, estando as 
ourras duas situadas em 
Lisboa e no Porto. 

  

  

  

dia 

Acção de Formação 
“Gestão Flexível dos 

Currículos: balanço de 
um trajecto. percorrido” 
foi o tema da acção de 
formação realizada pelo 
Secretariado Distrital de 

Aveiro do Sindicato de 

Professores da Zona Cen- 
tro. À acção, que decor- 
reu no Hotel Afonso V, 

em Aveiro, destinou-se a 

docentes de rodos os 
graus de ensino da rede 
pública e privada, sócios 
e não sócios do Sindica 

to de Professores da 

Zona Centro. 

No debate participa- 
ram as escolas que se en- 
contram englobadas pelo 
projecto de Gestão Cur- 
ricular Flexiv: I de 

Pardilhó (Estarreja), EBI 

de Eixo, EB 2,3 Aires 

Barbosa (Esgueira) e EB 
2,3 de Valongo do Vou- 
ga. 

  

    

Projecto ADRI 
O projecto Acções 

para o Desenvolvimento 
Regional de Base In- 
dustrial (ADRI), apre- 
sentado no anfiteatro 
do departamento de 
Ambiente e Ordena- 

menro da Universidade 
de Aveiro, tem como 
objectivo fundamental 
a concepção do mode- 
lo de uma estrutura de 
desenvolvimento regio 
nal de base empresari 
al para a região de 
Aveiro. 

O desenvolvimento 
do projecto ADRI ali- 
cerçou-se em dois ti- 
pos de acções. Uma de 
carácrer reflexivo, ten- 
do em vista à concep- 

» do referido mode- 
lo, que congregou, quer 
os conrriburos obridos 
à partir da realização 
de visitas a instituições 
nacionais e internacio- 

nais com experiência 
no desenvolvimento 
regional quer os conhe- 
cimentos obtidos nas 
restantes acções, de na- 

tureza experimental. À 
segunda, de carácter 
experimental, permitiu 
obrer conhecimentos 
através das restantes 
acções, servindo para 
testar uma série de fun- 
ções que, à partida, se 
pressupôs que a Estru- 
tura de Desenvolvi- 
mento Regional de 
Base Empresarial 
(EDRBE) deveria as- 
sumir. 

  
   

    

  

    

Concerto de canto e 
cravo 

O Muscu de Santa 
Joana, em Aveiro, rece- 
beu um concerto de 
canto e cravo, organi- 
sado pela Comissão 
Cultural da Universi- 
dade de Aveiro. Maria 

Ana Fleming e Mário 
Marques Trilha apresen- 
taram a versão integral 
do livro de Ana Madale- 
na Bach, que integra pe- 
ças para cravo a solo e pe 
ças para canto e cravo. 

  
  

  

[5% DE DESCONTO NA COMPRA DE QUALQUER ARTIGO NA APRESENTAÇÃO DESTE ANÚNCIO] 
(Não inclui puericultura leve nem pesada) 

Edifício Maçãs (junto ao Pavilhão Gimnodesportivo) ANADIA - Telef. 231 516 201     
Rua Hintze Ribeiro, Nº 74 
3800-359 AVEIRO « 
Telef. 234 426 771 

  
O SEU coNcESssIoNÁRIO MINOLTA 
PARA O DISTRITO DE AVEIRO. 

- 
mnora | Copiadores - Fax - Impressoras MINOUIA 
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Aveiro breves Aveiro 
  

António Guterres 

inaugurou Loja do cidadão 
Já está à disposição dos 

aveirenses a loja do cida- 
dão, inaugurada na passa- 
da segunda-feira pelo pri- 
meiro ministro, António 
Guterres, que na oportu- 
nidade salientou as vanta 

gens e a comodidade que 
uma estrutura deste - 

ro trás para as populações. 
Serviços mais acessíveis, 

s ficeis e cómodos são, 
em resumo, as vantagens 

   

      

já existem desde 27 de 
Abril de 1999, mas que só 

agora abriu em Aveiro, 
“Mil e um serviços” 

num só sítio para um dia- 
a-dia mais fácil” não é um 
mero slogan pelo menos 
assim o entendem os já 
mais de três milhões de 
visitantes que usufruíram 
dos seus serviços em Lis- 
boa e Porto. 

Agora também o cida- 
dão aveirense pode verifi- 
car a melhoria da qualida- 
de dos serviços públicos 
que são prestados ao cida- 
dão, o desenvolvimento de 
uma benova forma de ges- 
tão e prestação de serviços 

  

assente no princípio da 
parceria, o maior conforto 
e comodidade no acesso 

dos utentes aos serviços 

através do atendimento 

personalizado, permanen- 
temente avaliados no de- 

senvolvimento de progra- 
mas de formação e qualifi- 
cação que promovem e dig- 
nificam a produtividade 
dos funcionários. 

A Lojado cidadão ago- 
ra inaugurada em Aveiro 
dispõe de 18 entidades 
participantes, sendo 10 de 
serviços públicos e 8 de 
empresas. 

Os serviços públicos 
são os seguintes; 

- Centro Regional de 
Segurança Social; Direcção 
Geral de Contribuições e 

Impostos; Direcção Geral 
dos Registos e Notariado; 
Direoção Geral de Viação; 
Governo Civil de Aveiro; 
Instituto de Desenvolvi- 

  

Condições de Trabalho: 
Instituro dos Mercados de 
Obras Públicas e Particula- 
resedo Imobiliário; Minis- 
tério-da Saúde; Projecto 

  

INOVAR; Imprensa Na- 
cional — Casa da Mocda. 

E as empresas são: 
Via Verde Portugal; 

Caixa Geral de Depós     

    sitaniagás, 
Companhia de Gás do 
Centro; Portugal Telecom; 
e TV Cabo Mondego. 

Localizada na Rua Or- 
lando Oliveira, 41 a 47, na 
Forca, Aveiro, a Loja do ci- 
dadão tem uma área de 
1.900 metros quadrados, 

dos quais 1.600 em espa- 
ço de loja e 300 para arru- 
mos localizados na cave. 

O custo total do inves 
timento foi de 837 mil 
contos, sendo que 497 mil 
contos foi o custo do imó- 
vel. 

Na Loja do Cidadão 
vão estar 171 trabalhado- 
res afectos, em tumos de 
60, e tem um horário de 
funcionamento alargado 
até às 19,30 horas duran- 
té a semana, e até às 15 
horas, aos sábados. 

O cargueiro encalhado na Proia de S. Jacinto vai já para catorze meses, começou agora a ser desmantelado 
para o retirada da carcaço do areal onde durante todos estes meses se tornou quase que numa atracção 

turístico. 
Partido em dois e parcialmente enterrado nas areias, o mostro de ferro está agora a ser seccionado à força de 

maçaricos, por duas equipas que integram dez trabalhadores. Sem carga e sem combustível torna-se mais fácil o 
desmantelamento por força do corte da chapa de ferro por uma tesoura hidráulica de oxicorte e pela utilização 
de um guincho, e duas máquinas de movimentação que transportam os destroços para um estaleiro do Instituto 

da Conservação da Natureza. 
São 2.500 toneladas de ferro que no prazo de 90 dias deverão estar totalmente removidas do local, e que só 

agora se conseguiu por em prática por força das burocracias. O desmantelamento e retirada dos restos do 
“Courage” vai custar cerca de 126 mil contos   

  

Ea festa continua... 
No Centro Comercial Glicínias, o Natal vai continuar 

a ser motivo de para miúdos e graúdos. Assim, 
amanhã, o dia é dedicado ao malabarismo. No sábado, 
continua a acção “conto a conto”, havendo ainda lugar 
para reatro de marionetas e distribuição de brindes. No 
lomingo, à música vai animar o Centro Comercial, com a 

participação do coro infantil “O Realejo Encantado”. A 
programação de Natal do glicínias termina a 24 deste mês 
com a despedida dos Reis M 
Natal do Livro 2000 

“Natal do Livro” é uma inici 
que se vem a realizar desde há alguns anos. A campanha 
que permite reduções nos preços dos livros que podem ir 
desde os 5 aos 80% nas edições do Instituto Português de 
Muscus, estará em vigor até dia 31 do próximo mês. Para 
além das publicações, a loja do Museu de Aveiro tem, 
ainda, disponíveis diversos objectos de porcelana, faiança, 
prata, ouro, casquinha, cristal, vidro, têxteis, materiais di- 
dácticos, jogos, etc. 

Comércio tradicional; horário especial 
Em época de Natal, já é costume que o comércio tradi- 

cabal fincêne TEA especial. Assim, amanhã as lojas 
estarão abertas das 14,30 às 19 horas. No sábado, das 9, 30 
às 19 horas. Encerradas da parte da manhã, as lojas abrem 
as suas portas no domingo à tarde das 14,30 às 19 horas. 
Quem quiser fazer as suas compras à noite, terá de esperar 
pelos dias 21, 22 e 23, dias em que o comércio está-aberto 
até às 23 horas. Na véspera de Natal, o comércio vai funci- 
onar das 10 às 17 horas. Como de costume, as lojas encer- 
ram a 26 de Dezembro e a 2 de Janeiro. 
Pokémon invade Forum Aveiro 

Até ao próximo dia 24 vai decorrer, no Forum Aveiro, a 
“Segunda Escola Pokémon”. As demonstrações de Pokémon 
que ensinam as crianças a jogar com cartas (Pokémon) vão 
decorrer todas as sextas-feiras, das 15 às 20 horas e aos sába- 
dos e domingos das 15 às 20 horas, na Praça da Restaura- 
ção daquele complexo comercial. No local, estarão monitores 
e verdadeiros especialistas do jogo que acompanharão as 
crianças na descoberta do mundo vimual. 
Concerto de Natal no Museu de Aveiro 

Hoje, pelas 21 horas, no Muscu de Aveiro, realiza-se 
um concerto de Natal organizado pelo Grupo de Canta- 
res Xailes de Aveiro que integram a iniciariva nas come- 
morações do seu oitavo aniversário. Do programa fazem 
parte as acruações da Tuna da Sociedade Musical de Santa 
Cecília, ARS Ensemble, Cantata da Confraria 
Gastronómica de S. Gonçalo e do Grupo de Cantares Xailes 
de Aveiro. O espectáculo contou com o apoio do Museu 
de Aveiro. Câmara Municipal de Aveiro, Inatel e juntas de 
Freguesia da Vera Cruz c da Glória 
Natal no IPJ 2000 

Até dia 10 do próximo mês vã várias inici- 
ativas culturais a cargo da delegação de Aveiro do Instituto 
Português da Juventude em patecria com os centros de 

  

   

    

riva do Museu de Aveiro 

            

realizar-: 

        

   

    

   

ção social da Escola Secund: 
para o próximo dia 11, às 10 e 
a projecção de um filme de Naral. Para o dia 1 
ra é um conto de Natal, 

também não fo esqui 
posta para dia 13, pelas Tá, jo e No dia 14, pelas 
14,30 horas, realizar-se-á um Concerto de Natal. O bai- 

lado é a proposta para dia 15, pelas 14,30 horas com a 
peça “A Loja dos Bonecos”. De 18 deste mês até dia 10 de 
Janeiro, vai estar parente uma exposição de árvores de Natal, 
elaboradas por alunos das escolas do 1º Ciclo do Ensino 

Básico. 
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Amigos do parques queixam-se 
de “falta de ar” 

A Associação dos Amigos do Parque comemorou, no 
final do mês passado, três anos de vida. E a verdade é que 
não estão muitos sagisfeitos.com a acrual situação do Par- 
que Municipal que consideram votado ao abandono. «Nós 
temos tentado melhorar à situação do Parque, mas não 
podemos fazer mais do que pis que estamos a fazer. 
Não podemos aceitar que o ar que se respire no Parque já 
não seja puro com tantas carrinhas a passar e a poluírem 
um local que é de lazer. O Parque é, hoje, mais uma pista 
de automóveis do que um local para passear, praticar des- 
porto: e respirar ar putob.. Quem o afirma é Eduardo 
Raposo Rodrigues de Sousa — o Arita. Para além disto, 
Atita salienta ainda «que são necessárias medidas urgen- 
tes, para salvar o Parque da cidade», 

Empenhado na defesa do Parque, Arita ainda tem tem- 
po para começar com os preparativos para o Banho do 
Ano, realizado, como: já vem: sendo hábito, no primeiro 
dia de cada ano. (Os interessados em entrar nas águas pou- 
co momas do Oceano Atlântico devem. estar na Praia da 
Barra, antes das; 11. horas, para o) aquecimento, «um jogo 

  

No próximo domingo, o Instituto Poruguês da Ju- 
ventude vai sero palco parara I Rave Arstica do Centro. À 
maratona de pintura e desenho terá -a duração de 10 ho- 

ras, estando previsto o:seu início para 2:10 horas, À inici- 
ativa, a cargo da Lanterna Mágica, pretende incentivaé-a! 
criação; arrística e promover o intercâmbio efitre os jovens; 
Worksi : 

Amanhã, pelas 20 horas; no Pavilhão Prof. Doutor 
Aristides Hall, terá lugar'o Workshop de Capoeira 2000, 
organizado pelo: Núclco-de Capoeirarda Associação Aca- 
démica da Universidade de Aveiro, com à apoio da Uni- 
versidade de Aveiro. 

Pára o evento; foram era cinco-mestres de ca- 

poeira, dois do» Brasil, um dos Estados: Unidos, e dois de 
Lisboa, pelo Núcleo de:Capoeira da Associação Académi- 
ca da Universidade de Aveiro e a Associação de Capoeira “ 
Lagoá da Saudade “, pará darém, cada um, uma hora de 
formação desta modalidade. 

Acapoeira, luta disfarçada de dança, foi criada pelos 
escravos africanos no Brasil que sujeitos a maus tratos, ti- 
nham necessidade: de se defenderem, não podendo, no 
entanto, chamar a atenção dos seus senhores ou capatazes, 
durante a prática das técnicas de autodefesa. A solução 
surgiu 'arravés da música é da dança. Eles podiam praticar 
uma-luta disfarçada de dança, disfarce esse conseguido 
graças à leveza dos movimentos harmoniosos, encadeados 
é perfeitamente sincronizados com a música. 

acolhe três exposiçõ 
ristides Sousa Mendes”, “Eleições 58” e “Canto de 

Intervenção 1960-74” são os títulos das três exposições 
parentes no Museu da república até ao próximo dia 30. À 
mostra pode ser apreciada de terça-feira a domingo, das 
9,30 às 17,30 horas. Rearratando tempos que fizeram 
história em Portugal, as três exposições são compostas na 
sua maioria por painéis que ilustram memórias políticas. 
Por isso, “Aristides Sousa Mendes” ilustra a coragem e ge- 
nerosidade do cônsul pormiguês ao não “acatar as ordens 
do seu governo, salvando milhares de vidas dos fornos cre- 

matórios e câmaras de gás nazis. “Eleições 58” demonstra 

à acção política e a coragem de Humberto delgado, en- 
quanto opositor ao regime do Estado Noivo e candidato 
às presidenciais de 1958. “canto de Intervenção” mostra a 
música enquanto. meio de combare cultural, político é 
social; desempenhando um papel de destaque na luta con- 
tra a-guerra colonial, a PIDE/DGS, adura, na luta 

pelas liberdades fundamentais e co-responsável pela for- 

          

   
, a d 

  

  mação das vontades e movimento de massas. 

Paulo Portas prometeu em Aveiro 

Grandes.surpresas 
no início do ano 

O líder do Partido Po- 

pular, Paulo Portas, esteve 
em Aveiro no passado fim- 
de-semana, na tomada de 

posse da Concelhia do 
CDS/PP de Aveiro, agora 
presidida por Diogo Soa- 
res Machado. 

Paulo Portas conside- 

rou à sua presença dencro 
do habitual e regular, mas 
significando também «um 
apoio forte, é uma grande 
esperança nesta nova con- 
celhia, que em articulação 
com a distrital e com à 

Comissão Política Nacio- 

nal, eu acho que vai fizer 
um excelente trabalho no 
concelho de Aveiro». 

O presidente dos “po- 
pulares” entende que o 
CDS em Aveiro «é um 

grande Partido e, por isso, 
é natural que haja uma li- 
nha de rúmo que vem de 
há 25 anos em que pres- 
tou grandes serviços a esta 
cidade e a esté concelho, e 

que é em grande medida 
responsável pelo desenvol- 
vimento, harmonia e pelo 
maior grau de justiça soci- 
al que existe no Disuito de 
Aveiro, e no concelho de resse nacional, se sobrepo- 
Aveiro»; e que a mudança nha qualquer espécie de 
de liderança na concelhia interesse local, seja de 
trará uma evolução, «mas quem for e considerou-se 
tem uma linha de rumo a voz da revolta do eleiro- 
que existe na cidade de - rado democrata cristão 
Aveiro desde que a demo- que, não viu neste Orça- 
cracia nasceu. mento consagrados: «os 

Ao ser-lhe perguntado aumentos de pensões que 

cimento do CDS nesta ci- 

dade, que se vem a repetir 
eleição sobre eleição, e que 
a esta Concelhia, como 
esta distrital, com o apoio 
total da direcção do Parti- 
do, vão propor aos aveiren- 
ses uma solução nova e al- 
ternativa, pela positiv 
com muito mais investi- 
mento na criação de rique- 
za, e na ajuda aos mais des- 
favorecidos, ecom soluções 

modernas para os proble- 
mas modernos de uma ci- 

dade que está cada vez mais 
uma cidade moderna. Vai 

haver muitas surpresas no 
CDS no distrito de Avei- 
ro, muitas e boas», 

Uma última questão 
quecolocâmos a Paulo Por- 
ras foi sobre a recente apro- 
vação do novo Estatuto do 
Deputado, a que o líder 
dos populares respondeu: 

- « Acho que o País, 
nessa matéria, tem de; fa- 

zer uma escolha clara: O 

que aconteceu-no, Orça- 
« mento de Estado foi uma 
vergonha. Não é possível, 
quando se está a tratar de 
um documento de inte- 

se admite coligações para. nós defendemos, as verbas 
ganhar a Câmara de Avei- para defender os antigos 
ro, Paulo Portas respondeu. - combatentes, que nós pro 
com evasivas, mascomavi- - pusemôs, o reforço dos 

sos à navegação:: «O que meios-da Polícia que nós 
eu admito é um forte cres- a propusemos, a ajuda às fa- 

Royal Paper 
No mês passado, teve lugar o Royal Paper, organi- 

zado pela Royal School of Languages. Participaram 
nesta manhã tão divertida, quanto movimentada, 135 

lunos, 
Com a iniciativa, a escola quis realçar a importân- 

cia das línguas no contexto actual, tendo o percurso 
sido elaborado em três línguas diferentes: Inglês, Fran- 
cês e Português 

Outro dos objectivos cra o de fomentar o espírito 
de equipa de todos os parricipantes/alunos, já que cada 
equipa era constituída por cinco elementos, totalizan- 
do um toral de 27 equipas. 

Os 135 elementos percorreram a cidade, seguin- 
do um guião que, aos poucos, lhes ia fornecendo pis- 
tas a fim de poderem continuar e terminar a prova 
com sucesso, 

No final, todas as equipas foram contempladas com 
prémios Royal School of Languages, tendo as três pri- 

   

    

com os sets interesses dis- 
trirais out concelhios, «oque 
não devem é em menhu- 

= ma circunstância, sacrificar, 
o interesse: nacional ao im- 12» 
reresse do seu bairro: sb oq 

«Ou sevê o Pais Bond + 
um todo ou se cada um sós 
vê o seu próprio umbigo. 
o País é ingovernável, Fut 
estou muito à-vonrade nes- 
sa matéria: sempre defen-: 
di uma separação clara en- 
trea função autárquica ea: -s 
função legislativa. E agora 
ficou mais claro do que 
nunca que essa separação 
deve ser feita, à menos que 
a pessoas não queiram que 
o País seja governável» -dis- 
se-nos ainda Paulo Portas, 
no dia em que veio a Avei- 
ro para empossar-o novo 
líder da concelhia, Diogo 
Soares Machado. 

mílias que estão aflitas com 
as taxas de juro, que nós 
salientámos, e que viu um 
deputado que tinha sido 
eleito pela nossa-bancada 
dar aos socialistas uma 
maioria absolutaque o 
povo: português não. lhes » 
deu, É exactamente o que 
aconteceu neste Orçamen- 
to que eu não quero que se 
repita» 

Paulo Portas diz-se de- 

fensor de uma questão de 
princípio, «ser autarca! tem 
a nobreza de um acro de- 

mocrárico e de um serviço. 
à comunidade local, ser 
deputado tem a nobreza de 
um acto democrático e de 

um serviço à comunidade 
nacionab devendo os de- 
putados votar em função 
dos interesses gerais do Pais 
e tentar compatibilizá-los 

    

      

meiras classificadas recebido também taças e meda- 
lhas. 

Muiro convívio c um 

à aprendizagem de líng 
mais esta iniciariva da Roy 

   
nbiente descontraído para 

as, assim se pode descreves 
| School of Languages    
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agenda 

de 08a 13 de Dezembro 

| + dia 8 “Biblioteca Ani- 
mada”, no Pólo de Leitura 

tiago (Aveiro), das 
14,30 às 17,30 horas. His- 
rórias animadas, ateliers, 
construção de personagens 
ecenários de histórias, cons- 
trução de brinquedos são as 
principais actividades apre- 
sentadas pelo Grupo Hu- 
maniarte. 
+ Curso de “Porcelana a 
Frio”, por Marla Celeste 
Miguéis, das 9,30 às 11,30 
horas, no Núcleo de Arte 
de São Bernardo (Aveiro). 
+ “Três Dimensões e Fal- 
so Esmalte”, por Maria 
José Almeida, das 15 às 17 
horas, no Núcleo de Arte 
de São Bernardo (Aveiro). 
k “II Festilha — Fescival 
de Tunas de Ílhavo”, às 
21,30 horas, no auditório 
do Centro Cultural da 

"Gafanha da Nazaré (Ílha- 
vo). O intervalo do festival 
será animado por um gru- 
po de fados. 
+ dia 9 Cursos de “Fo- 
tografia” por Pedro Sorto- 
mayor e “Macramé” por 
Paula Mónica, das 15 às 17 
horas, no Núceo de Arte 
de São Bernardo. 
+ “Festa de Natal do Cen- 
tro Infantil e Creche Fami- 
liar da Gafanha da Nazaré 
da Santa Casa da Miseri- 

  

le Sa 

tro “Ribalta”. No final irá 
aparecer o Pai Natal. 
+ Audição deN: 
os Pequenos 
Esmoriz e Escola de Músi- 
ca, às 15 horas, no auditó- 
rio Esmoriztur (Ovar). 
+ Recital de Aaura (Luís 
Meireles) e piano (Eduar- 
do Resende), às 18 horas, 
no foyer do grande audi 
tório do Europarque de 
Santa Maria da Feira. 
+ dia 11 Curso de “Ar- 
tes Decorativas” por Mar- 
la Celeste Miguéis, das 
9,30 às 11,30 horas, no 
Núcleo de Arte de São 
Bernardo. 
k Ateliers “Ideias Vivas” 
com “Pintura em Porcela- 
na”, por Elvira Gonçalves 
e “Arranjos Florais”, por 
Maria do Céu Rico, das 15 
às 18 horas, no Espaço 
Aberto — Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar. 
+ Histórias infantis, às 
14,30 horas, no Rossio, 
em Santa Maria da Fveira. 
+ dia 12 Animação 
com “Biblioteca Anima- 
da”, das 10 às 12 horas, no 
Pólo de Leitura de Esguei- 
ra (Aveiro). 
k Lançamento do livro “A 
História Fantástica de Pe- 

   

  

córdia de Ílhavo, pelas 15 
horas, no auditório do 
Centro Cultural da Gafa- 
nha da Nazaré (Ílhavo). 
+ Teatro com a peça “A 
Birra do Morto”, pelo gru- 
po de teatro da ARCEL. 
O especráculo está marca- 

do para as 21,30 horas, na 
Junta de Freguesia de 
Águeda. 
+ O grmpo “Celtibéria” 
irá actuar, pelas 23,30 ho- 
ras, no Lampião Bar, em 
Águeda e os “Batistas” 
marcarão presença, no 
Rami Bar. 
k Bale Contemporâneo 
do Norte apresenta “O 
Reverso do Passado, no 
Teatro de Estarreja. 
+ Concerto pela “Or- 
questra Gulbenkian”, às 
22 horas, no grande audi- 

  

+ “Histórias do Palhaço 
Pim, Pam, Pum”, de Fer- 
nando Capela Miguel, às 
10,30 horas, e pelas 14 
horas haverá “Histórias 
Mágicas”, no Rossio de 
Santa Maria da Feira. 

k dia 13 “Arte Aplicada” 
por Maria José Almeida, 
das 9,30 às 11,30 horas, 

no Núcleo de Arre de São 
Bernardo. O curso de 
“Corte e Costura”, por Eli- 
zaberh Dinis, realiza-se das 

20,30 às 22,30 horas. 
+ Espectáculo de Natal, 
das 10 às 15 horas, no Pa- 

vilhão Municipal de Des- 
porto, para o alunos das 
Escolas Básicas do 1º Ci- 
clo, jardins de infância 
do concelho de Ílhavo e 
IPSS' com valência de jar- 
dim de infância. O evento 
será animado pelos “Neti- 
nhos do Avô”, ventrílo- 
quos, palhaços musicais e 
mágicos. No final, será feita 
a entrega de lembranças 
para todas as crianças. 
k Daniel Romeiro é o 

convidado especial para 
actuar, pelas 23,30 horas, 
no French Café, em Águe- 
da, 
k Tearro-de sombras 
com “O Corvo Bran- 
co” pelo grupo “Lendi- 
as d'Encantar”, às 10 

e 15 horas, na Biblio- 
teca Municipal dé 
Ovar. 
+ Atelier “A Leitura 

em Voz Alta”, por Cris- 
tina Paiva, das 10 às 17 

horas, na Biblioteca 
Municipal de Ovar. 
+ “Bordados”, por Ire- 
ne Polónia, das 15 às 

18 horas, no Espaço 
. Aberto — Santa Casa da 
Misericórdia de Ovar. 

  

rório do Europarque, em pino”, de Isabel Ferreira, às 
Santa Maria da Feira. 10 horas, na Biblioteca 
+ Ateliers “Ideias Vivas” Municipal de Ovar. 
com “Tai Chi”, pelo mes-. k Ateliers “Ideias Vivas” 

tre Luís Rodrigues, e “Ex- com “Pintura em Tek”, por 
pressão Dramática”, por Teresa Peralta, das 15 às 18 
Sónia Barbosa das 17,30 às horas, no Espaço Aberro — 
19,30 horas, no Infantário Santa Casa da Misericórdia 

da Santa Casa da Misericór- de Ovar. 
dia de Ovar. + Teatro de sombras com 
+ dia 10 Festade Ne “OCorvo Branco” pelogru- 
tal, pelas 15 horas, no Cen- po “Lendias d'Encantar”, 
troda Nossa Senhorada Paz às 10 horas, no pólo da 
(Vale de Ílhavo), com a par- Biblioteca de Maceda 
ticipação do grupo de tea: (Ovar). 

cartoon 

  

  3- Tor umPto! 
b-Desta, Sarei-me 
e-TUiS Tiras,     

breves Aveiro 

Recital de violoncelo 
No próximo dia 13, pelas 21,30 horas, à Co- 

missão Cultural da Universidade de Aveiro propõe- 
lhe um recital de violoncelo..O violoncelista convi- 

dado é Pedro Oliveira Neves. Professor na Acade- 
mia Nacional Superior de Orquestra, Pedro Oli- 
veira Neves integra a Orquestra Metropolitana de 
Lisboa, foi premiado nos concursos da Juventude 
Portuguesa e no Prémio Jovens Músicos. 

Tendo iniciado os seus estudos musicais no Con- 

servatório de Música de Aveiro, prosseguiu-os em 
Lisboa e Barcelona. O jovem violoncelista tem par- 

ticipado em diversas formações, das quais se desta- 
cam a Orquestra Portuguesa da Juventude e a Or- 
questra de Jovens do Mediterrânco. O palco para o 
espectáculo é o Museu de Santa Joana e a entrada é 

      

livre. 
VII Jornadas 
de Universitários Católicos 

O Movimento Católico de Estudantes (MCE) 
vai realizar, entre amanhã e domingo, as VIII Jor- 
nadas de Universitários Católicos subordinadas ao 
tema Actores e Figurantes num Cenário Global. 

As Jornadas realizam-se de dois em dois anos, 
ocorrendo desde 1987. Através delas, o Movimen- 
to Católico de Estudantes tem procurado desen- 
volver uma reflexão sistematizada sobre diferentes 
questões que, de alguma forma, vão marcando o 
trabalho do Movimento. e, ao mesmo tempo, são 
de pertinente discussão no seio do ensino superior. 

Com esta reflexão sobre globalização, “o MCE 
propõe aus alunos do ensino superior pensar sobre 
as grandes transformações do globo nas; suas: dife- 
rentes dimensões, nomeadamente, económica, am- 
biental, demográfica, política e cultural, para, de 
seguida, reflectir sobre os que se encontram à mar- 
gem deste processo e a consequente emergência de 
uma ética do cuidado; para a Humanidade. 

Durante as jornadas serão apresentadas: diversas 
palestras, tendo como pano. de fundo temas da ac- 
tualidade, tais como, “Flashes da: História dos Ul- 
timos 50 Anos”, por Miguel Portas e Eugénio Lis- 
boa, “De Nova Iorque a) Addis Abebba percursos 
no globo”, por Catlos Borrego, Manuel: Brandão 
Alves e Walter Prysthon, “Somos rodos Excluídos e 
sem Papéis”, por Ida Gonçalves e Edgar Silva, e, 
ainda, “Desafios da Cidadania Global”, por Isabel 
Alarcão, Isabel Allegro e José Pureza. As jornadas 
estão abertas a estudantes, professores e a todos és 
interessados em participar na discussão destas ques- 
tões. 
“O que aconteceu 
na terra dos procópios?” A 

vai voltar à sala do Círculo Experimental de Te- 
atro de Aveiro (CETA) nos próximos dias 16 e 17, 
pelas 16 horas. O texto é da autoria de Maria Al- 
berta Menéres e encenado por Teresa Grancho. Ao 
palco sobem oito actores. Esta é mais uma produ- 
ção do CETA, desta vez, inteiramente dedicada á 
infância. Esta peça será levada mais vezes ao palco 
no próximo ano. 
Festa dos Idosos 

Sexta e sábado são os dias que a Câmara Muni- 
cipal de Aveiro escolheu para a festa de Natal dos 
Idosos. Para animar os mais crescidos, estará José 
Cid. O palco para a iniciativa é o centro Cultural é 
de Congresso e o espectáculo deverá começar pelas 
15 horas. O programa da animação de Natal con- 
tinua e para a próxima quarta-feira, pelas 21,30 
horas, Pedro Caldeira Cabral vai estar na Igreja do 
Carmo para levar ao palco “Música de natal no Tem- 
po dos Descobrimentos”
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Junta de Freguesia da Vera Cruz 
prepara festa de arromba 

A Juta de Freguesia da Vera Cruz está a preparar 
uma festa que vai dar que falar... Trata-se de uma re- 
criação «fidedigna» da Feira de Março, realizada em 
Maio, no século XV. E ao que o nosso jornal pôde 
apurar a iniciativa vai ser levada ao mais pequeno por- 
menor, «estando mesmo prevista a cunhagem de 
moedas da época». Uma iniciativa que vai custar à Jun- 
ta de Freguesia da Vera Cruz cerca de 4000 contos. 
Em Fevereiro, os organizadores do evento deverão dar 
uma conferência de imprensa, onde se prevê aparece- 
rem já vestidos a rigor. 
«Arpad $zenes e Vieira da Silva» 

Inaugura, no próximo sábado, pelas 17 Horas, no 
Centro Cultural e de Congressos de Aveiro, a exposi- 
ção «Arpad Szenes e Vieira da Silva». Integrada no 
Cielo Arte do Século, trata-se de uma mostra de pin- 
tura de dois marcos incontornáveis das arres plásticas 
portuguesas, que representa várias épocas da sua vida 
em comum. O Ciclo «Arte do Século» teve início em 
Janeiro, com o objectivo de colocar Aveiro na rota das 
grandes exposições de Arte Moderna, que normalmen- 
te têm lugar em Lisboa ou no Porto. O primeiro artis- 
ta convidado deste Ciclo de Exposições foi Júlio Re- 
sende, um pintor com um percurso que marcou pro- 
fundamente o panorama português da pintura no 
Século XX. O segundo convidado foi João Cutileiro e 
a sua mestria de revolucionar a pedra, seja granito seja 
mármore, é o terceiro foi José Rodrigues que em «Ob- 
sessivamente — Variações do: Mesmo Tema, retractou 
a história de amor entre Europa e Zeus. A Exposição 
«Arpad Szenes e Vieira da Silvar encerra o Ciclo Arte 
do Século, que prosseguirá com mais propostas em 
2001. Esta mostra de pintura constituída por meia 
centena de obras retracta várias épocas da vida do ca- 
sal, que se conheceu em Paris no ano de 1928. Os 
seus 55 anos de vida em comum foram de excepcio- 
nal riqueza, no plano afectivo e criativo, apesar de ex- 
tremamente diferentes e características, às suas obras 
não são independentes e alheias uma da outra. A cor- 
respondência entre as pinturas situa-se para lá do pon- 
to de vista formal, residindo num entendimento par- 
tilhado da arte, na atitude exigente e nas interroga 
ções plásticas que cada um resolveu à sua maneira. A 
Exposição «Arpad Szenes e Vieira da Silva» pode ser 
apreciada até 28 de Janeiro de 2001, na Sala Poliva- 
lente -e na Sala 2 do Centro Cultural e de Congressos 
de Aveiro, no horário de domingo a quinta-feira, das 
14 às 20 horas e de sexta-feira a sábado, das 1á às 23 
horas. A mostra conta com o apoio da Fundação Ar- 
pad Szenes e Vieira da Silva. 
Assembleia Municipal retne 
no próximo dia 18 

A Assembleia Municipal de Aveiro vai reunir em 
Sessão Ordinária de Dezembro, no próximo dia 18, 
pelas 18 Horas, no Centro Social e Cultural de Aradas, 
no seguimento da sua política de descentralização dos 
trabalhos iniciada na Freguesia de Santa Joana. Da or- 
dem de trabalhos consta a discussão dos seguintes as- 
suntos: Comunicação Escrita do Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro; Câmara Municipal — Opções do 
Plano e Proposta de Orçamento para o Ano 2001; Ser- 
viços Municipalizados — Plano Plurianual de Investi- 
mentos para o Ano 2001; Alteração dos Estatutos das 
Empresas Municipais PDA.EM — Parque Desportivo 
de Aveiro e EMA.EM — Estádio Municipal de Aveiro; 
Carreira de Ausiliar de Acção Educativa — Alteração ao 
Quadro de Pessoal e Designação de Quatro Cidadãos 
Eleitores para a Comissão:de Protecção de Menores de 
Aveiro, nos termos da Alínea 1) do Artigo 17º da Lei 
n.º 147/99, de 1 de Setembro 

    

  

Durão Barroso quer PSD 
o maior Partido português 

Sampaio? Ele que diga o 
que pensa acerca da fun- 
dação governamental cri- 
ada para alimentar a pró 
pria clientela governamen- 
ral. Tem aqui uma opor 
tunidade para mostrar a 
sua independência e exer- 
cer o seu magistério de 
infliência». 

“O PSD não se resig- 
na e não desiste», afirmou 
Durão Barroso salientan- 

do que o partido está uni- 
do em torno da candida- 

tura de Ferreira do Ama- 

ral, considerando «a bata- 

lha das presidenciais mui- 

to importante» apelando 
ao empenhamento dos 
militantes para que tudo 
façam até 14 de Janeiro 
para chamara a atenção 
dos concidadãos para essa 
eleição, para inverter a 
imagem que o PS quer 
passar de que «para se ser 
Presidente da República 
tem de se ser de esquerda 
ou socialista. Parece que já 

«Com o eng. Guterres 
e com o Partido Socialista, 

Portugal vez a ver 

Rd lupa EE eins 
famílias porruguesas vêem 
cada vez mais distante a hi- 

póteses de chegarem à ní- 
veis médios europeus, ou 
seja, esta década arrisca-se 
a ficar como uma década 
perdida, do ponto de vista 
dos interesses do nosso 
País», disse Durão Barroso 

no jantar-convívio promo- 
vido pela Comissão Distri- 
tal do Partido Social De- 

mocrata de Aveiro, parta 
evocação da memória de Sá 
Carneiro, e homenagem 
aos fundadores do Partido 

no Distrito de Aveiro, que 
reuniu mais de seis cente- 
nas de militantes. 

líder dos sociais de- 

moeraras voltou a trazer o 

argumento da aprovação 

do Orçamento de Estado, 
considerando que António 
Gurerres «para fazer pas- 
sar o Orçamento, teve de 
recorrer a um negócio po se consideram donos abso- 
lítico, comprando o voto lutos do poder e o modo 
de um deputado como di- como governo respon 
nheiro dos contribuintes, à questão da Fundação 
comprando na Assembleia para a Rodóviá: 

ria, mostra bem a prepo- 
tênicia, a sobranceria e a ar- 
rogância deste governo», 

a maioria absoluta que o 
povo português não lhe 
quis dar directamente», é 
parafraseando Sá Carneiro 
referiu que «a Política sem O que diria Sá Carnei- 
ética é uma vergonha», ro? - interrogações de 

Sobre o que conside- Marques Mendes 
rou «violações graves da 
érica política», e sobre o 
funcionamento do sistema. 
democrático, Durão Bar- 
roso virou depois os seus 
arremessos contra Jorge 
Sampaio, criticando o seu 
mutismo em relação a 
tudo isto, perguntando 
«alguém ouviu uma 
vra do Presidente da Re- 
pública?, para criticar a 
incapacidade de, «em 
questões tão importantes, 

se demarcar, de mostrar in- 
dependência relativamen- 
te ao governo. Onde esta- 
va, e onde está o Dr. Jorge 

Outra presença mar- 
cante no jantar-convívio 
“laranja” foi a do depura- 
do Marques Mendes que 
confessou ter entrado no 
PSD, aos 16 anos, com 

Francisco Sá Carneiro, su- 
blinhando que «se o PSD 
existe é porque existiu Sá 
Carneiro, capaz de tornar 
possível o que parecia im- 
possível, o grande Partido 

que éesra família social de- 
mocrata, mostrou que era 
possível em Portugal ser- 
se uma democracia com 
progresso, com ordem, 

Angelo Correia, para refe- 
rir que em Outubro de 
1974 «tínhamos nessa al- 

tura o maior número de 

militantes do Partido no 
distrito de Aveiro», salien- 

tando que nas primeiras 
eleições, em Aveiro, o PSD 
obteve 7 dos 14 deputa- 
dos, é nas primeiras elei- 
ções nas Câmaras o resul- 
tado foi de 17 das 19 exi 

tentes., e tudo porque, 
como reconheceu «fomos 
buscar os melhores», lan- 

cando assim um desafio-à 
actual direcção do Partido 
que «não deve recear o 

modo de estar socialista». 
«Ontem como: hoje 

Pormgal precisa de crescer, 
em liberdade, com um es- 
tado à nossa dimensão, e 

não com um estado que 

nos controle excessivamen- 

te, com um Estado neural, 
em termos partidários, e 
não um estado ocupado 
partidariamente», afirmou 
Ângelo Correia. para recor- 
dar a famosa frase de Sá Car- 

neiro, em 1977: «O Pais 

está num impasse» e; como 

com autoridade e com de- 

senvolvimento, e que este 
pPaís merecia ser governa- 

do por outras forças que não 
as socialistas e comunistas. 
Sá Carneiro foi o pioneiro, 
é o grande exemplo, o mai- 
or entre os maiores», numa 
evocação sentida. 

«O que diria Sé Car- 
neiro se olhasse para aqui- 
lo que é vergonhoso assal- 
to socialista à função pú- 
blica, tratando o Estado e 

a Administração Pública 
como se ela não fosse pro- 
pricdade de todos os por- 
tugueses», colocando em 
destaque alguns dos “pon- 
tos negros”, na sua opinião, 
da governação socialista, 
pondo em destaque a situ- 
ação da Justiça, e da recen- 
te nomeação de Fernando 
Gomes para embaixador 
no estrangeiro, durante seis 
meses, «apenas para ele, à 
custa do Estado e do di- 

nheiro público, preparar a 
sua candidatura à Câmara 

Municipal do Porto», o 
que é inaceitável». 

  

É preciso acreditar referiu, «hoje 0 impasse é o 
hos actores do modelo económico ER- 

- Ângelo Correia nanceiro em que o País se 
encontra», o que sugere 
ruptura, havendo necessi- 
dade de romper com o 
modelo económico que não 
dá frutos, aniquila a capa- 
cidade de Portugal, que nos 
coloca cada vez mais na pe- 
fiferia em vez de estarmos 
no centro da Europa, 
como salientou. 

Para apontar o que leva 
muitos a desacreditar da 
política, Ângelo Correia 
afirmou que é por adesa- 
creditarem dos seus intér- 
preces», para aconselhar a 
revalorizar os políticos e 
chamar toda à gente com 
qualidade para o exercício 
da política, já que não há 
políticas qualificadas e de- 
sempenhadas com quali- 
dade sem acrores de igual 
qualidade». 

Com a eloquência que 
lhe é reconhecida, Ângelo 
Correia historiou o percur- 
so do PSD no distrito de 
Aveiro, de que foi um dos 
percursores numa altura 
em que «era preciso ocu- 
paroespaço que outros não 
ocupavam, em que o soci- 
alismo era à moda, era a 
bandeira, era a derermi- 
nante histórica para o País. 
Quem não fosse socialista 
não tinha futuro», agarran- 

do desta forma uma assis- 
tência entusiasmada que o 
interrompeu por diversas 
vezes com fortes aplausos. 

«Quando os outros 
não acreditavam, nós lan- 

amos as sementes, indo à 
procura dos melhores em 
todas as áreas», recordou 

  

Banco Alimentar recolheu 63 toneladas de alimentos 
O Banco Alimentar Contra a Fome de Aveiro recolheu, 

clurante os três dias da campanha, cerca de 63 toneladas 
de alimentos, superando as expectativas da organização. O 
peditório, que este ano se estendei ao concelho de Anadia, 
clecorreu em 38 supermercados, abrangendo ainda os con- 
celhos de Aveiro, Escamea, Murtosa, lavo, Vagos, Ole 
ra do Bairro é Águeda. 

ed ra fa pe 
Banco, no Edifício do Centro Coordenador de 'Transpor- 
tes de Aveiro, e agora irá decorrer uma segunda triagem 

separar os géneros por datas de validade. 
Antes do Natal, o Banco Alimentar Contra a Fome de 

Aveiro deverá distribuir os cabazes pelas instituições parri- 

culares de solidariedade social, grupos Cáritas e Vicentinos 
dos concelhos onde foi feita a recolha, beneficiando no total 
mais de 1á mil pessoas. Durante a primeira campanha que 
decorreu este ano o Banco Alimentar Contra a Fome de 
Aveiro recolheu cerca de SO toncladas de alimentos. 

A campanha realizada pelos Bancos Alimentares Contra à 
Fome permitiu obter 899 toneladas de bens, recolhidas em 
360 superfícies comerciais das oito cidades participantes. Os 
bancos alimentares organizam duas campanhas de recolha de 
géneros alimentares em grandes superfícies comerciais, por 
ano. Os oito bancos alimentares constituíram-se em 
ção no ano passado, por sua vez, integrada na Federação 
Europeia dos Bancos Alimentares Contra a Fome. 
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Na eleições da AAUA 

Paulo Silva procura suceder a Paulo Fonte 
bem assentes na terra», 
com ideias que nada têm 

sando-se em fazer a 
transferência para anova 

consultivos». 
Paulo Silva destacou 

da instituição as coisas 
penso que estão a correr 

riadas instituições que di- 
minuam a subsidiodepen- 

As eleições para a As- 
sociação Académica da 

    
Universidade de Aveiro re: dência. bem», e temos um Servi- uma questão, que se sede, lá para Março, o deutópico,e que vindo na 
alizam-se já no próximo Paulo Silva considera ço de Acção Social que se prende com a nova se que implicará um gran- linha de uma sequência 
dia 12, ca lista |, liderada quea Associação Académi- não é único é muito ca- que se pensaria estaria de esforço quer à nível das direcções lideradas por 

o Ferreira e Paulo 
Fonte, pode congregar o 
apoio da maioria dos es- 
tudantes da Universidade 

de Aveiro, que vêm na sua 
Associação a ral «associa- 

ção única no País. 

  

administrativo, de aco- 
modação, quer a nível da 
optimização das novas 
estrutur 

Paulo Silva revela-se, 
um dirigente com 

experiência e com «os pés 

operacional no ano 2000, 
mas que por vicissitudes 
várias só será consolida- 
da no ano 2001, e que 
“vai implicar um grande 
esforço por parte da 
trutura associativa, pen 

Recuperar a vida 
“Recuperar a vida” é o lema principal do Centro de Alcoólicos Recuperados do Dis 

trito de Aveiro (CARDA). A funcionar desde o ano passado, o CARDA tem dinamizado 
uma importante luta no tratamento de doentes aleoólicos. E foi na passada quinta-feira 
que ao assinalar um ano de actividade na cidade de Aveiro, o CARDA aproveitou para 
homenagear algumas das instituições que têm colaborado na missão à que se propi 
Assim, foram galardoados com o diploma de honra, o Governo Civil de Aveiro, a Câm 
Municipal de Aveiro, as juntas de freguesia da Vera Cruz, Glória e Eixo, o Centro de 
Alcoologia, o Centro Comunitário da Veia Cruz, a Cáritas de Aveiro, o Campeão das 
Províncias e o Diário de Aveiro, entre outros. Domingos Cerqueira, vereador da Câmara 
Municipal de Aveiro e Carlos Brito foram as duas pessoas homenageadas. 

Durante à cerimónia, onde também foram entregues diplomas a doentes alcoólicos 
em recuperação o presidente do CARDA, Mário Soares, aproveitou para falar das dificul- 
dades com que o Centro se debate: «A falta de uma sede própria, onde possamos fizer o 
primeiro atendimento aos doentes alcoólicos e uma viatura para podermos levar os nossos 
doentes para tratamento, são as principais dificuldades deste Centro». Dificuldades que 
poderão ser facilmente ultrapassadas se as entidades responsáveis ajudarem. Uma ajuda 
que será bem merecida, principalmente se não nos esquecermos «que o nosso trabalho é 
recuperar a vida de pessoas a quem o abuso de álcool destruiu quase por: completo»: 
Mário Soares aproveitou, ainda, para agradecer o apoio que as entidades presentes na 
cerimónia têm dado ao CARDA salientando que «nunca se irão arrepender de-nos terem 

ajudado a awiliar aqueles que um dia se deixaram apanhar pela teia do álcoob, 

ca da Universidade de 
Aveiro é única, «acho que 
desde há alguns anos nos 
assumimos como um caso 
único no País, não só por 
alguns métodos de orga- 
nização que temos, como 
é o caso da estrutura com 

núcleos, que sai refor- 
este ano e sobretudo 

no início do próximo ano, 
através da inclusão dos 
núcleos de curso, que é 
um projecto com uma 
grande mais valia». 

A identidade de que 
fala Paulo Silva tem a ver 
também com o caso úni- 
coqueéa Universidade de 
Aveiro, eventualmente 
com mais semelhanças 
com algumas Universida- 
des no estrangeiro do que 
eventualmente com algu- 
masa nível nacional. «em- 
bora tenha problemas 
como os do insucesso, de 
avaliação, sobretudo de 
docentes e alunos, porque 
relativamente à avaliação 

racterístico não só pelo ser- 
viço que desempenha em 
termos de acção social, que 
estará longe de ser perfei- 
to mas que é, talvez, o me- 
lhor a nível nacional». 

Depois vem a consoli- 
dação, e Paulo Silva refere 
que «colou» o impulso c a 
imaginação à consolida- 
ção parque «para consoli 
dar determinados projec- 
tos, que estão lançados 
mas que necessitam de 
bastante imaginação para 
irem para a frente». Paulo 
Silva refere ainda, sem in- 
tuito depreciativo, que a 
direcção cessante deixa al- 
guns «presentes envenena- 
dos», como a questão dos 
Estatutos, que deverão 
entrar em vigor no próxi- 
mo ano, que regularão 
muito daquilo que a As- 
sociação Académica é hoje 

eas alterações que revenos 
últimos anos, de que des- 
tacou «a importância que 
será dada a nível de órgãos 

por Pulo Silva fez a apre- 
sentação da sua candida- 
rura que se assume com 
um programa procurando 
«a independência, a iden- 
tidade, e depois a conso- 
lidação associada ao im- 
pulso e à imaginação». 

Relarivamente à inde- 

pendência, Paulo Silva re- 
clama que a sua lista «não 
se revê e não se apoia, nem 
em forças políticas, nem 
em qualquer tipo de pres- 
são externa», «é um con- 
junto de estudantes, a 
maioria deles com alguma 
experiência associativa, 
que pretende continuar o 
trabalho que se tem reali- 
zado». 

Na opinião de Paulo 
Silva a independência das 
Associações Académicas 
começará a verificar-se, no 
futuro, em função da sua 
independência financeira, 
procurando cada vez mais 
conseguir métodos de - 
nanciamento junto de va- 

      

    

      

     

          

Festas 

Homenagem à Nossa Senhora da Conceição 
Durante três dias, a Quinta do Picado (Aveiro) vai ser palco dos festejos em honra de Nossa Senhora da Conceição que trará 
ao lugar muita animação e convívio. Assim, a partir de amanhã, a população da Quinta do Picado irá venerar, uma vez 

mais, a padroeira e, para isso, conta com a actuação de alguns grupos musicais. 

  

Amanhã e até ao próximo domingo realiza-se, na Quin- 
ta do Picado (Aveiro), a festa em honra de Nossa Senhora da 
Conceição: No primeiro dia, pelas 9 horas, está prevista 
uma descarga de fogo de artifício seguida de música ambi- 
ente emirida por uma aparelhagem sonora. Pelas 11 lioras, 
haverá uma missa solene e às Lá horas chegará ao local a 
“Banda de Música Eixense” e a *Fanfivra do Centro Cultu- 
ral da Costa do Valado” que irão acompanhar a procissão 
marcada para às 15 horas. À noite será “aquecida” pela “Or- 
questra Internacional” de Limon (Espanha) que actuará pelas 
21 horas. 

No sábado de manhã haverá, novamente, uma descarga 
de fogo e o dia será preenchido com música ambiente. Pelas 

21 horas, o conjunto musical “Ondas Vivas" irá animar a 
noite, 

O último dia começará, rambém, com uma descarga de 
fogo e às 15,30 horas, está prevista a actuação do “Grupo 
Musical K304”, que dará por encerrados os festejos em honta 
de Nosst Senhora da Conceição. 

É muito remoto o início das festas em honra de Nossa 
Senhora da Conceição, na Quinta do Picado. Segundo rela- 
tos, antes da Capela do lugar ser construída, houve uma 
outra no local de Alquebe, onde já era feita a festa em sua 
homenagem. 

Na Península Ibérica, a devoção à Imaculada Conceição 
já existia desde o século VIL, pois no Concílio de Toledo 

fixou-se o dia 8 de Dezembro como Sua festa principal. 
No século XIV, a doutrina favorável à Imaculada Con- 

ceição de Maria afirmou-se na Universidade de Paris e ra- 
pidamente espalhou-se por todas as Escolas Carólicas da 
Cristandade. Pornugal não ficou indiferente a esta influên- 
cia e começaram a multiplicar-se as manifestações claras 
do culto à Imaculada Conceição, sendo a Rainha Santa, a 
do Milagre das Rosas, a maior promorora da invocação da 
Mãe de Deus, É desconhecida a dara ot o mesmo o ano 
em que o povo da Quinra do Picado terá eleito a Nossa 
Senhora da Conceição para sua padrocira. 

Antigamente, no dia 8 de Dezembro celebrava-se o 
Dia da Mae. - 
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Santana Lopes evocou Sá Carneiro 

Numa sessão evocativa promovida pela comissão 
política da Juventude Social Democrata, Pedro Santana 
Lópes, que conviveu de perto com Sá Carneiro, evo- 
cou a figura daquela referência histórica do PPD/PSD. 
O Presidente da Câmara da Figueira da Foz lembrou 
à trajecto, enalteceu as qualidades e os defeitos do 
antigo Primeiro Ministro vítima do acidente (2) de 
Camarate ,*Pedro Santana Lopes retém a imagem de 
“um grande estadista com sentido de risco 
cendo que esta é “uma caracrerísrica que faz falta hoje 
no PPD/PSD e na política portuguesa 
O líder da distrital do PSD, Agostinho Ribau 

Esteves, vê o fundador do PSD como um exemplo, é 
acha que «vale a pena estudar Sá Carneiro», e recorda 
que 9 misterioso processo que rodeia o acidente (2) de 
Camarate, «uma mancha vergonhosa do sistema jurí- 
dico português»”. 
Gafanha x, Nazaré alagada 
com chuva intensa 

Uma noite de invernia (30 de Novembro) deixou 
marcas em diversas zonas da freguesia da Gafanha da 
Nazaré, Na travessa da palmeira, a água subiu rapida- 
mente é deixou alguns moradores preocupados e al- 
guns não ganharam para o susto havendo mesmo al- 
guns prejuízos materiais a registar. 

O Excesso de água na terras ainda causa algumas 
preocupações, mas 9 pior já lá vai. 

Exposição cerâmica 
de presépios e arte sacra 

Na galeria municipal de Ílhavo está patente, uma 
exposição de cerâmica, de presépios e arte sacra, com 
trabalhos de Fernando e Milene Miguel. A iniciativa 
pertence à associação Chio-Pó-Pó. A exposição man- 
témese até ao dia 10. 
1H Festilha, amanhã 
na Gafanha da Nazaré 

mara Municipal de Ílhavo leva a efeito, na sua 
3 di jo o FESTILHA - Festival de Tunas de Ílhavo, 
amanhã, dia 8, no Centro Cultural da Gafanha da 
Nazaré, a partir das 22 horas. 

Trata-se do único evento académico realizado em 
terras ilhavenses e que tem vindo a ganhar alguma 
importância em termos locais e regionais. 

Este ano vão estar a concurso 5 Tunas oriundas do 
Porto, Santa Maria da Feira, Paços de Brandão e 
Famalicão, que disputarão os prémios da Melhor Tuna, 
2º melhor Tuna, «Tuna mais Tuna, Melhor Pandeireta, 
Melhor Porta-Estandarte, Melhor Solista e Melhor 
Instrumental. 

A abertura e encerramento do Festival estará a car- 
a Grupoo de Fados e Guitarradas de Coimbra 

“Verdes Anos”, e as Tunas em Concurso serão: 
Loco-Mui-Tuna (do ISPAB — Paços de Brandão); 

Parti-Tuna (do ISVOUGA-— Santa Maria da Feira); 
Magna Tuna de Pharmácia (Universidade do Porto); 
Tum Pipa (Universidade Moderna do Porto); e Tuna 

Universidade Lusíada (Universidade Lusíada de 
malicão) 
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PSD e PS não se entenderam 
no Orçamento 
guns exemplos de obras 
com atrasos e outras que 
deveriam ter sido iniciadas 

já em 1998, como o Cen- 
tro Cultural de Ílhavo, Bi- 
blioreca Municipal, Mer- 
cado de Ílhavo, Via Circu- 
lar Interna a Ílhavo, Recu- 

peração da Azenha, Quar- 

A aprovação do Plano 
de Actividades e Orça- 
mento para 2001, já se es- 
perava, não foi consensu- 
al, com os vereadores soci- 

alistas a votarem contra, 

numa votação final que 
aprovou os documentos 

  

por 4-3. 
No final da discussão e tel de GNR da Gafanha da 

aprovação, os vereadores Nazaré, Terrenos e Merca 
socialistas subscreveram do da Gafanha da Nazaré, 

Arranjo das zonas da 
Meia-Laranja na Praia da 
Barra e relvado da Costa 

lova, Cais dos Pescadores 
da Gafanha d'Áquém, Cri- 
ação de Praias Iluviais nas 
diversas freguesias do mu- 

uma declaração de voto em 
que referem queo Plano de 
Actividades apresentado 

2001 pouco ou mais 
faz do que repetir o que já 
tinha sido definido nos 
anos anteriores, conside- 
rando que «há um aban-  nicípio, ligação de Ílhavo 
dono ou um atraso nas da Gafanha d'Áquém ao 
obras que se contabiliza IPS. 
entre 3 e 4 anos». São apontadas ainda 

Naquela declaração de “outras iniciativas que fo- 
voto, os vereadores socia- ram, na perspectiva dos 
listas admitem que algu- vereadores socialistas uvo- 
mas das obras possam ser  tadas ao abandono». 
concluídas em 200 Im nas Os três vereadores que 
quexa grande maioria verá votaram contra este Plano 
o seu início», numa de- de Actividades e Orça- 

monstração de clara inép- mento consideram ainda 
cia na condução doa ges- que «o aumento brutal das 
tão pública, havendo uma verbas afectas ao Turismo, 
clara intenção de «deixar passando, só nas duas ru- 
passar tempo para que o bricas “divulgação eanima- 

  

ano de eleições apareça ção turística” e “Mar Agos- 
como o ano pródigo de to”, de 40 mil para 63 mil 

contos, sem resultados 
práticos quanto à atracção 
de turistas, notando-se, 

iniciativas». 5 
socialis- 

tas apontam mesmo al- 

des é Orçamento para 
2001 permite a constata- 
ção clara da manutenção 
de uma postura agressiva 
sobre a resolução dos pro- 
blemas do concelho, derer- 
minada sobre a concretiza- 
ção de projectos e alicerça- 

da numa gestão financeira 
Aquele documento sustentada e ambiciosa», 

conclui por referir que «o acrescentando ainda que «a 
Plano de Actividades e n io do crescimen- 
Orçamento 2001 estão o do investimento, assu- 
orientados num único sen- mindo o valor record de 
tido que é dar visibilidade cerca de mais e 5 milhões 

a obras que deveriam estar de contos, num orçamen- 
executadas ou em bom to global de cerca de 6,3 
andamento durante estes milhões de contos» marca 
3 anos de mandato, trans de uma maneira bem cla- 
ferindo-as para 2001, ra a intensidade do inves- 
numa atitude meramente cimento para o próximo 
eleiroralista, com prejuízos ano. 
e desrespeito para com as Afirmando que 2001 
populações das Freguesias será «um exercício de gran- 
do Município de Ílhavo». de importância social, eco- 

Ribau Esteves, respon- nómica e política para o 
deu à declaração de voto concelho de Ílhavo», Ribau 
dos socialistas com uma Esteves mostra-se convie- 

outra em que salienta, ini- ro da colaboração de todas 
cialmente é que o ano de as forças vivas do munici- 
2001 será o da confirma- pio «pará o concretizar, 
ção e consolidação de um num forte espírito de soli- 
processo de profunda mu- ' dariedade e responsabili- 
dança que vem desde Ja- dade», na certeza de que o 
neiro d 1998, no cumpri- Plano de Actividades para 
mento de um compromis- 2007 aver: dar mais um 
so assumido com à popu- importante impulso, com- 
lação. pleando o trabalho reali- 

der Ribau Esteves sado no anos de 1998, 

que «o Plano de Activida: 1999 e 2000». 

pelo contrário, alguns re- 
cuos, como em relação à 
baixa de ocupação do Par- 
que de Campismo da Bar- 
ra, devidos aos 150% de 
aumento de taxas», consi- 
derando-os como exem- 
plos de «como gastar sem 
aproveitar...» 

  

utem 

    

Câmara de Ílhavo reage a “ingerência” 
do Presidente da Câmara de Vagos 

A semana passada ficou marcada por um “incidente in- 
ter-municipal”, cos os Presidentes das Câmara da Ílhavo e 
Vagos a trocarem “mimos”, e que levou o edil ilhavense à 
reagir às declarações prestadas por Carlos Bento a um jornal 
dia pró pr 

Ribau Esteves e toda a restante vereação social democra- 
ta reagiram ao que consideraram «um comportamento pro- 
fundamente incorrecto do Presidente da Câmara de Va 
nessa qualidade, para com o Presidente da Câmara de llha- 
vo, também nessa qualidade», considerando a invocação da 
defesa dos interesses dos munícipes de Ílhavo, que na análi- 
se de Carlos Bento «merecem um peste preocupado 
com os problemas do seu próprio concelhe 

Os quatro sociais democratas do execurivo ilhavense res- 
pondem à acusação afirmando que «trabalham na estrira 
defesa dos interesses dos Munícipes de Ílhavo e preocu- 
pam-se com os problemas do seu Concelho, tendo no Pre- 

  

  

PATA EE TES (o) 

sidente da Câmara de Ílhavo o primeiro responsável pela 
postura», afirmando ainda que este, «no exercício das suas 
funções, nunca proferiu deckarações que fossem “despresti- 
giar outros”, nomeadamente quando estão em Causa cole- 
gas Presidentes de Câmaras. À referência de Carlos Bento: 
de que em Ílhavo «muco se apregoa mas pouco se vê», me- 
rece à desvalorização dos sociais democraras da Câmara de 
Ílhavo, que consideram irrelevante por ser objectivamente 
falsa, considerando-a arma ingerência inadmissível, etica 
mente marginal e instinicionalmente reprovável 
tromissões do Presidente da Câmara de Vagos» 

m 1999, à propásiro da Estrada Florest 
tirude, que mereceu reparo e «correcção 

pública do mesmo infractor», como referem os sociais de- 
moctatas no documento em que exigem do Presidente da 
Câmara de Vagos um pedido formal de desculpas à Câmara 
Municipal de ilhavo e ao seu Presidente 

  

    
al      
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A Comissão Política Concelhia de 
Ílhavo, recentemente eleita, tomou pos- 
se na presença do Presidente da e 
ração Distrital, José Mota, num acro 
concorrido em que João Bernardo, o 
Presidente reeleito, frisou que «é o ini 
cio de uima nova etapa, part a qual con- 
to com todos os militantes, sem excep- 
cão, de forma a que o PS de Ílhavo alar 
gue a sua margem de influência em di- 
Versas secrores da saciedade civil e pros- 
siga um processo de aprofundamento 
da democracia interna envolvendo to- 
dos e dacada um dos seus militantes». 

João Bernardo frisou que no Partido 
não há adversários nem guerras, salien 
rando que o adversário é o PSD e «a sua 
manifesta incapacidade de gerir eficaz- 
mente o Concelho», contando com to: 
dos, os militantes para continuar a 
edificar «um. PS mis solidário, mais 
ganizado e mais interveniente, de 
ma a consolidar o Projecto c ganhar o 
Concelho». 

O Presidente da Concelhia apontou 
refas prioritárias, que começam des- 
i com o contribuir ade uma forma 

istica» para a reeleição de Jorge 
io, considerando que néstas pre- 

sidenciais o grande adversário de 
Sampaio é a abstenção, pelo que fez o 
apelo aos militantes que se empenhem 
à fundo neste processo «para que os nos- 

portância de votar num Presidente da 
Repablicaiquese identifica con as gran- 
des aspirações dos ugues: 

Quira das prioridades, para João 
Bernardo, e que deverá ocupar todos os 
diás do amo 2001, 
autárquicas; e aqui não poupou críticas 
à gestão do actual execurivo, conside- 
rando que «o Concelho não pode con- 
tinuar no arraso estrutural em sectores 
nucleares da vida humana, como sejam 
a vergonhosa taxa de cobertura do sa- 
neamento: básico, a falta de uma estra 

  

  

   

  

  

  

    pr- 
for: 

   

    

     

  

     

    

    

  

  

Câmara aprovou 
novo horário 
comercial. 

Na última: reunião do execurivo 
ilhavense, foi aprovado, por unanimidade, 
o Regulamento municipal dos horários de 
funcionamento dos estabelecimentos de 
venda ao público e de prestação de serviços 
do Município. Assim, e a partir de ago! 
os estabelecimentos, incluindo os que se en- 
contram em centros localizados em Cen- 
tros Comerciais, podem usuftuir de um h 
rário de funcionamento entre as 6 e as 24 
horas, todos os dias da semana, devendo 
para isso fzer aprovar € afixar o respectivo 
horário no estabelecimento. 

Há, no entanto, algumas excepções a 
esta nova determinação. camarária, como: 
os restaurantes, snacks-bars, self-services, 
cafés, caferarias, cervejarias, casas de chá, ba- 
res, casas de pasto, geladarias, pastelarias, 
confeirarias, pizarias, crassantarias e 
marisqueiras, ficam sujeitas ao periodo de 
abertura entre as 6 e as 4 horas, todos os 
dias da semana, durante os meses de Ju- 
nho, Julho, Agosto e Setembro, e entre as 6 

as 2 horas nos restantes meses do ano. 
À abertura dos estabelecimentos desig- 

nados de tabernas, a partir das 6 horas fica 
condicionada à existência de isolamento 
acústico eficaz e de forma a garantir o sosse 
go dos residentes. na área circundante, su- 
jeitos ainda a parecer prévio da Guarda 
Nao Repubhsioa (As alas e gone 
de dança, nomeadamente clubes, cabarós. 
boites, dancings, casas de fado e estabeleci 
mentos aná iscotecas, bares e pubs), 
podem estar abertos até à 6 horas nos me- 
ses de Junho, Julho, Agosto e Setembro, 
até às 5 horas nos restantes meses do ano. 

    

   

  

     

    

      

  

  

  

   
    

  

    

são as eleições - 

Ilhavo 

Na posse da Concelhia do PS 

João Bernardo não poupou críticas 
à gestão de Ribau Esteves 

  régia da rede viária, do aproveitamento 
das capacidades turísticas do concelho, 
da falta de uma v ca da lo 

à pamentos soci; , 

a instalação do Cen 
a zona que 

João Bernardo considera completamente 
congestionada — e ainda «a falta de uma 
politica municipal de apoio ao comér- 
ion. 

  

    

    

  

   
  

  

De facto o momento é para festejar. O Projecto de Despoluição da Barrinha de Esmoriz/Lagos dê Paramos 

vai começar. A Águas de Portugal e a SIMRIA foram os parceiros encontrados pelos Municípios de Espinho, 

Ovar e Santa Maria (da Feira, com a orientação e apoio do Ministério do Ambiente e do Ordenamento 

do Território, para conceber; const 

provas dadas no Saneamento da Ria de Aveiro, está apta para devolver também a vida à Barrinha 

de Esm   

    

João Bernardo defende a não resig- 
nação «às falsas políticas para à Juven- 
tude e para a Terceira Idade» que; como 
considerou, «servem muitas vezes mais 
como formas de propaganda do que de 
políticas consequentes e diárias de 
apoio aos mais jovens e aos mais ido- 
so 

     

  

    

  

Os». 
Aludindo depois à recente polé 

ca que envolveu os Presidentes das € 

  

uir exploi     e gerir este importante 

noriz/Lagoa de Paramos, Junte-se à festa, que os primeiros 

RP SIMRIA 

projecto. A SIMRIA, uma empresa com 

convidados vieram a voar, 

13 

maras de Ílhavo e Vagos, João Bernardo 
disse que «Ílhavo não pode continuar a 
ser conhecido: como um Concelho em 
que se fala mais da pequena intriga, da 

alta de compostura política e da pro 
pagânda, do que pela sua qualidade de 
vida; é tempo de termos um Presiden- 
te que marque este Concelho com um 
projecto entendível por tados e que além 
de determinado seja, na presidência, 
um amigo. Um Presidente que preten- 
da única e exclusivamente desenvolver 
o Concelho € não servir-se da Câmara 
como trampolim para outros voos». 

João Bernardo concluiu a sua inte: 
venição com um apelo à Juventude So- 
cialista com que pretende uma colabo- 
ração mais estrita «para o desenvolvi 
mento de projectos € acções comuns» 

  

  
  

  

  

    

Argos jr witto   
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Especial Natal 

AEMERINDO LOPES Santos & Soares RT a MARINHA GOMES sé o tipo de sucatas, Lia 

ni De as | | o & MENDONÇA, LDA 
em 17541 40 Deseja a todos os seus clientes 
Recardães - Águeda 

  

  

  

      

    

        

  

    
       

    

    

     

  

   

    

   

  

        

     

  

   

    

    

    

Foo cen da BARBEARIA | 
(e. CACIENSE | 
“a E a todos 

Pa ma que um Natal e um 

Especialidades em Pastelaria Regional Ano Novo 
Fab Pr ? Te 

Fu Nose Sou ESGUEIRA GUESS CSricem md 
felef. 234 310 364 - 3800 AVEIR( ua do Laranjal - CACIA - 3800 AVEIRO 

EU; 
EUCLIDES SANTOS v 

CANICEIRO 
CONSTRUTOR CIVIL 

Assentamento de: Tijoleiras, Tijolo Maciço 
“e Azulejos. Tádo o tipo de acabamentos 

Largo Coseihera Queirós. 31 A 0 8 
3810-090 AVEIRO 
Tait 204 381 010 
Ex 204 383 090 

Deseja a amigos e clientes 
Boas Festas Telef, 291 455439 - Telem. 919757064           

    

   

    

3070 MIRA 

ANTÓNIO MAIO: Ra 
todos UIN, 

OE rar FLÓRIDA 
Deseja-lhe 
Bous Rates 

ee sema   

  

  

  

AMÉRICO 
SOUSA 

PINHEIRO 

Deseja Boas Festas       
     BIT 

  

Deseja Boas Festas 
a todos os seus la 

a Fora de Março nu 
20 — Joe, 284 421 489] “ese ESET - SOU 2 Ao 

atadrita 

ac Da Lourenço Fabinho, sa sê 
234 261 152 - 2800 AVEIRO 

SECÇÃO DE: 
Pronto a Vestir 

alias Homens, Senhoras, Jovens 
eCrianças 

Tabacaria / Revistas 

    
        

Fabrico Montagem de Estores, Lda   um Felie Deseja 
Natal um Feliz Natal 

Ns rae234033406 
Telem. 965459712 
EIXO-AVEIRO 

  

Teint /Fa 204 29 452 
Cota de Assequins - Águeda             

Restaurante - Cafetaria 

Praçã Dt. Joaquim Ma Fri. nº 40. 
Te: 234 ABI 967 18 - Fax 234 481 245 

  

Telef, 234 428057 

A. J. VIEIRA 

  

  

   
Deseja a todos um Feliz Natal 

ipa ppld nela 
razeres, 91 -22D-OIÃ.        

  

  

  

  

    
  

  

  

Z sc a a 

JOSÉ MARQUES FERREIRA ESTIMA (ço : pasto do de o E e : Cro 
avrTeo FABRICO ATESANA ECORTINTAS E E E à Mo oe 

Deseja à todos Felie Natal Re ops dolo Festas Jalees 
Telef. 234 624 987 - Telm. 962520213 “BON CACIA- AVEIRO dolo Mendonça at: Do -AVERO 

ÁGUEDA Telem. 962 354. Telet. 234 428] 

m i EN aqui É 
E; 

Sistemas de Peragem. Ida. TU E ara : 
um Felice Netaí 

R. Sacadura Cabral, 38 - 4430-517 V.N. Gaia - Portugal Eucalipto Sul - Aradas - 3810 AVEIRO 
Tel 223700761 - Telem. 1917536351 Telel. 234 383 226         
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Deseja Feliz Natal| Deseja a todos 

Telem. 834 360 974 Feliz Natal 
IAC BUsTOS 

o Tele/Fax234 752253 
  

SOPALETE 

Deseja a todos Feliz Natal 
TODO O TIPO DE PALETES E LENHAS 
(Junto ao Posto Médico) - 3750 AGUADA DE CIMA 

Tolel. 234 667 817 - Telem. 919.377 049 

     
    

  

  

  

Reu RIVESARIA VIEIRA 
CASA FUNDADA EM 1895 

OURO e PRATA e JÓIAS + RELÓGIOS 

Rua Viana do Castelo, 7 - Telef, 234 423 274 - AVEIRO 

  

  

O Centro 

Médico   

  

         

de Estarreja 

deseja 

a todos 

as clientes   

  
     HORÁRIO DE NATAL: 22 6! das 40h às 19m 

Dis cia a ds am sm 
Oh às 1 

os 1 dm 
Feriados. e Jos às 14h.e das 15h às 19h 

Rua João Mendonça, 3800-200 AVEIRO. 
Tel. 234402 dra Penso soa sr7        
    

  

rito dies, E 
se 

     
        

  

     

e amigos 

BOAS FESTAS 

    

AN. Je Corta Rial - PRAIA DA BARRA. 
Telet 234 369103. 

JOSÉ MELO 
- FOGO DE ARTIFÍCIO - 

    

  

ua Cao do Alo 21 
Tele, 238 384 586 
EE       

É CARLOS 
SANTOS 

Deseja a todos 
Feliz Nato! 

ol 39 570 te 234621 059 
PÓVOA DO POÇO - AECARNÃES 

3750 Aquede         
    

  

RESTAURANTE 

PALHUÇA dé 
ALMOÇOS - JANTARES. 

CALDEIRADAS - REGIONAIS 

      

    

   

  

        
COLÉGIO E 

Il So CALVÃO fo N A 

sã 2 JJ 
Minas: Bistro: É = 

É aum Pirlágeseo gi Ê / 
apito “Ir 4 
MUNDO RESTAURANTE 
DOS 300 MOLICEIRO 

Desfile 
Hetimes Bélico 

Av. Fernão da Magalhães 
PRAIADA BARRA Largo do Rossio, n26- Telot/Fax 294 420858 
Telf, 234 369 949 3800-248 AVEIRO       

Alrido Soo Foo AMÉRICO 
JARDINEIRA DE OLIVEIRA 

Deseja Fefic Natal Pee 

Natal Jul 2494181 - 02 53709 Vad da ora - O - 610 AVEIRO a mos       A: Peão de Agnes - COMA 
Rist: 719685771 Ho zo0 85505: 

  

    
Indústria de Mobiliário 

  exclusivos 
o e Confecção pímedida 

a Job onquim Lopas ce Lia 
Exposição o Vendas: Tm. 917 586 255 - QUINTA - 3840-507 Sto, Antônio de Vapos Tot. 244 427 734 Boca AA 

Tela 114 AVEIRO (mo fim da Avenida Aviação Naval) 
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|. REBELO & BARBOSA, LDA: 
Deseja Boas Festas 

Tee 234 913 980 - Pax 204 642 729 
TABOEIRA- AVEIRO     

  

Centro Comercial Ola, lj 309 - Av, Dr. Lourenço Pebinho, 146 
Apartado 109 - 3800 AVEIRO       
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O Tribunal de Vagos deu 
procedência à acção propos- 
ra pise Riavagos Constru- 

ções, que reclamava do Mu- 
nicípio de Vagos o montan- 
te de 897 mil contos. 

A razão do processo re- 
monta a 1990, quando se 
preconizava uma área de ex- 
pansão turística na zona sul 
do Areão, cujo estudo prévio 
do respectivo plano de por- 
menor foi apresentado à Cã- 
mara então liderada por João 
Rocha, em 24 de Abril, para 
ser apreciado em reunião ca- 
marária de 25 de Maio do 

mesmo ano. 
Aquele plano previa a 

veda de terrenos no períme- 
tro da zona florestal, com 
uma área de 350 hecrares, 
pela importância de 280 mil 
contos. Esta proposta seria 

aprovada por maioria na As- 
sembleia Municipal de 29 de 
Junho, face ao que foi clabo- 
rado o contrato promessa de 
compra e venda que derer- 
minava as respectivas condi- 
ções. 

Em 1991 a Riavagos deu 
conta à Câmara Municipal 

Tribunal condena Câmara de Vagos 

Município vai ter de pagar 590 mil contos 
de que pretendia assumir a 
posição de António Paula, o 
proponente original do pro- 
jecto, e foi então elaborado 
um plano de pagamentos 
que impunha condições a 
ambas as partes, comprome- 
tendo-se a Câmara Munici- 

pal de Vagos a desafectar os 
350 hectares num prazo 
máximo de 12 meses, cujo 
incumprimento obrigaria a 
Câmara a indernizar o pro- 
mitente comprador no triplo 
dos montantes já pagos a tÉ- 
tulo de sinal e respectivos re- 
forças, ficando o comprador 
sujeito a igual indemnização 
se a escritura não se celebras- 
se por razão que lhe fosse 
imputável. A proposta foi 
apresentada e aprovada na 
reunião camarária de 31 de 
Dezembro de 1993, tendo 
a Riavagos efectuado de ime- 
diato um eforgo de sinal de 
60 mil contos. 

Enreranto a eleições au- 
tárquicas de finais de 1993 

arredaram João: Rocha do 
poder. Em 25 de Janeiro e 
1995, mais eum ano depois, 
o presidente Carlos Bento 

enviou à Riavagos cópias da 
deliberação da Câmara em 
que esta concordava com a 
proposta apresentada, mas 

que “condicionava” a desafec- 
tação do terreno a alienar, e 
«desobrigava a Câmara Mu- 
nicipal de pagar qualquer 
indemnização ou juros», vin- 
do os terrenos a terem possi- 
bilidade de desafectação por 
força do Plano Director Mu- 
nicipal. 

A Riavagos reagiu, não 
concordando com a decisão 
camarária e reclamando a 
manutenção da «ligação con- 

tratual firmada», e como já 
estavam. ultrapassados todos 
Os prazos previstos contrar- 
lise reclamou da Câma- 
ra a restituição dos sinais re- 

cebidos , num total de 90 
mil contos, e a pagar-lhe a 
clausula penal convenciona- 
da de 500 mil contos, o que 
não teve resposta da edilida- 
de, sem que esta fizesse quial- 
quer diligência para cumprir 
as obrigações que assumiu no 
Contrato-promessa, recusan- 
do-se mesmo a outorgar o 
tontrato prometido, o que a 

proponente da acção judici- 
al reclamou como «causan- 

do-lhe avultados prejuízos, 
bem superiores à clausula 
penal convencionada». 

Naturalmente que a Câ- 
mara de Vagos contestou a 
acção pretendendo que o 
primeiro contrato-promessa 
teria sido revogado por um 
segundo, que lhe rerirava as 
obrigações reclamadas pela 
autora. Com respostas e con- 
tra-respostas, o processo foi 
correndo seus termos até que 
o Tribunal de Vagos deu 
como provados o primeiro 
acordo de compra com An- 
tónio Paula e também o acor- 

do de cedência de tirulari- 
dade do contrato que pas- 

sou para a Riavagos as obri- 
gações e direitos do primei- 
ro, considerando mesmo que 
«a questão é surpreendente 
pela elementar contradição 
lógica que introduz no pro- 
cessa que ela própria (Câma- 
ra) desencadeou», referindo à 
unilateral revogação do con- 
trato. 

O Tribunal de Vagos 
considera reconhecida a 
validade da clausula penal 
de 500 mil contos, e que 
a Câmara não cumpriu o 
contrato-promessa, mas 
considera ainda que não 
assiste à Riavagos o direi- 
to a qualquer correcção 
monetária, como esta pre- 
tendia, já que a cláusula 

penal foi fixada «nitida- 
mente para O incumpri- 
mento e não para a mora». 

A sentença o Tribunal de 
Vagos condena o Município 
de Vagos a pagar à Riavagos 
a quantia de 590 mil contos 
acrescida de juros de mora, 
desde Outubro de 1999, 
até ao integral pagamen- 
to daquela quantia, o que 
coloca a Câmara liderada por 

Caos Bento em maus lençóis, 
já que, segundo o próprio pre- 
sidente da edlilidade vaguense 
divulgou recentemente, a ca- 

pacidade de endividamento da 
Câmara é de 600 mil contos, 
que mal chegarão para pagar a 
indemnização a que está agora 
obrigada. 
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“PEUGEOT   GUIMA 
CONCESSION 

Peugeot 406 SPORTLINE com novo motor 2.2 HDi/136cv. 
Precisão de condução milimétrica 

  
ugeot 406 Sportline: 

ABS com repartidor electrónico de travagem « Direcção Assistida variável 
Sistema de assistência à travagem de emergência + Jantes de liga leve 16º 

tar o su esta em 00 200 406, cas les das 9 20h ou que em mr peugeot oisoesportia 

206 

  

     

  

8 & FILHOS, LDA. 
IO PEUGEOT 

Stand e Oficinas: 
EM. 109 Vilar - Tel. 234 340 300 - Fax 234 340 301 

Apartado 64 - 3811-001 AVEIRO Portugal 
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Hit Helios*** 
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opinião 

Sexo + mentiras = Sida 
“Aposto na vida, esca- 

pa da SIDA” foi o lema es- 
colhido pelo Comissão 

Nacional de Luto Contra a 

SIDA pera a semana de 27 

de Novembro o 1 de De- 

zembro 

Nesta matéria, Portugal 
é o país da União Europeia 
com uma evolução mais 

E preocupante. Enquanto que 

em todos os outros países membros a doença está em re- 

gressão, no caso português o tendência é paro aumentar, 

Vejam-se os números: Em cado milhão de portugueses. 

88 estão contominados. Em segundo lugar está a Espanha 

com 71 por milhão, seguida pela Itólia com 36 infectados 
por milhão. 

Quando à doença começou a ser diagnosticada, era 

conotade com homossexualidade, falava-se na altura em 

guy concer. Passados poucos anos os médicos adoptam 
uma nova referêncio - grupos de risco lex 
toxicodependentes). Hoje, fala-se em comportamentos de 

risco. 
De facto, há mudanças nas formas de transmissão. Se 

em 1º lugor está o contágio feito por troca de agulhas, em 

2º lugar estão os contaminados por relação heterossexual. 
A faixa de seropositivos mais predominante em Portu- 

gal é nos homens entre os 25 e os 34 anos e o grupo etário 
em que está o aumentar mais é nos jovens com menos de 

15 anos. 

Fisiologicamente, as mulheres são quatro vezes mais vul- 

Marta Ramos * 

   
neráveis do que os homens ao contacio com o virus por 
relação sexual, 80% dos individuos de sexo feminino fo- 

ram infectados pelo seu parceiro e não por material de 
injecção. 

Porque isto acontece, é importante promover compa- 
nhas que reforcem a auto-estima e o poder de decisão das 
mulheres, de forma a que sejom capazes de impor cos 

seus parceiros o uso do preservativo. Mudança de menta- 
lidades é a chave para lidar com o problema. 

E a propósito de mentalidades, embora não querendo 
comparar uma siluação tão extremado com a que se vive 
em Portugal, segue o exemplo: 93% das crianças 
seropositivas de todo o mundo estão no África do Sul. E 

porque os feiticeiros de muitas aldeias fizeram passar a 

ideia que a SIDA se curovo através de umo virgem, têm 
sido violadas centenos de crianças de 9, 10, 11 e 12 anos. 

A estratégia de combate à doença deverá então estar 

assente em 4 pilares: informação, educação, comunica- 

ção e aconselhomento individual. 
Em termos práticos e embora admita que não seja fácil 

fozê-lo, é importante apostar numa proibição efectiva da 

prostituição. 
Nos dias que correm e dada a acivol situação de ex- 

pansão da doença, prostituição é um atentado à saúde 

pública, um verdadeiro crime. E pior do que os mulheres 
que se prostituem são os homens que se aproveitom da 

fragilidade destes seres humanos, privando-as do sua dig- 
nidade. 

   

* Ciência de Commenicação na Unieridade Himno Paso 

Avaia 
Costuma dizer-se 

= que no melhor pano cai 
a nódoa. Neste caso fo- 
ram duas as nódoos a 
moanchor um grandioso 
espectáculo no passado 

Domingo, no Pavilhão 
Atlântico em Lisboa. 

A ânsia do protago- 

nismo é tão grande que 
levou António Guterres e 

João Soares aquela que foi considerada uma das 
melhores arenas de ténis a nível mundial. 

Tanto um como. o outro gostam de palcos, mas 
esquecem-se por vezes que certos palcos não devi- 

am pisar, por decoro. 
A Masters Cup foi sem dúvida um dos maiores 

eventos realizados este ano em Portugal. A João La- 
gos coube o organização que trouxe os melhores 
nomes do ténis mundial o Lisboa. Foi o ponto mais 

alto de uma extraordinária dedicação go ténis. 

João Lagos foi como seria normal, antes do even- 

to se realizar, pedir apoios ao Governo de António 
Guterres, este virou-lhe as costas. Deve dar poucos 

votos o ténis. É melhor e mais compensador o fute- 
bol, principalmente quando serve para ajudar au- 
tarquias do Partido Socialista. Assim junto-se a fome 

com a vontade de comer. É tudo lucro. 
Para gastar dinheiro, muito, mail gasto serve ain- 

da o subsídio co filme de João César Monteiro. A 
crónica do desperdício. Dai que a António Guterres 

fosse aconselhável não pôr os pés em tal lugar. 
Mondar um representante menor, um apanha bo- 

las do governo. Ao optar pela presença, sujeitou- 
se. E quando foi chamado aos microfones para en- 

tregar o prémio do tomeio, recebeu a maior vaio 

alguma vez ali ouvido, Nunco ninguém conseguira 
este feito em seis dias de prova 

Nuno Encarnação * 

    

Guterres foi vexado por cerca de onze mil pes- 
soas. 

Mas o motivo mais forte desta vaia não foi, por 
certo, o de o Governo não ter patrocinado este tor- 
neio. Guterres foi vaiado sobretudo por uma classe 
empresarial que-oté há bem pouco tempo tinha es- 
tado com ele. : 5 

A essa classe tinham sido prometidos mundos e 
fundos. Esta foi uma classe que sem dúvido nenhu- 
ma foi enganado por este Governo Socialista. A 
promessa de prosperidade transformou-se em der- 
rapogem económica. O crescimento económico es- 
perado virou num desacelaramento sem preceden- 

tes numa conjuntura favorável que a Europa atra- 

vessa. 
Estes empresários têm o dom de ver primeiro 

aquilo que os outros só vêem depois. É por isso 
que moior parte deles são empresários de sucesso. 
Têm de ser umo espécie de videntes económicos e 

de mercado. 

Normalmente o povo só vê quando o seu bolso 

estó vazio. Neste caso há quem lhe anuncie o que 

o espera. 
Guterres saiu envergonhado, Kuerten não que- 

ria acreditar, “Que maneira estranha de mostrar co- 
tinho pelo Primeiro Ministro...” - comentava. 

Fez bem, Antônio Guterres em ler ido, à tarde, 
ao estádio do Luz ver o Benfica-Sporting. 

Descobriu alguém mais assobiado do que ele 
Ao mal amado João Pinto fizerom o mesmo, foi 
vaiado por um estádio inteiro cada vez que tocavo 
na bola. 

Consta que, ao sair, telefonou ao Ministro Jorge 

Coelho e lhe disse todo contente: “Oh Jorge, havi- 

as de ver a cara do João Pinto. Foi muito mais as- 
sobiado do que eu!” 

* Estudante univenitário   

17 
cartas de um miliciano 

Primeiro dia no 
destacamento 

Terminado o pequeno-almoço e antes de começar- 

mos o trabalhar, damos ume volto pelo aguartelamen- 
to. À primeira coisa que fiz, paro poder ter uma visão 

de conjunto, foi sair pelo portão de entrado e afostar- 
me um pouco, seguindo o trilho por onde as viaturas 

entram. O quartel está situado sobre um vosto planal- 

to, 0 lado de uma pista de aviação de areia, onde as 
botas se enterram. Seguramente que, se alguma vez 

aqui aterrar um avião, não conseguirá rolar muitos 

metros, arriscando-se o ficar enterrado e o copotor. E 
se tiver a sorte de ficar direito, não conseguirá rolor 

sobre este tapete fofo de areia e ganhar velocidade 

para levantar voo. 
A área onde se encontra o aquortelamento tem o 

formato de um vasto trapézio. É a única zona que con- 
sena o que ficou das árvores que, outrora, deveriam 

cobrir todo o vasto planalto do Alto Zaza. No centro 

encontram-se os três edifícios principais pré-fobricados: 

ao meio, o edifício do comando, onde temos o quar- 

to; do lado esquerdo, uma caserna e arrecadação de 

material; à direita, a cantina e outra caserna. Além des- 
tes três edifícios metálicos de cor verde, existem outros 
feitos de pau a pique e cobertos de chapa ondulado 

No lado em frente à pista, afastado dos edifícios e 
escavado no solo arenoso, encontra-se o depésito de 
combustíveis, tendo na frente um coberto onde os vio- 

luros são reabastecidas e reporadas. Entre as duas co- 

sernas e no lado oposto ao do edifício do coman- 
do, fica o refeitório dos soldados, todo aberto para 
que o ar corra livremente, openos coberto pela chapo 
ondulada de zinco para protecção das fortes chuvadas 
que agui caem. Relativamente próximo do refeitório, 

temos a cozinha e um forno do pão, construído em 

jolo burro por um velhote civil que vive com os soldo- 
dos. Além destas construções, quatro enormes tendas 
quadradas de lona permitem alojar o meu pessoal, 
enquanto as cosernas não forem deixadas pelos sol- 
dados que viemos render. 

Agora, que jó obtivemos uma visão de conjunto do 
aquortelamento, é altura de; percorrer de perto as ins- 
tolações e iniciar o trabalho. E como aquilo que tenho 
de fazer não apresenta. grande interesse, é altura de 
acelerarmos a passagem do tempo para me pôr em 
dia. Para que conste, e só para isso, apenas direi que 
ocupei o meu primeiro dia no Alto Zaza com à 
inventariação e recepção do material, na companhia 
do alferes que vou substituir. Daqui resultou uma boa 
colecção de monótonas. e enfadonhas listas de inven- 

tário, que tivemos de assinar conjuntamente, e que guar- 
do comigo. Ao lodo, são dezoito metades de folhos 
A4, com as relações de todo 

o tipo de material, de que guardo os duplicados a 
químico e que servirão, mais tarde, para novo confe- 
rência e transmissão, quando, dentro de um ano, che- 
gar a nosso vez de sermos rendidos por outros grupos 

Sem querer diminuir a importância do trabalho já 
realizado, o mais significativo para mim neste dia con- 
sistiu na inventariação de todo o pessoal que tenho à 
minha responsabilidade e que ainda mal conheço 

Comecei por elaborar uma simples listagem com o 

nome e posto de cada um numa folha de papel qua- 
driculado de formato A4. Amanhã ou depois, com mais 

colmo, farei um registo completo com todos-os dados 
referentes a cada elemento do meu grupo de comba- 

te, não esquecendo os nomes dos familiares eo mora- 

da em Portugal. E para que o arquivo com todos os 

elementos seja mois funcional, utilizarei os verbetes que 

trouxe do metrópole, idênticos aos que utilizei para tra 

tamento dos inquéritos linguísticos e etnográficos; Vou 
terminor por agora esta coria. A hora voi avançada e: 
necessito de dormir. Mais logo, quando for dia, espero” 

aproveitar um momento de descanso para vos pôr ao 

corrente do que fiz nestes últimos dias. Não se admi- 

rem, pois, se receberem mais de que uma colecção de 
aerogramas datados do mesmo dia. Só não voltarei o 

pegar na canela para vos escrever se me surgir algum 
imprevisto inultrapassável 
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Sra HP 
Pretendemos recrutar para os n/ quadros 

1 Técnico de Multimédia (M/F) 
com experiência em: 

v 

Macromedia Director JavaScript 
Macromedia Flash ASP - Active Server Pages 
Shockwave Real Vídeo 
HTML Windows Media 
DHTML 

Tot, 234380280 Conselheiro pes. 37 
Ed Vonwea 6 Y 800137 AvmrS nadavilaofordavideu com 

EMA TAROLOGA Y 
Precisa de ajuda? Sente-se infelize com pouca sorte? 

Então não viva na dúvida. 

eme 

  

Todos os problemas têm solução, 
Marcações para consulta. Telem. 933.514 258 

Valungo do Vouga 

URGENTE 
Precisa-se de pessoal urgente para a 
prestação dos seguintes serviços: 

     

ELECTRICIDADE / PICHELARIA 
PEDREIROS 

ADJUDICAMOS EMPREITADAS 

Telef. 234 427 073 
Telem. 917 295 181 

ro, selecciona: Ajudante de 

instalador aquec. central (18/ 

40 anos c/4º classe); 

Aprendiz de telecomuni- 

cações (18/35 anos); 

Cabeleireiro(a) (c/experiência 

20/55 anos); Canalizador (c/ 

experiência e 
tos de electricidade 25/55 
anos; Carpinteiros (22/45 

anos c/experiência na área de 

aplicação de revest., & pavi- 

mentos; Chapeiros de au- 
tomóveis (até 50 anos 0/ex- 

periência); Colocador de vid- 

ros em viaturas (9 ano); 

Costureiras (c/experiência e 

conhecimentos máq. corte e 

cose e/ou ponto corrido; 

IMOBILIÁRIO / Vendas 

T2 em Esgueira. Bom estado 

c/arrumos e marquise, Exce- 
lentes vistas p/as salinas. 

Particular. 
Telem. 919 985 636 

ou Telef. 234 316 179 

T3 Duplex, c/cozinha equi- 

pada e lugar de garagem. Es- 

trada de S. Bernardo. 
Contactar 916 288 862 

e 

IMOBILIÁRIO / Trespassa-se 
Trespassa-se loja em Ílhavo 
para comércio. Boa localiza- 

  

ção, 
Contacte telem. 919 862 457 

  

  

PRATAS COMPRAM-SE 
Particular a particular 

lo absoluto 
Pratas tais como: Faqueiros, tanto quanto possível 
  ig , Café, 
Castiçais, Salvas, Fruteiras, Cestos, etc., etc. 

[Contactar telefone 256 822 442 das 11h30 às 13h e-das 21h às 24h) 
RA AD E 
» ASTROLOGIA E PARAPSICOLOGIA DO BRASIL+ 

DR. RICARDO : 
* 
* 
* a PARAPSICÓLOGO VIDENTE 
de Vijidádo a resolver os problemas de: Saude doenças 

espiiuais, amor, negócios viios, abre os seus caminhos 
e paraa sua vide melhorar afasta os maus espirtos, impe: 
“je da durea, energização do seu anjo da guarda, saiba que exist 
+ los inimigos ocultos que o prejudicam 

En Não desanime faça uma consulta e verá os seus 
problemas, 

Es Se nós não o resolvermos será dificil outro resolver. 
%| VENHA E COMPROVE 

BÚZIO, TAROT, VIDÊNCIA, CRISTAIS, RUNAS 
* Alepeiopre comi bpra Trad 2 * a sábado, des 10.00 522.00 horas) 
*l Telefs. 226 002002- Av. tia Boavista - Porto * 

e de de 
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Restauro; 
em 

  

   ArteSacra 
VERMOIM 

OSSELA 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Telefone 

[GAVE   
   

  

Motivo Doença 

Contactar 918 214 678 

Churrasqueira c/ Snack-Bar, em Barrô. 
Com boa clientela e bastante movimento. 

  

        

EMPREGOS Mecânico de automóveis 

Centro de Emprego de Avei- (até 50 anos c/experiência); 

ES 

ua ei 2 Armazéns 
no centro da 
Mamarrosa 

para qualquer 
ramo 

de negócio. 
Bom acesso. 

raias o alo Estrada Aveiro - 
18o/AObet mês Parifultimo Cantanhede. 
e RR teto Telef. 234 751 541 

VENDO CACOS E COISAS 
COMPRA E VENDA 

GARAGEM INDIVIDUAL. DE VELHARIAS E USADOS. 
Bairro do Liceu DOU ORÇAMI 

) VOU A CASA 
Contaciar: 

234 552 474 | 939 238 284 

horas de: nte Sever do Vouga | 

SENHOR USA 

De 35 anos, 12.ºano Pastelaria Tropical. 
PROCURA TRABALHO. Em frente ao Liceu 

g de Anadia. 
a partir das 16 horas. Bom preço 

Contactar 996 432 205 E Contactar 231 504 355 

Ao o TERRENO 
ZONA 

INDUSTRIAL 
VALE DO GROU, 3000m2 

VENDE-SE 
Telef. 234 911 827   

CENTRO AUTO 
MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS 

Para entrada imediata 
na Loja de Aveiro 

Contactar com Paulo Cordeiro Talet. 229 440 399    

     

    

Negócio de vestuário de criança e miudezas em feiras 

e mercados. Exercício entre Aveiro e Águeda. 
Bons lugares. Óptima clientela 

Contactar 962 313 121 

OFERECE-SE 
Empregada 

para serviços 
domésticos. 

Zona Oliveira do Bairro 
[Contactar gaa 438 367 

        
       

   
   

  

  

     

  

       

Aproveite o seu tempo livre 

1502300 cts/mês possíveis, 

part-time. 

Operador de linha de monta- 
gem (18/40 anos, c/6.: ano); 

Ajudantes de Cozinha (Irlan- 
cla); Arquitectos (Irlanda), At- 

endedores de Clientes 
(serviço call centre) (Irlanda); 

fare (Irlanda); 
dida Pro 

a (C. Civil) (Irlanda); 

Chefes de tumo (Ind. Hotel- 

eira) (Irlanda); Condutores de 

locomotivas (Irlanda); Con- 

dutores/ manobradores de 
gruas (Irlanda); Contabilistas 

(Irlanda),; Cozinheiros (lrlan- 

cla); Electricistas (Irlanda), 

Telem. 918 278 437 

Rita Cardoso 

DIVERSOS 

Acupunctura, massagem 

oriental, Se sofre de: reuam- 
tismo, ciática, dor crónica, al- 
coolismo, obesidade, di- 
ficuldades psíquicas. 
Marcações Telem. 917 901 

DOS 

Jovem deficiente, solteiro, 
educado, responsável 39 

anos, com emprego estável 

casa própria, lransporte, com 

muito amor para dar. Deseja 

encontrar rapariga entre os 

30 e 35 anos, para futuro 
compromisso e constituir 

uma família. Resposta ao 
Apartado 55 - 3770-904 

Bustos. 
Telem. 966 021 773 

Rendimentos extra. Part- 
time a partir de casa, multi- 

nacional. Urgente. 

Telem. 917 710 808 

  

Atenção Aveiro!! Empresa 

lider na área da beleza neces- 
sita urgentemente de colabo- 

radores. Rendimentos eleva- 
dos, 
Telem. 963 151 200 (a partir 

das 18h). 

João Marques Almeida 

Produções Artísticas Nacionais e Internacionais 
Representante em Aveiro da TrazMúsica 

e da Editora Sucesso 

Telef. 234 942 246 - R. Pêra Jorge. 45 
MAMODEIRO -3810- 747 - AVEIRO 

  

   

  

    

       
tribuna do leitor 
  

  

Aumenta 
a emigração 

Lúcio Lemos 

Cerca de 28 mil pessoas emigraram de Portugal du- 

rante o ano possado, o que represento um aumento de 

26,5 por cento em relação a 1998. 
No sua maioria homens, rumaram principalmente para 

a França. 
De acordo com os dados do Instituto Nacional d 

totística (INE), o número de pessoas que se ausentaram 

durante um eno ou menos aumentou 68,3 por cento, en- 
quanto o número de emigrantes permanentes, que saí- 

ram durante mais de um ano, desceu 51,4 por cento. 

O país que recebeu mais emigrantes portugueses, em 

1999, foi a França, com 25,6 por cento, seguindi 
Alemanha, com 24,3 por cento e a Suíça com 
cento. Estes países receberam cerca de 22 mil emigrantes. 

Os destinos estão quase pelo mesma ordem no que 

respeita à emigração, temporário: 25,3 por cento foram 

para a França, 24,7 por cento para a Suiça e 24,5 por 
cento para a Alemanha. 

Predominantemente homens — 71,7 por cento — mais 

de metade dos emigrantes de 1999 está no faixa etária 

dos 15 29 anos. 51,8 por cento possuiam o segundo 
ou terceiro ciclos do ensino básico e 35,7 por cento o 

      

  primeiro ciclo
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Toyota Corola Star Van 

O utilitário Nipónico 
O Corolla é, prarica- 

mente, o único modelo da 
Toyota que entra no seg- 
mento dos comerciais li- 
geiros de dois lugares, re- 
cebendo assim a designa- 
ção de Starvan 

Aspecto 
Em termos exteriores é 

praticamente igual a toda 
a “familia”, não havendo 

alterações em termos esté- 
ticos. 

rádio é de excelente qua- 
lidade, algo que já é ha- 
bitual nos Toyota. Ourro 
ponto que não apreciá- 
mos muito foi a divisória 

da caixa de carga, cujo 
dro é demasiado reflecror, 
embora seja discreto. O 
espaço de carga é sober- 
bo, e é complementado 
com a tampa da mala que 
permite a ocultação do 
que for necessário, lon- 
go dos olhares dos ami- 
gos do “ alheio “ 

  

Interiores 
É aqui que surgemas 

grandes alterações, pois os 
bancos são confortáveis, 
embora não muito envol- 
ventes. Todo o conteúdo 
informativo do tablier é 
de fácil consulta e manu- 
seio, só é pena esta versão 
não vir equipada com o 
CD, em detrimento do 
leiror de cassetes. O auto- 

      

Ao volante 

Para ser franco não 
gostâmos muito das 
prestações deste novo 
motor de 1,9 litros que 
equipa o Corolla Srar- 
van, pois em compara- 
ção com o propulsor an- 
terior que se “despacha- 
va“ muito bem, este é 

mais lento nas suas re- 
acções. Em contraparti- 
da em termos de consu- 
mos, nota-se uma apre- 
ciável economia de com- 

bustível, pois consegui- 
mos com um depósito 
cheio fazer um percurso 
misto de 650 qui 
tros, o que é apreciável. 

A curvar e à travar é 
Toyoa Corolla Starvan é 
muito idêntico a restante 

família. No entanto, pen- 
samos que tendo em con- 
ta 0 preço, este carro po- 
a vir melhor equipadi 

uem tem necessi 
ded dum carro de trabalho. 
como é o caso da Starvan. 
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24 Horas IT Telecel 

Vitória de Santos Godinho 
no desafio SIC Compal 

Um excelente segundo lugar nas 24 Horas TT Telecel, à 
maior prova de resistência que alguma vez se disputou em 
Portugal no âmbito do todo-o-terreno de competição deu, 
no último domingo, a Santos Godinho, na vila alentejana 
de Fronteira, à vitória no Desafio SIC Compal. O piloro- 
arquitecto, que nesta maratona, com cerca de 1700 quiló- 
meros, partilhou com António: Bayona, Manuel Russo e 
António Coimbra os comandos do Nissan Terrano II tur- 
bodiesel do primeiro, terminou, assim, a temporada 2000 
da melhor forma. «Estou particularmente satsíico com este 
triunfo, porque no princípio da época não tinha carro nem 
grandes certezas quanto ao futuro», declarou Santos Godi- 
nho após subir ao pódio. 
A vitória no último grande evento do ano organizado 

pelo Clube Aventura sorriu à equipa Scgaftedo Zanerti, de 
Jorge Serra, Filipe Campos, Carlos Rolla e Angelo César 
Machado, num Toyota Land Cruiser, que cumpriu a ponta 
final da prova com apenas tracção traseira. Todavia, foram as 
formações que em Fronteira se apresentaram com carros 
Nissan quem mais tempo rodou na frente da corrida. 

Na verdade, e apesar de rer liderado durante 12 horas, a 
equipa Netc Telecel Team viu fugir-lhe a vitória quando, a 
cerca de cinco horas do fim, se partiu o turbo do Nissan 
Terrano II, de chassis longo, em que alinhou na quarra e 
última jornada do Desafio SIC Compal. Na altura, era 
António Bayona, proprietário e preparador do carro, quem 
estava ao volante, e apesar de todos os esforços da dedicada 
equipa de assistência só foi possível substituir aquele órgão 
mecânico em pouco mais de uma hora. Já anteriormente, 
aliás, o carro japonês havia conhecido uma paragem relati- 
vamente demorada nas boxes, para reparação de uma fuga 
de óleo do motor. 

«Durante metade da prova estivemos no comando e, 
sinceramente, chegámos a pensar na vitórias, adiantou Go- 
dinho aos jornalistas, «Seria um prémio mais do que justo — 
continuou — para à extraordinária equipa de mecânicos do 
António Bayona. Foram excepcionais em todos os porme- 
nores da corrida e devo-lhes parte do meu sucesso no troféu 
este ano instituído pelo Clube Aventura, Nesta altura, po- 
rém, também não posso esquecer a equipa do João Rati-   

nho, integrado na qual fiz as 6 Horas TT Compal, e os 
mecânicos da Rótor e do Fernando Santos, que me acom- 
panharam durante o Campeonato Nacional». 

Relativamente aos seus colegas de equipa, nesta terceira 
edição das 24 Horas TT de Fronteira, Godinho reconheceu 
que «são três pilotos competitivos e capazes de andamentos 
muito regulares e rápidos, como se comprovou pelos regis- 
tos dos tempos». À eles, acrescentou, «devo a confiança e a 
colaboração nesta vitória. Especialmente ao Bayona, o meu 
obrigado». 

Por outro lado, a regularidade de Godinho nas provas 
do Clube Aventura pontuáveis para o Desafio SIC: Compal 
valeram-lhe à vitória e o apetecido prémio para o vencedor: 
uma Nisan Navara. Com efeito, a somar ao segundo posto 
na prova-rainha do TT de resistência, o piloto de Oliveira 
de Azemeis conseguiu o décimo lugar nas 6 Horas Compal, 
o quinto na Baja Telecel 2000 e a segunda posição na recer 
te Baja Porta da Ravessa 500 Portalegre. Por isso, concluiu o. 

troféu com 366 pontos, mais 48 do que Filipe Campos, 
que em Fronteira teve um papel preponderante no desem- 
penho global do quarteto da Segafredo Zanetti. Caros Ro- 
lla, também vencedor nas 24 Horas TT Telecel, e Manuel 
Russo, companheiro de equipa de Godinho na maratona 
alentejana, classificaram-se a seguir. 

  

  

breves auto 
  

  

Em Portugal 
Mini distribuído pela Baviera 

O novo Mini, que está a provocar furor a ní- 
vel mundial, vai ser distribuído no nosso país pela 
Baviera, sendo à sua comercialização operada por 
empresas que estão dentro do universo BMW. A 
reentrada do novo modelo está prevista para 
2001. 
Hyundai Accent 1.5 

Um anos após o lançamento, a Hyundai já tem 
no mercado nacional a versão de 1,5 litros para a 
carroçaria de 4 e 5 portas do Accent. Este novo 
motor, vai proporcionar ao Accent uma potência 
na ordem dos 102 c.v., ficando a gama com 13 
versões, com a combinação de três carroçarias, dois 
motores a gasolina e quatro níveis de equipamen- 
to, com preços compreendidos entre os 2495 e os 
3425 contos. 
Novos Mitsubishi 

O construtor nipónico vai apresentar em breve 
o novo Pinin de cinco portas, que surge com um 
motor 2.0 GDI ( injecção directa de gasolina ), 
debitando 129 c.v. de potência . Por outro lado a 
Space Star passa a usufruir de novos interiores, com 
pequenos retoques estéricos e um novo propulsor 
1.9 DI com 102 c.v. de potência. Quanto ao Ca- 
rismay está disponível com duas versões este mo- 
tor. De salientar que a-marca apresentou em Paris 
um novo protótipo, que recebeu-a: designação de 
SUW, e que poderá ser o prenuncio de mais um 
novo modelo que poderí em breve-chegar ao mer- 
cado. 
Matiz com pinta... 

Cerca de 26.000 alunos oriundos de-mais.duma 
centena de escolas, que conceberam uma frase alu- 
siva ao Daewoo Matiz, assim João Diogo Ma- 
teus com 10:anos de idade, foi o vencedor. O pré 
mio para este jovem e a sua família é a possibi 
dade de usufruir do modelo, durante um ano, sem 
qualquer tipo de encargos. 
Opel Corsa com novo aspecto 

A marca alemã prepara-se para lançar no mer- 
cado a última versão do seu popular modelo, que 
passa a benefeciar de mais espaço interior e equi- 
pamento melhorado. Esta é a terceira geração do 
Opel Corsa, e a marca alemã pretende que siga 
os passos dos seus antecessores, no qual foram 
produzidos mais de 6 milhões de unidades, e no 
mercado português vai estar disponível em cinco 
versões distintas, a base, confort, elegance, port 
e GSI, com versões de três e cinco portas. 

Em termos estéticos há alterações visíveis, com 
um novo desenho misturado com um pequeno 
toque desportivo, e nas versões de três e cinco 
portas o desenho da traseira é idêntico, com o 
incremento do coeficiente acrodinâmico. A par- 
te dianteira é composta por zonas periféricas con- 
tornadas, de referir o vinco central no capot. No 
seu interior o novo Opel Corsa, sofreu um apro- 
veitamento inteligente do espaço, isto porque o 
modelo cresceu mais um pouco, e por isso para 
os passageiros que viajem atrás o espaço é um 
pouco maior .O sistema de ar condicionado foi 
alvo de revisão, aumentando a sua eficiência. O 
novo Opel Corsa já está adaptado para uma Ij- 
nha de equipamentos, nomeadamente leitores de 
cassetes, CD, para além de usufruirem de siste- 
ma integrado de telemóvel mãos: livres, podendo 
incluir um telefone GSM integrado. A carroçaria 
usufrui de maior rigidez e melhor absorção de 

  

   

  

        

  energia, para além duma garantia anti- corrosão.
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Assim vai o futebol... 

Não é por muito 
madrugar... 

António Lemos 

Com rara oportunidade a derrota clara do Futebol 

Clube do Porto (FCP), em Braga, veio não só conferir ao 
Compeonato da | Liga um outro equilibrio — que só as 
“vozes do dono” de certos comentadores supunham já 
irecuperável - como transportar para o derby lisboeta uma 

expecativa acrescida. Com certeza pouca gente aposta- 

ria num resultado tão desnivelado como o que aconteceu 
no último domingo, na Luz. Pelo contrário, porém, nin- 

guém contestará a justiça da vitória encamada. 
Com a chegada ao clube da águia da dupla Mourinho 

— Mexer e como desde logo previra já que não terá sido 
alheia à perspicácia eficaz de Brago Júnior na sua esco- 

editorial [desporto] 

lho - face aos equívocos desde longa data acumulados 
no clube! — a convergência do know-how do antigo trei- 
nador do Barcelona e do saber de experiência feito do 
grande atleta mundial e também inesquecível referência 

do Benfico, outro resultado que não o do ésxito seria de 

esperar, Depois de seis enos de sucessivos atropelos, da 

apagada e vil tristeza de um futebol que era um verdadei- 
ro atentado à grandeza do passado do clube, construída 

por tantas e sucessivas equipas no estádios do mundo 

inteiro, esse Benfica, felizmente, está de volto. 

O mesmo não se poderá já dizer do Sporting, apesar 

da vitória na | Liga da época passado. É que, com a 
renovação da equipo — um verdadeiro desastre! se se 
persistir nos equívocos do canto da sereia, em que certa 

imprensa despudoradamente privilegia o acessório e 
descuia o essencial — confusão da qual o recente eleito 
administrador da SAD leonino por ora e pela arrogância 
de quem não tem dúvidas será o exemplo mais expressi- 
vo, tempos sombrios estarão para breve de regresso co 

Sporting. 
O que até poderá evitor-se se à morgem dos fantasi- 

as da comunicação social se souber atentar nas reais 
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prestações de João Pinto e não só. O atleta, com 

melhor imprensa do país de regresso oo Estádio do 
Luz, outros elementos não trouxe se não confirmar o 
que eu e tantos outros benfiquistas desde o tempo 

de Souness já aceitávamos como irreversível: João 

Pinto no Benfica já estava fora do prazo de volida- 

de! Avelioção que não sendo transferível para o 

Sporting poderá ser, porém, um bom elemento de 

reflexão. “ 
JOÃO TOMÁS — O filho do Henrique, meu anti- 

go jogador e um dos mais notáveis atletas bairradinos 

dos décadas 60/70, não tendo fisicamente nem de 
estilo de jogo afinidades com o pai mantém; todavia, 
do seu progenitor o mesmo feeling pelo golo. 

Homem de raro poder atlético e já com uma mor- 

gem de progressão notável, o continuar como se pre- 

vê pelo equilíbrio da sua personalidade, paro além 

de já ter conquistado os benfiquistas, impor-se-á ao 

país inteiro e em breve tornar-se-á um caso sério no 
depouperado quadro atacante do futebol nacional. 
No abraço sentido que daqui endereço ao orgulho- 

so pai, saúdo os dois. 

desporto [atletismo] desporto [andebol 

ú : 
Mundial de 2003 será em Portugal 

Os maiores receios não se confirmaram e a Federação de Andebol de Portugal (FAP) 
viu finalmente confirmada a organização do Mundial de andebol masculino de 2003. 

Depois de pelo caminho ter visto os candidaros anunciados - Qarar, Grécia e África do 
Sul - desistirem, Portugal preparava-se para organizar triunfalmente o 28º Congresso 
Mundial da Federação Internacional de Andebol (IHF), onde faltaria apenas receber a 
aprovação formal por parte dos delegados presentes no Estoril. 

No entanto, poucos dias antes do início do Congresso, a Rússia apareceu disposta a 
organizar o campeonato, colocando em risco todo um trabalho de anos da equipa liderada 

por Luís Santos, não valendo os protestos portugueses da entrada fora de prazo da candi- 
datura de Leste, 

Apesar de se algo apreensivos, os manti- 
nham-se confiantes, baseando-se no trabalho efectuado e na forma como apre- 
sentaram a candidatura, virada para o desenvolvimento do andebol, das condi- 
ções que o país podia oferecer e na tradicional hospitalidade portuguesa. 

Satisfeita com a vitória da candidatura portuguesa está a direcção do Centro 
Desportivo de S. Bernardo que não se demorou a manifestar essa alegria. Em 
comunicado enviado aos órgãos de comunicação social pode ler-se que «este facto 
demonstra o reconhecimento internacional pelo trabalho de inegável mériro de- 
senvolvido, por todos os agentes da modalidade no nosso país e, em- particular 

XX Grande Prémio de Atletismo 
os 4000 metros. 

O XX Grande Pré- 
mio de Arlerismo CE- 

NAP, que tem a colabo- 
ração da Câmara Muni- 
cipal de Aveiro, Junta de 
Freguesia de Cacia e Jun- 
ta de Freguesia de Es- 
gueira é que conta com 

os apoios dos Bombeiros 
Velhos de Aveiro e da 
Delegação de Avêiro da 
Cruz Vermelha Portugue- 
sa, termina com à prova 
dos7600 metros que será 
realizada pelos juniores: 
seniores e veteranos mas- 
culinos. No final haverá 

distribuição: de prémios 

dos 1650 metros e dez 
minutos mais tarde, 
são os infantis masculi- 

nos a efectuarem o mes- 
mo percurso. 

A prova de atletis- 
mo dos 2500 merros 

dos iniciados femininos, 
de lá e 15 anos, está 

marcada para as 9,55 
horas; ind a 
prova dos; iniciados 
masculinos. Pelas 
10,25 horas os juvenis 
masculinos marcarão 
presença na prova dos 
3800 metros e às 10,45 
horas, os juvenis-juni- 
ores-seniores e vetera- 

No próximo do- 
mingo realiza-se o XX 
Grande Prémio de Arle- 
tismo CENAP, na Pó- 

voa do Paço (Cacia- 
Aveiro), integrado nas 
comemorações do 24º 

aniversário do clube. 

programa come- 
ça às 9,15 horas com os Rd a 

de dez e 1 anos, que 
farão a prova dos 1000 
merros. Dez minutos 
depois, é a vez dos Ben- 
jamins masculinos mos- 
trarem o que valem. 
9,35 horas, os infantis 
femininos (12 e 13 

pela Direcção, da. Federação», anos) iniciam a prova no Pavilhão do CENAR. nos femininos correrão 

  

VICTOR LUÍS SANTOS SILVA, LDA. 
SUB-EMPREITADAS CONSTRUÇÃO CIVIL 

* TROLHA 

“PEDREIRO ===" 
* ARMADOR DE FERRO 

“CARPINTEIRO DE COFRAGEM 

* SERRALHARIA 

* SERVENTES 

* PINTURA 

Sede: Rua 25 de ABril;n.:17 - MATADUÇOS - ESGUEIRA - 3800 AVEIRO 
Telef. 234 315349 (escnit) - Fax 234 316 298 - Telem. 964 049273. 

SOPRETE 
Soc. de Precisão e Técnica, Lda. | 

Construção de Máquinas e Acessórios Mecânicos 

Peças da Desgaste 
Mecânica Geral e de Precisão 

Quinta Nova - Armazéns 13. 14- TABUEIRA 
Telef. 234941 500 - Fax 234 912 596 - 3800 CACIA 

Manuel dos Santos Silva 

Ferramentas Pneumáticas 

Estudos e Projectos de automação 
Prestação de Serviços Técnicos 

Rua da Pata - P. Paço -Cacia- Tele. 234 313572 -Telem. 965 516489 
  

  

Diocleciano Palma 

Seisdedos Machado 

Travessa do Governo Civil, 4 - 1º Esq. 
Tel. 234381068 - Fax 234422184   3870-118 Aveiro 

Úlitor Rodeigues 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Medicina de Exercício Físico e Desporto 

Diárias 
Ay. Femão de Mogalhões, 584 - 1ºF - Coimbra - Telef. 239 829 475 

Ruo Combatentes da Grande Guerta, 38 - 1ºC- Aveiro     
TERAPIAS ORIENTAIS TRADICIONAIS 

J. Santos Pereira 
o NATUROLOGISTA $) 

Acupunerura - Sofrologia é 
É 

Horário 3" e 6” feiras 

das 10H às 13H e das 14H30 às 18H30 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177 - 6.º 

Centro Dietético Girassol - C. Comercial 2002 

Telef. 234 382 668 - Telem. 917 901 005 - AVEIRO 

[EEE] 

  

  
  

  

  BONSUCESSO 
O Hóquei em Patins em Aveiro 

Sede: Rua F. C. Bonsucesso, Aradas - 3800 Aveiro - Telef. 234 428 033 
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“velhas glórias” do beira mar 

21 
ora bolas 

  

  

Primeiro Plano: Mendes, Almeida, Mário, Pedrosa, Vieira e Luis Regala 
Segundo Plano: Chico Serrador; Armando Rocha; João carlos; Gomelas; Anívio; Cruz e Durão 
  

Serrador: 
o guarda-redes 

Sempre gostou de jogar futebol e aproveitava todos os tempos- livres -; 
para, juntamente com os colegas de escola, dar uns pontapés na bola. 
Aos 15 anos, decide fazer um treino no Beira Mar. Começou, então, a 

treinar na equipa aurinegra, cuja camisola suou com a força e 
determinação que caracteriza as equipas da altura. Desta vez, falámos 
com Francisco Serrador. O ex-guarda-redes do Beira Mar tem 47 anos. 

É casado e tem duas filhas. Actualmente, é director de Recursos 
Humanos da CA.C.IA. 

Daniela Sousa Pinto 
  

«A minha passagem pelo futebol foi, para 
mim, muito interessante. O futebol é uma esco- 
la de virtudes que nos obrigava a um conjunto 
de coisas, tais como levantar'às seis horas da ma- 
nhã para podermos treinar. Tinha que apanhar o 
comboio em Eixo para chegar a horas ao treino. 
Tomava o pequeno-almoço com o meu amigo 
Vitor Urbano num café perto da Estação dos Ca- 
minhos de Eerro e, depois, famos para o treino» 
Uma disciplina que exigia, acima de tudo, muita 
coragem 

Daqueles tempos Francisco Serrador lembra à 
grande camaradagem que existia entre os colegas 
de equipa. «A equipa era constituída por rapazes 
de vários níveis sociais e culturais, mas apesar dis- 
so havia um grande entendimento entre todos e 
uma verdadeira amizade» 

«Claro que sinto saudades...» 

Francisco Serrador vestiu a camisola aurine- 

gra durante uma época. Depois, optou pelos e 

  

tudos e foi para Coimbra onde ainda treinou na 
Académica. «O futebol teve muita importância 
naminha vida. Mas, nunca me vi como um pro- 
fissional. Foi uma passagem muito interessante 

que vivi com entusiasmo, mas apenas isso. O fu- 
tebol era uma actividade paralela, tinha uma com- 
ponente lúdica. A verdade é que também não ti- 
nha características para ser um jogador profissio- 
nal. 

Contudo, Francisco Serrador não esconde que 
sente saudades dos seus tempos de jogador de 
futebol. «Então não havia de sentir? Claro que 
sinto saudades... E ainda hoje gosto de jogar fu- 
tebol, o que não faço com muita frequência». 

«Sou um espectador bem comportado 
e racional» 

Sócio do Beira Mar gosta de ver os jogos que o 
clube faz em casa. «Sou um espectador bem com- 
portado e racional». Da mesma forma, Francisco 
serrador foi um atleta que nunca deu muito tra- 
balho aos árbitros. “Núnica tive Um cartão ama 
relo nem vermelho e era eu quem, na maior par- 
re das vezes, acalmava os meus colegas». 

Francisco Serrador é casado e tem duas filhas. 
«Dou-me bem no meio delas! Mas a verdade é 

minha casa a maioria está do lado do sexo 

  

que na 
feminino. Até tenho uma cadela. Há pouco tem P 
po arranjei um gato. Mas tive que me certificar    

  

mesmo um gato! Isto-porque ttma-vez com 

  

se 
    prei um periquito que era uma “periquit   

«O futebol nunca interferiu negativamente nos 
meus estudos. E é interessante que, quando comecei 
a jogar furebol, o meu professor fez questão de avisar 
a minha mãe quanto ao perigo que a modalidade 
poderia trazer pará os estudos. A minha mãe que cra 
uma senhora com um espirito muito aberto, muito 
inteligente e com uma grande visão da vida, “disse 
que se viessem a interferir, na altúia, ela tomaria a 
decisão de não me deixar jogar. Preferiu esperar para 

  

ver...» 
«O pai do Luís Regala ia sempre ver os nossos 

jogos» 
«Não ia muita gente ver os nossos jogos. Só 

guiando havia algum" jogo-mais-interessantes: 
nosso rreinadorera'o sr. Fernando. Nunca 

mais o vi... Era um bom homen». 

«O sr. Pompeu cra tm carola do: Beira Mas. 
Era ele quem levava as carrinhas é nos dava; de vez 
em quando, um prémio de jogo». 

«Não tive um rapaz para me seguir as pisadas 
e às minhas filhas não são nada dedicadas ao des- 

porto. Em contrapartida; são excelêntes altinds.:Tall! 
vez, umdia, venha a ret úimnetol» 

«Tenho uma costela benfiquista meia apaga 
da. Talvez, agora; que o Vale d Avevedo'se foi êmbo- 
ra, a costela volte a acender!» 

«Os resultados do Beira Mar melhoraram 
muito». 

«Não perco a cabeça por causa é fitebblos 
«O futebol quando é bem o nes 

pecráculo lindo de se'vertó nal 
«O que ganham alguns Jogadores “de futebol 81m 

um autêntico exagero, principalmente, se compá- 
rarmos com'o que ganham os Eai profissiohais 
da saúde, da informática, etc: l 

«Fiz “OS primeiros anos do tirei curso Dlengeuro 
nharia metalúrgica — em Coimbra! Termínei'mo 

Porto. 'A vida académica destas' duas Cidades não 

tem comparação possível. Guardo múitas e'bôas fe- “ 
cordações dos meus tempos-de-Coimbras: 

«O Eusébio fo; o melhor jogador Paraguaio 
de todos os. tempos». 

«Hoje 0 meu coração dida entréo sa eo 
Zidanne». 

  

   

    

  

  

      

Posição: guarda-ted 
Características: bom denrro dos postes
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breves saúde saúde 
  

Portugal é país da UE com 
mais casos de SIDA 

Portugal é o país da União Euro- 
peia com maior taxa de incidência de 
sida, com 88,3 casos por milhão de 
habitantes, logo seguido da Espanha, 
anunciou o Instituto Nacional de Es- 
tatística. 

A taxa de incidência na União Eu- 
ropeia era, em 1999, de 24,8 casos 
por milhão de habitantes, de acordo 
com o Centro Europeu para a Vigi- 
lância Epidemiológica da SIDA, em 
cujos dados assentam as estatísticas do 
INE. 

Assim, entre Janeiro de 1983 e Se- 

tembro de 2000, foram diagnostica- 

dos 7.455 casos de sida em Portugal, 
dos quais 869 no ano passado. 

Os indivíduos do sexo masculino 
foram os mais afectados, correspon- 
dendo a 84% do total de casos. 

  

Portugal recebe 36 mil 
contos para testes bovinos 

Portugal vai receber 36 mil contos 
para a realização dos testes de despis- 
tagem da encefaloparia espongiforme 
bovina (BSE) aosbevinos considera 
dos em risco. 

A medida do Comité Veterinário 
Permanente da União Europeia, que 
entrará em vigor a 01 de Janeiro de 
2001, abrangerá, de acordo co as esti- 
mativas apresentadas por Portugal a 
Bruxelas, seis mil bovinos, tendo sido 

Anunciados nos EUA dois novos 

medicamentos contra a artrite reumática 
Cientistas norte-americanos desenvolve- 

ram dois medicamentos que bloqueiam a 
reseção química que inflama e desgasta os 
ossos em pessoas que padecem de 

artrite reumática, revela a revista “New 
England Journal of Medicine”. 

Em dois artigos publicados naquele se- 
manário, os cientistas indicaram que o me- 
dicamento “exanercept” conseguiu reduzir 
o desgaste ósseo de forma mais rápida do 
que o “metorrexato”, uma substância anti- 
cancerigena utilizada também para travar 
o avanço da artrite. 

O estudo mostrou que, durante um ano 
de experiências, o “etanercepr” reduziu a 
erosão óssea em 72%, contra uma redução 
de 60% conseguida pelo “metotrexato”, 
disse a cientista Joan Bahon, da Universi- 
dade de Johns Hopkins, no estado de Ma- 

land. 

  

Num outro estudo, os investigadores 
indicaram que à substância denominada 
“inflisimab” combinada com “merotrexa- 
to” teve um melhor resultado na redução 

a deterioração das articulações do que uma 
aplicação apenas de “metorrexato”. 

Além disso, em 40 a 55% dos pacien- 

  

tes, exames de raios X demonstraram que 
não só foi reduzida a deterioração como tam- 
bém houve «um certo grau de reparação 
do dano», afirmou o cientista Peter Lipsky, 
do Centro Médico da Universidade do Te- 

xas. 
No entanto, John Kilppel, da Funda- 

ção da Artrite, indicou que ainda é demasi- 
ado cedo para se assegurar se estes resulra- 
das mudarão o tratamento tradicional da 

doença. 
Até agora, não foram determinados os 

efeitos secundários de ambas as substânci- 

as, mas os cientistas referiram que o “eta- 
nercepe” provoca menos náusea, perda de 
siso e úlceras bocais do que o “metotre- 

A Artrite e os Sintomas 

Não existe cura mas existem passos im- 
porrantes que se podem dar no sentido de 
voltar a dar algum sentido e conforto à vida. 

Existem cerca de 100 formas de artrite 

ou reumatismo, as mais conhecidas são a 
osteoarrrite, a artrite reumática, a Gota e o 
Lúpus. 

curiosidades 
  

Quando é que os castigos 
passam a maus tratos? 

A Osteoarrite é essencialmente marca- 
da pela perda de cartilagem das articula- 
ções. A cartilagem é o tecido que separa os 
ossos das arriculações. A cartilagem começa 
a desaparecer € os ossos começam a “raspar” 
entrecles provocando “fricção” e, consequen- 
temente, o aparecimento de imensas do 

Na osteoartrite a perda de cartilagem é 
acompanhada de uma pequena inflamação. 
Normalmente, araca as pessoas de idade 
avançada. 

À artrite reumática não é inevitável com 

a idade. Por razões desconhecidas a “mem- 
brana sinovioal” das articulações aparece 
inflamada, causando dor, calor e rubor. 

No caso da Gota, cristais de ácido-úri- 
co, em forma de pequenas cápsulas, jun- 
tam-se às articulações. A Gota afecta prin- 
cipalmente pessoas com mais de 35 anos, 
   

ais as mulheres que 
os homens. Nesta doença é o próprio siste- 
ma imunitário do doente que «ataca» célu- 
las saudáveis. Os sintomas do lúpus são 
vários, desde dor articular a fadiga excessi- 
va. 

deA az 

Imunidade 

É a capacidade do. corpo em resistir à 
invasão de qualquer antigénio (organis- 
mo doente, veneno ou substância estra- 

  

estabelecido um custo de 30 euros (seis 
contos)para a realização de cada teste. 

Os animais em risco abrangem os 
abates de emergência, os bovinos com 
sintomas neurológicos ou doentes e 
asua despistagem é considerada a pri- 
meira fase do conjunto de testes que 
Bruxelas quer ver alargado para todos 
os animais acima dos 30 meses.   Um pai violento é aquele que tem o hábito de punir os filhos, ferindo-os ou 

humilhando-os mental ou fisicamente. Esses pais descarregam as suas frustra- 
ções pessoais nos filhos e consideram uma ofensa pessoal o facto de a criança 
chorar ou fazer asneiras, Acham que é necessário castigá-las severamente para que 
ela “ande na linha”, Muitos desses pais têm expectativas inaceitáveis para os seus 
filhos e confundem o “não ser capaz" com o “não querer” 
violentação da criança ocorre quando os pais não suportam o esforço diário de 
educar os filhos e não têm ninguém a quem pedir ajuda. Estudos recentes pro- 
vam que cerca de um terço dos adultos que comprovadamente molestam os fi- 
lhos foram também eles molestados em crianças. 

. Habitualmente, a 

nha). Como defesa, o corpo produz anti- 
corpos. Estes destroem ou neutralizam 
os antigénios. As antitoxinas, um tipo de 
anticorpo, anulam os venenos produzi- 
dos pelos organismos invasores (como bac- 
térias). Na próxima vez que os mesmos 
organismos invadem o corpo, o sistema 
de defesa reconhece-os e rapidamente os 
destrói, 

  

CENTRO MÉDICO-CIRÚRGICO DO CRUZEIRO, LDA. 
Marcação de consultas portelefone entre as f4e as 19h 

  

a pega va 

: Ipero figo 234 316 605 
E E tadaa Rua Bento de Moura, n.:1 - Sata C 

Edifício Cruzeiro - Esqueira. 
ç Olovivolarnootoia 3800-194 Aveiro 

R Urologia 

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

rário das consultas: 
de 2ºa Bi das 9n às 11h30 e das 15h às 18h30 

A. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B + Telef. 234422594 
3810-102 AVEIRO   

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA, 
ACORDOS COM: 

ADSE; ACASA; PSP: ADMFA; ADMA. 
Consultas todos os dias. 

Consultórios. 
fas SOR CER 6 SAR ON 

par cima do Oculi 
ROO Ay 

Telel.204362406/2344287560] 

  

Tele, 234968561 
  
  

MORGADO VIANA 

Cirurgia Geral - Médico Especialista 

Patologia Digestiva /Doenças Ano-Rectais 

Tircóide, Mama, Hémias, Varizes 
Oncologia Cirúrgica 

Av. Lourenço Peixinho, 175 - 5: - 3800 AVEIRO - Telef. 234 423 649 / 234 365 346] 
  

  
  

CORPORAÇÃO 
DERMO-ESTETICA 
CLÍNICA MÉDICO CIRÚRGICA 

* Estética Capilar 

  

      

na 
Medicina Estética Carpe 

* Depilação Laser * Vari ser 
* Cirurgia de ambuáo 

Rua Eng. Von Hat, n4 36=4+= LM » Telel 234 385 
302 - Edíício Armetas - AVEIRO 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MEDICO ESPECIALISTA, 

PSIQUIATRIA, 
Assistente Hospitalar Gradi 

dos Hospitais Universitários de Comtbra 

    

Rua Conselheiro Luis ce Magalhães, 16 - 9º» AVERO 
Teleis; 934491694 [934498743 
  

  

Portela da Costa 
Ortopedista /HUC 

Ortopedia infantil /Medicina do Desporto Peritagem Méico-Legal 

Horário de Cons: 
de 2º a 6º a partir das Rr oras 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6 - 2º, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro     EDUARDO BREDA 

Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3º e 6º à tarde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 
TELEF. 234 423 248 + 3800 AVEIRO       

“Clínica de Terapias 
Chinesas 

— Acupuntura, Lipólise (celulite), Osteopatia 
= Mesoterapia (celuite, gorduras localizadas) 
— Tratamentos capilares (alopécia) 
= Maquilhagem permanente (lábios e sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 
R dos Combatentes dá Grande Guerra, 42 - 1ºE (junto ao Hotel Imperial) 

Telef. 234722863 « Telm. 866051150 
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jovens talentos 

  

icente Rui 

  

Joana Ferreira é natu- 

ral da Murta, tem 18 
anos e pinta já desde os 
quatro. Assim como a 
Vera Lúcia, residente em 

Ancas. As duas jovens 
arristas estudam Artes, 

no 12ºano. Já a Ana So- 
fia, também com 18 
anos, está em contacto 
com a pintura há seis 
anos, altura em que de- 
cidiu frequentar um cur- 
so, mora em Anadia e está 
no 11º ano, também de 

Artes. 
O maior incentivo e 

arranque para as três jo- 
vens, veio de uma pro- 
fessora que tiveram, no 
ano passado, que insistia 
para que experimentas- 
sem fazer exposições. 
Começaram por fazer 
exposições colectivas, em 
conjunto com outras tur- 

mas. Depois, a Joana 
Ferreira e a Ana Sofia re- 
solveram trabalhar em 

conjunto vindo, mais tar- 
de, a chamar à Vera Lú- 
cia para que se juntasse 
à equipa. 

Falando de quadros 
preferidos, Joana Ferrei- 
ra destaca um pequeno 
quadro abstracto que 
pintou, onde «ninguém 

    

Uma paixão colectiva 
Sem apoios ou patrocínios, Joana Leiria Cabral Ferreira expôs, recentemente, em 

conjunto com Ana Sofia Meireles da Silva e Vera Lúcia Moura Ferreira, uma mostra 
de pintura, na Sala Cértima, da Residencial Paraíso, em Oliveira do Bairro. A 

exposição não obedeceu a nenhum padrão específico, sendo apenas uma reunião 
de obras das três jovens artistas, e que já não se encontra patente. Nela era possível 

j apontar os géneros abstracto, paisagens e corpo, tendo de tudo um pouco. 

pode ver nada, mas eu 
vejo tudo»; Ana Sofia fala 
do “Tempestade”, um 
quadro da sua autoria, 
também abstracto; e 
Vera Lúcia, menos espe- 
cífica, diz que «todos me 
dizem alguma coisa», 
não querendo destacar 
nenhum em relação aos 
ourros. Ao falarmos de 
pintura, é perfeitamen- 
te natural que as pessoas 
pensem logo em inspira- 
ção e, não fugindo à re- 
gra, também as três jo 
vens vão buscar a sua ins- 

piração a algum lado. 
Joana Ferreira, partilhan- 
do a opinião das amigas, 
considerando que, ao 
princípio, a inspiração 
vem de quadros de pin- 
tores famosos, isto é, 

quando ainda se está na 
fase de se aprender té 
nicas e outras bases. 

A arre de pintar é 
uma paixão que têm em 
comum e é mesmo para 

    

Decidimos então 

quesrioná-las sobre que 
quadro escolheram, para 
pôr em casa, se lhes des- 
sem a escolher sem 
quaisquer obstáculos. 
Joana Ferreira foi porta 
voz da decisão, referin- 
do um quadro de Viei- 
ra da Silva, escolha esta 
que não pareceu ser 
contestada pelas cole- 
gas. Também de acordo 
estão as jovens quanto a 
exercerem uma qualquer 
outra actividade, não 
parecendo estar interes- 

Ferreira salientou a es- sadas em mais nenhu- 
pátula, uma técnica que ma, que não seja a pin- 
só recentemente experi- tura. 
mentou e à qual parece Joana Leiria Cabral 
estar decidida à aderir; Ferreira, Ana Sofia Mei- 
Ana Sofia Meireles mos- reles da Silva e Vera Lú- 

tra-se mais inclinada cia Moura Ferreira acon- 

para o uso de óleo nas selham a quem ama ver- 
suas obras e a Vera Lú-  dadeitamente a pintura, 
cia põe o pastel secoaci- para que se esforce, não 
ma das outras técnicas desista e que faça aquilo 
de pintura. que achar correcto. 

como actual estilo pre- 
ferido, aponta Echer e 
Salvador Dali (surrealis- 
mo), como os seus pin- 
tores modelo; Ana So- 
fia Meireles, também 
uma amante do Abs- 
tracto, não se parece re- 
ger por nenhum pintor 
em particular e, quanto 
à Vera Lúcia, parece ter 
uma certa preferência 
por Van Ghogh, ado- 
rando pintar paisagens 
e naturezas mortas. 

Ao falarmos das téc- 
nicas utilizadas, Joana 
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voltinha ao passado 

Horários controlados 
«Quem chegasse a casa depois da hora 

combinada ouvia sempre um 
raspanete» recorda Alfredo Rodrigues, 
um angolano, de 73 anos, que reside 

em Aveiro há 25. Há 60 anos, os 
jovens que queriam sair à noite, para 
além de terem de pedir permissão aos 
pais, tinham, também, de saber as 
horas a que deviam entrar em casa. 

“«ludo partia da edticação que os pais davam aos filhos. 
Na maior parre das vezes, mal o relógio batia as 
quase todos os jovens tinham de est fossem 
aos bailaricos, a hora de chegada já cra mais alargada 
meia-noite, e nem mais um minuto, tínhamos de estar à 
fechar à porta de casa.» 

Há 60 anos, sempre que os filhos queriam sair à noite, a 
hora era sempre marcada. «Quem chegasse a casa depois da 
hora, ouvia sempre um mspancte. As raparigas eram as mais 
prejudicadas. Raramente saíam à noite e quando o faziam 
jam acompanhadas pela mãe ou por um irmão. Mesmo 
assim, nunca era “permitido” chegar a casa depois da meia- 

   
    ar em casar. 

    

   

noite» 
Naquele tempo, toda a liberdade que existia era condi- 

cionada, pois havia um controle de horários. Quando não 
eram cumpridos, os pais estavam logo à nossa espera para 
nos darem um valente sermão.» 

Alfredo Rodrigues sempre foi um rapaz privilegiado para 
a época. «Apesar dos meus pais serem um bocado rigorosos 
na educação, os meus tempos de juventude sempre foram 
vividos com grande emoção. Nesta altura, já tinha carro e 
podia sait com os meus colegas, apesar dos. meus pais não 
gostarem muito da ideia. Sempre fui um reguila e, hoje, 
renho um filho que é exactamente o pai quando era novor. 

«Uma vez, como queria sair à noite com os meus col 
gas, fingi que estava a dormir. Bati com força a porta do 
quarto pata os meus pais ouvirem que, realmente, ia dor- 
mir. Esperei um pouco, aré me certificar de que eles tam- 
bém se tinham deitado, é saltei pela janela. O resultado foi 
catastrófico. Descuidei-me com o horário cheguei a casa 
depois das quatro: da madrugada. Quando entrei dei de 
caras com o meu pai. Ele tinha um talho, onde eu rambém 
trabalhava, e, por isso levantava-se sempre por volta desta 
hora. Levei um sermão com missa cantada! Só me lembro 
de ele repetir constantemente: «não tens responsabilidade 
nenhuma! A partir de hoje, não vais trabalhar mais comi- 
go.» Mas, as peripécias não se ficam por aqui e, apésar de 
reguila, Alfredo Rodrigues era, também muito namoradei- 
ro. Namorava com muitas raparigas ao mesmo tempo e a 
todas elas lhes prometia casamento. Um dia combinei en- 
contrar-me com elas num café. Só que, com tanta emoção, 
esqueci-me de alterar os horários de umas para as outras. 
Resultado: vieram todas ao mesmo tempo. Fiquei envergo- 
nhado e sem saber o que fizer». 

  

  

   

   

  

      durar já que p 
seguir pintura. No en- 
tanto, Ana Sofia mostra- 
se um pouco desanima- 
da e afirma que, em Por- 
ugal, «ninguém vive só 
de pintar». 

Quando a conversa 
levou a falarmos de pin- 
tores famosos, Joana Fer- 
reira, com o Abstracto 

Satão Botinão 

CABELEIREIRO DE HOMENS Ro 
NESTA QUADRA NATALÍCIA MARQUE A DIFERENÇA. OFEREÇA PRODUTOS 

    
KERASTASE 

A Gerência deseja a clientes é amigos Festas Feteges 
MARCAÇÕES 

Rua Dr. Alberto Souto, 38 A -3800 AVEIRO 234 421 176 

CABELEIREIROS 
N 
o 
q 

GERAÇÃO 
Descontos especiais 
atéao fim do ano. | Ed 
pes Festas Cabeleireiro Estética 

Travessa da Rua Direita, n.: 4,1 Dio - AVEIRO - Telet- 234 383195 

  

Fonicda Cri 
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Férias, 
que saudades! 

Víctor e Elizabete Tavares estão à 
Jrente da “Turvela — Viagens e 

Turismo, L.da.”, em Águeda, Estarreja 
e, recentemente, em Aveiro. Os 

aveirenses podem encontrar a Turvela 
no Bairro do Liceu, Rua Ciudad 

Rodrigo, n.º3. Procurando um tipo de 
atendimento mais directo e 

personalizado, Víctor Tavares 
considera que «é a única forma de nos 

“destacarmos da concorrência». 

Rui Vicente 

CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS: A que 
factores devemos a 
abertura da “Turvela”, 

passado. Como temos 
muitos clientes em Avei- 
ro, há jámuitos anos, pre- 
tendemos proporcionar- 

em Aveiro? lhes um atendimento 
Victor Tavares: As lo- mais directo e conseguir 

jas de Águeda e de Estar cativar outros clientes. 
reja já existem há cerca de 
21 anos, mas, em Áveiro, 

a abertura foi em Julho 
CP: Resumidamen- 

te, em que consiste o 

RSI 

aveirense 

no 

Reino 

E [lat 

- João 

Afonso 

Ro 

Roy 

ESA 

PALIO 
WO PTD 

É) 

  

empresas & negócios 

É uma questão de organização! 

trabalho de uma ogên- | almente, necessitam de 
cia de viagens? mandar alguém em via- 

VE: Qualqueragência gem de negócios. 
de viagens faz vendas de 
bilhetes aéreos, maríti- 
mos e terrestres, como 
autocarros. Também alu- 
gamos automóveis e or- 
ganizamos excursões e 
tratamos de passaportes e 
vistos. Para além disto, 

ainda temos contratos 
com empresas que, casu- 

CP: Quais os locais 
mais procurados pelos 

aveirenses, nas dife- 
rentes épocas do ano? 

VT; Ultimamente, as 
Caraíbas tem sido um 

dos locais mais procura- 
dos. Nas épocas quentes 
do Verão, as pessoas ten- 

  

  

palavras cruzadas 
  

Problema nº 104 

12 Cas s I6 TO RD O 

  
HORIZONTAIS 1 - Segundo rei dos Hebreus: 

medida de peso 2 - Avançar; quebre o jejum; prefi- 
xo de negação 3 - Possessivo de segunda pessoa; três 
letras de eterno 4 - Adoreis; imitara o gato 5 - Ci- 
dade de Rómulo e Remo; colocas 6 - Era conheci- 
do por o Campeador 7 - Lutadores 8 - Pôr a bri- 
lhar; rumo (fig.) 9 - Decifrar; prefixo que designa 
três 10 - Oferece; o mesmo que tótome; isolado 11 
- instrumentos de ataque ou defesa; filhas do filho. 

VERTICAIS | - Prescrever; extremidade 2 - 
Atmosfera; gerador de energia; aparência 3 - Pos- 
sui; doçura 4 - Pensamento; tipo de tecido ou nome 
próprio masculino 5 - Divindade; veículos 6 - Abre- 
viatura de mitologia 7 - Pronome relativo; com eles 
mastigamos 8 - Petisco (inv.); lei 9 - Negativa; de- 
signa três 10 - Protecção das ovelhas; recear (inv.); 
conjunção subordinativa condicional 11 - Mamí- 
fero carnívoro da ordem dos felídeos; frutos da no- 
gueira (inv.) 
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acabe casar aproveita para 
fazer uma viagem de lua- 
de-mel. Outras pessoas 
viajam por questões de 
saúde ou negócios. 

dem a escolher as Caraí- 
bas, a República Dom 
nicana, Cuba e o Méxi- 
co, ou até as ilhas:Caná- 
rias e Maiorca. Já nas 
épocas mais frias, a ten- 
dência recai para locais 
com neve, como Andor- 
ra ou Serra Nevada e ou- 
tras estâncias de Esqui. 
No entanto, quando nos 
referimos a destinos mais 
longínquos, posso sali- 
entar a Polinésia ou as 

Maldivas. 

  

CP: A cidade de 
Aveiro é um ponto de 
referência turística? 

VT: Sem dúvida. Avei- 

ro é uma cidade com 
muitas potencialidades 
para turismo receptivo. 
Não só pelas novas infra- 
estruturas que estão para 
surgir, mas também pe- 
los espaços naturais que 
tem, como o canal e os 
parques, espaços estes que 
devemos preservar à todo 

CP: Quais os princi- 
pais concorrentes e di- 
ficuldades que se apre- 
sentam à empresa? 

VT: Qualquer agên- o custo. 
cia de viagens é um con- 
corrente directo da Tur- CP: Como é que será 

o futuro da “Turvela"? 
VT: Quem está ma- 

duro não rem medo do 
futura! Como já disse, 
temos 21 anos de experi 
ência no ramo, por iss 
e com uma boa organi- 
zação, adivinho um futu- 
to próspero. 

vela. Para além disto, há 
uma grande recessão eco- 
nómica e um dos princi- 
pais cortes-no orçamento 
será, naturalmente, nas 
viagens. No entanto, não 
falamos de viagens só no 
sentido de passear. Por 
exemplo, uma pessoa que 

   

anedota 

Na aldeia, manhã a raiar, e a Paulinha, sete anos 
a do abade, puxando 

Naquele momen- 
to o padre vai a sair é passa-se este diálogo: 

intão Paulinha... já na rua tão cedo 

ou com a vaca ao boi, senhor prior”. 
lha que disparate! Então o teu pai não po- 

dia fazer isso?” 
“Acho que não... Tenho impressão que tem que 

ser 9 boi”. 

ruas de Aveiro 

    

          

Fica situada nas imediações de uma das entradas da 
cidade, fora do quadrado que delimita aquilo a que se 
convencionou chamar de Centro. E, começando já por 
ajudar o leitor, diremos que essa entrada respeita a quantos 
provém, por exemplo de Coimbra, sem se terem servido 
da auto-estrada. 

Em redor da rua que hoje lhe trazemos para “desco- 
brir”, são tantos os nomes de localidades que deram às 
restantes, que não resistimos e escolhemos também a que 
tem nome de...terra bem portuguesa. 

Eeentão... a terra, que até pertence ao Distrito de Aveiro, 
possui alguma indústria, mas é no campo da produção 
vinícola, que muito bem tem representado a Bairrada. 

Já agora, para a ajuda ainda ser maior, há no Brasil 

    

uma cidade com o mesmo nome. 

De que rua se trata? 
eipeuy op emyj- opônjos 

E e 0 Doni ssa ano ea 
palavras cruzadas [soluções] 

SOLUÇÕES DO PROBLEMA 104 
“voz iseSuo — IT 

— 6 vou Idnan — g stop 
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receita da semana 

  

  

Restaurante Telheiro 
Zé Lú 

  

Gostrónomo e Mestre Capitulor do Confraria de S. Gonçelo 

Está na Praça do Peixe, em Aveiro, desde 1984. O 

Alexandrino veio da Bairrada, depois de andar no estran- 
geiro e, com o sócio Carlos Borges, criou uma casa de 
Petiscos e Vinhos, Ainda não tinha passado um ano, o 
sócio sai entra a D. Maria Alice, sua esposa, que é hoje à 
verdadeira Dona de Casa do Restaurante. Com a sua curi- 

asidade, foi aprendendo com profissionais, foi estudando, 
foi criando e vai continuando com o mesmo espírito. O 
Alexandrino vai aprendendo com a parceira, tratando da 
gestão e, sem saber bem como, (ele sabe mas não quer 
dizes), vai tendo o Telheiro referenciado em revistas inter- 

nacionais, nomeadamente em Espanha, França, Inglater- 
ra, Holanda, Itália é mesmo no Japão e na China: A aju- 
dar esta equipa está o João Monteiro na churrasqueira e o 
Chefe Albano na cozinha. 

O Telheiro encerra ao Sábado, usa rodos os cartões e 

tem o telefone 234.429473. 

Dos beberes... 
São cerca de 3 dezenas de Brancos e outro tanto de 

Tintos. Vejamos alguns exemplos. Nos Brancos: Verde da 
Casa 700800, Gazela 1.100$00, Q.e Aveleda 1.350$00, 
Muralhas 1.700$00, Alvarinho 2.300$00, Porca de Murça 

1.000500, Evel 1.100$00, S.tº Marta Res. 1.800$00, 

Udaca 1.000800, Porta Cavaleiros 1.000$00, Castiço 

500800, Frei João 1.100800, Casa de Saima 1.500$00, 

João Pires 1.650$00, Alandra 1.200$00, Porta Ravessa 

1.350800, Monte Velho 1.800$00 e Carruxa 2.200$00. 

Nos Tintos: Ponte de Lima 1.000$00, Pedra d'Armas 

1.100$00, Foral Grande Escolha 1.900800, Cabeça de 

Burro 3.500$00, Porta Cavaleiros 1.100$00, Udaca 

1.200$00, S. Domingos Garrafeira 3.100$00, Vilarinho 

Baga 900800, Marquês de Marialva 1100800, Angelus 
1.200$00, Casa de Saima 1.500$00, Reguengos 
1.200$00, Fund. Eugénio Almeida 1.350$00, Monsaraz. 

1.750$00, Borba Res. 96 3.500$00 e Cartuxa 95 

4.500$00. Tendo de tudo um pouco, há bem por onde 

escolher. 

  

«Aos comeres 

“Tem normalmente 3 a 4 Sopas, por exemplo de Fe 
Verde 250800, Caldo Verde 200800 e Do Mar 400800. 

Também há algumas Entradas como os Pasteis de Baca- 
lhau, Presunto, ou Polvo com Molho Verde, que é sempre 
tenro e depois explico porquê, 

Nos Peixes; há pratos que estão na lista que são servi- 
dos quando os há no mercado, como por exemplo os gre- 
lhados de Robalo 1.900$00, Dourada 1.900$00, Sal- 
mão 1.700800, Besugo: 1.800800, Sargo 1.800$00, Lin- 
guado 2.300$00, Rodovalho 1.900$00 e Chocos 

1.500$00. Mas também há a Espetada de Lulas à Telheiro 
1.950$00, ou outros pratos de cada dia, donde podemos 
salientar o Bacalhau com Natas 1.750$00, Bacalhau à Zé 

  

do Pipo 1.950$00, Polvo à Lagareiro 1.950800, Filetes 
de Polvo com Migas de Broa 1:700800, Filetes de Cheme 
com Arroz. de Feijão, ou ainda a Petinga Frita com este 
Arroz 1.100800 ou os Robalinhos 1.500800. Há ainda 

os Especiais Arroz de Mariscos 2p 5.800800, o Arroz de 
Tamboril com Gambas 2p 3.500800 e a Caldeirada de 
Enguias 2p 3.500800. Estes pratos para 2p em geral dão 
para 3p e os outros, se não se for muito comilão , dão para 
2p. Por vezes a D. Alice faz uns pratos novos para restar a 
clientela e a última experiência, com muira saída, foi o 
Bacalhau na Códea: é uma açorda de bacalhau que re- 
cheia uma pequena fogaça e vai ao forno. Já vos está a 
crescer água na boca? 

Quanto às Cames, de uma dezena de hipótese, vamos 
sugerir a Esperada de Picanha à Telheiro 1.800300, a Es- 
perada de Lombinho de Porco 1.450800, Arroz de (ver- 
dadeiro) Galo com Molho Negro 1.200$00 e os Meda- 
lhões de Lombinho de Vitela 5.500800/Kg. 

Nas Sobremesas, para além das Fruras onde o Ananás 
e a Maçã Assada são reis, há uma dezena de Doces é acon- 
selhamos o Doce da Casa 350800, as Natas do Céu 
250800, os Miminhos da Casa 300$00, feitos com 
mousse de chocolate, natas, ananás e pêssego e o Doce da 
Avó à Antiga 300800, feito por uma Sr da Beira Mar, 
com ovos, amêndoas e canela. 

A prova mastigativa 
Este restaurante consome cerca de meia tonelada de 

Polvo por mst! Porquê? Porque não há outro sítio onde 
ele se coma mais tento. Porquê? Porque a D. Alice dá-lhe 
um tratamento antes de o cozer, que nem é preciso faca 
para o cortar. Sabem qual o segredo? Vão lá comé-lo, que, 
se houver tempo, a D. Alice explica. Como também ex- 
plica que o Bacalhau com Naras, outro dos exlibris do 
Telheiro, não deve ser feito com bacalhau fraco: as bararas, 
de pele vermelha, devem ser cortadas no dia e o molho 
bechamel feito com natas frescas. Quanto à Prova 
Mastigativa. propriamente dita, o Polvo com Molho Ver- 
de, os Filetes de Cheme com Arroz de Feijão e o Doce da 
Avó, caíram que nem uma luva no nosso bandulho. Quanto 
ao Polvo e ao Bacalhau com Natas, só mesmo provando... 

Conclusão 
Este Restaurante, que tem sido continuamente premi- 

ado, ou recomendado, pela Confraria de S. Gonçalo, é da- 

  

AS RECEITAS DO GANDAREZ 

Durante as próximas semanas vai ter 

o prazer de conhecer as receitas 

o restaurante “O Gandarez”, 
que o receberá em Cantanhede. 

Sobremesa 
Pêras no espumante da Bairrada 

12 pêras “rocha” médias ou 18 pequenas; 
1 garrafa de espumante bruto de boa qualidade; 
500 gr de açúcar branco: 
1 pau de canelas 
1 ponco de gengibre: 

Mete-se num tacho, o espumante é à agúcar branco 
  com um pau de canela e o gengibre € 

começar à ficar a calda espessa, 
Seguidamente, junte as 
Retire do lume e deixe arrefecer. Seguidamente, meta 

num saladeiro e leve 20 Frigorífico 24 horas: 

  

deixe cozer lentamente. 

Conheça a receita ao vivo, tire as suas dúvi- 

das porque o chefe António no Gandarez terá 
todo o prazer de o fazer. s“O Gandarez” 

É a qualidade, o bem estar e o prazer de 
bem servir, em Cantanhede. 

Rua Dr. Jaime Cortesão, nº 6 e 8. Telf. 231 
420 144 

Ensopado de enguias 

Enguias, Azeite; 2 cebolas grandes; calda de toma- 
te; 2 dentes de alho; 1 folha de louro: vinho branco; 
banha de porco: farinha de trigo: pimenta, colorau q.b. 

Amanham-se e lavam- 
se as enguias muito bem. 
Num tacho, que vai ao 

Rectificar a água do tacho, 
que não deverá cobrir as 

E enguias. Estas não deverão 
lume, colocar no fundo cozer de mais, já que as ba- 
duas cebolas cortadas às ro- raras foram cortadas um 
delas, com um pouco de pouco finas. 

azeite. Quando as batatas e as 
Faz-se um refogado de enguias estiverem cozidas, 

modo a não ficar muito verificar se o-tacho tem um 
puxado. Depois da cebola pouco de molho, pois não 
aloirada, deita-se no tacho convirá que esteja aseco. Ao 
um pouco de água e de cal lado deverá ter-se um pou- 
da de tomare, dois dentes co de farinha de trigo dis- 

de alho cortado em boca-  colvida em água fria, que 
dinhos, um pouco de pi- deverá scr lançada no tacho, 
menta e colorau, louro, um deixando-se cozer uns es- 
poico de vinho branco e, cassas 3 minuros, pará en- 
se se quiser, um pouquinho grossar o molho. Não me- 
de banha de porco. Deixa- er, mas sacudir o tacho, 
se ferver e apurar um pou- uma ou duas vezes. 

À Tasca 

    

  

Em seguida, colocam- 
se no tacho as baratas cor- 

tadas em rodelas finas e por o 

Confrade 
cima as enguias cortadas ao 
meio e sem cabeças, previ- 
amente temperadas de sal. 

  

  

Mua dos Marnotos. 34 
Fe 4 MIR av. Dr: Lourenço Peixinho, 15 - 7ºA) 3 
AO AVEIRO Telef: 234387352 » AVEIRO       queles locais que se podem sempre dar, pois dão- 

nos a garantia de qualidade, que por vezes tão arredada está 
da Restauração. Temos ainda 2 salas à escolha, uma agradá- 
vel e nústica e outra mais acolhedora, com toalha e guarda- 
napo de pano, que sempre dão outro aconchego. E o serviço 

tento e simpático... Claro que ttas 2 salas. E se chegar 
ali com muito frio, fique um bocadinho a ver o João a traba- 
Ihar ma churrasqueira, que aquece logo! 

é          Ss 

  

    
TE A António Ferraz Magall 

Cai. reinurae 
FERRAZ Telef, 234431324 

Avenida Marginal 3800 S. Jacinto 
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Horóscopo 

de7a 13 de Dezembro 

CARNEIRO (21/03 a 20/04) 

Amor: Não sigo instintos, reflicta e ponde- 

te o melhor forma de se fazer entender. 

Trobalho: Roderá obter alguns ganhos se 

actuar com determinação e realismo. 

Saúde: Boa. 

  

TOURO (21/04 a 21/05) 
Amor: Poderá apoixonar-se ou começar 
o interessar-se por alguém. Trabalho: 
Aconselha-se iniciativa e dinamismo. 
Saúde: Preste atenção aos níveis de 
colesterol. 

GÉMEOS (22/05 a 21/06) 
Amor: “Olhe com determinação para a 
sua vide sentimental, Os acontecimentos. 

só se iorgorão negalivos se o consentir. 
Trabalho: Evite conflitos laborais. 
Saúde; Tendência o problemas com o es 
tômego. 

CARANGUEJO (22/06 q 22/07) 
Amor: retribuo sentimentos e dê osos a 
impulsos românticos. 
Trabalho: Bons resultados em transacções 
econômicas 
Saúde: Procure descansar o mais possível 

LEÃO (21/07 a 22/08) 
Amor: Aconselha-se prudência no relacio- 
namento com as outros. 

Trabalho: Grande capacidade de deei 
Saúde: Estável, 

  

  

VIRGEM (23/08 q 22/09) 
Amor: a pari de Domingo, poderão sur- 
gir alguns: problemos. 
Trabalho: Seja rigoroso e trabalhador. 
Oportunidades não falarão. 
Saúde: Boa 

BALANÇA (23/09 a 22/10) 
Amor: Neste periodo pode surgir um novo 
omor. 
Trabalho: Tendência para ctingir os seus 
objectivos. Seja realista. 
Saúde: Faço algumas alterações nos hó- 
bitos de lazer. 

ESCORPIÃO (23/10 a 22/11) 
Amor: Bons' momentos no amor. Harmo- 
nia e ternura no suos relações. 
Trabalho: Faça uma gestão sensata do seu 
património. 
Saúde: Durmo o suficiente. 

SAGITÁRIO (23/11 a 21/12) 
Amor: Domine alguns instinios e seja raci- 

onal. Não tente impor directamente a sua 

vontade. 

Trabalho: Semana propicia a novos pro- 
jecios. 
Saúde: Alterações no sistema nervoso, 

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01) 

Amor Semana propícia à paixão e inqui- 

etação. 
Trabalho: Controle os gastos. 

Saúde: Probabilidade de insónias. 

AQUÁRIO (21/01 a 19/02) 
Amor: Semana cheia de mudanças é de- 
sotios. 
Trabalho: Modere gostos. 
Saúde: descanse e descontraia-se 

PEIXES (20/02 « 20/03) 
Amor: Domine alguns instintos. Não se 
exponha a cenas de ciúme. 
Trabalho: Lute pelos seus objectivos. 
Saúde: Tendência a gripes.   

destaques da tv 

21.00 Animais é 
Plantas Da Europa 
Sexta 8 

19.25 Hoquei 
Torneio Atp 
21.00 Animais é 
Plantas da Europa 
23.00 A Outra Face 

  

Quinta 7 
21.40 Cruzamentos 
22.40 Grande 

  

22.00 Mundo Vip 
22.45 Cinema 
Segunda 11 
21.00 A Febre do 
Dinheiro 
23.30 Roda dos 
Miinões 
01.40 Sai de Baixo 

21.00 malucos do 

03.05 Toda a 
Verdade 
Quarta 13 
21.30 Laços de 
Família 
22.30 Febre do 
Dinheiro - especial 
01.40 Último Jornal 

    

ES       

Quinta (07) 
19:00 MISTÉRIOS DA 
ANTIGUIDADE 
20:30 BREVE HISTÓ- 

RIA DA EUROPA 
Sexta (08) 
1700 AGUERRA GIL 
ESPANHOLA 
19:00 CRIME E CASTI- 
60: AS BRIGADAS FO- 
RENSES 
Sábado (09) 
1400 O PÁTIO 
21:00. DIANA A VER- 
DADEIRA HISTÓRIA 
Domingo (10) 

    

destaques da programação 

de7a 13 de Dezembro 

Quarta (13) 
8:30 D'ARTACÃO E OS 

TRÊS MOSCÃOTEIROS 

Quarta (13) 
1330 OS MISERÁ- Quinta (07) 

o ne WOF RUGBY 

o) 
Terça (12) 
42:00 A HISTÓRIA DE 
ADELE H. 

14.00 O MEU CRIADO 
SEXTA-FEIRA 
16:00 CIDER WITH 
ROSIE 

VEI 
18:00 UM HOMEM EM 
FUGA 

ant 
2000 rurEmOL 
Sexta (08) 
17.00 FUTEBOL 
20:00 GILVICENTE vs 

BOAVISTA 

Sábado (09) 
Qui 1600 FUTEBOL 

  

  

    

  
  

da Lua uinta (07) 1 
Repórter Sábado 9 1E00 Ed AGLÓ- 1000 GNT ESPORTE 11:45 LIGA ITALIANA 
00.40 Força de 21.00 À História da RIA DOS 20:00 OREIDO GADO 2200 LIGA ESP. 
Operações Especiais Indústria 19:00 os IRMÃOS exta (08) Domingo (10) 
Sexta 8 os hrs DALTON 1730 BRASIL SEMLI- 12:00 AUTOMOBILIS- 
24.40 Milionários à 22.00 Horizontes da Segunda (11) MITES MO 
Poiã do Quinta 7 1700 AVIÕES PRIVA- 1830 VIDEO SHON 21,00 0 JOGO DO Sé- 
EIS Cromos am nii 21:35 Jardins DOS Sábado (09) CuLO 
22:45 Sessão amiago: E Proibidos 18:00 CARACLISMO: 47:30 SU REAL Segunda (11) 
Especial: “Alien 3: Bo mae 22:30 Na Linha de TORNADOS 17:00 SUPERBONITA 14:45 ALVERCA vs Ee 21.30 Artes é o Terça (12) Domingo (10) BENFICA 
io Letras: “Bernardo 01:00 A Boia É 19:00 PRISÕES LEN-  1130ROLEDEVERÃO 2000 GALA DA FIFA 

Sábado Santareno” Nolsa DÁRIAS: SANQUINTIN 4630 MÚSICAPOPU- Terça (12) 
Sta Travessa do Sexta 8 23:00 À GUERRA DO LARBRASILEIRA 13:00 NBA ACTION 

Spring Vê Gotovelo 20:00 Jornal VIETNAME: EPISÓDIO Segunda (11) 18:45 LIGA ITALIANA 
Belenenses Segunda 11 gal 2 1230 SEGREIS Quarta (13) 
22.05 Moda 21 20.00 Cidade Louca 25:30 Access Quarta (13) sPoi 22:15MAGAZINE 
00.25 Lei Marcial 20.30 Viver No Denied IR DAAL- 20000 REIDOGADO 2345 ZICO 
Domingot0 Campo o o Pa Terça (12) 
23.00 Contra 21.00 Não Exibido E a ae ato a 20: o Rigo DO 15:20 JORNAL HOJE TELE 

Informação Terça 12 aaeo seno POVOCIGANO, 2 PAR- 19:30 VIDEO SHOW 
Rate 22.00 Acontece SOTO am drtato id 
jumilhada 2 = “Party” é 

22.40 Histórias da na dg E da Dinheira 17:30 DIÁRIO DE Quinta (07) 
Noite Quarta 13 ROM Waerda OLIME 15:10 CUIDADOS 
Segunda 11 23.00 2: Crime INTENSIVOS 
21.05 Quêm quer nd sed 04:40 Psi Factor Il] E 17.00 VIAGEM FINAL 

Milionário E Nrtiónia Domingo 10 Sexta (08) 
oa qu ta 23:00 112 Quinta (7) PAD 1200 COMO VEN- 
So aa E des 23:30 Bloodsport lv | 10:30 O TESOURO CER NA VIDA 
23.20 Jogo Falado Dos Homens - Condenado À DAS PIRANHAS Quinta (07) 20.00 SOMBRAS 
ae E Morte 17:45 PEQUENAS “41:00 SMOGGIES CHINESAS 
UR os É 01:30 Hotel do COISAS DE VALOR 15,00 SABER RIDER Sábado (09) 

ane RiÉR Amor (8) Sexta (08) 16:00 PATRIOTA 
E eTnao Ci. ag panda Ti 1600 OTESOURODA 0930 OSGUARDIÕES 2200 A VIDA POR 
EE O ido ico ie 25:45 Pratênidar CIDADE FANTASMA DOGRISTAL UM DIA 

Breyner 23:45 Ally Mobeal 21:36 OMUNDO DAS 1130 RENADA Domingo (10) 
00.40 Dinheiro Viva Quinta 7 0245 Pi Si ESTRELAS Sábado (09) a dt QUEM SABE 
Quarta 13 21.00 A Febre do : o a; bado (9) 10.00 OS VINGADO- 
21.40 Alien 4 - O Dinheiro onça, 1137 CEMMANEIRAS RES TOXICOS 8 E o PRO- 

Regresso 21.00 Laços de 00:35 Os Homens DECOZINHAR FRANGO 18:30 A ILHA DECIRCE 
24.00 Third Watch Família do Presidente 16:00 RO Domingo (10) mio ) 
01.00 “Caminhos 00.00 Último Jornal detsDiário DE qui 13.30 RUBBISH, O REI 10:00 PATCH. PoE 
Mal Traçados” Sexta 8 peefont em ChPnglalo o am ga (0 0) DOS TRAPALHÕES 12:00 MALCOLM 

ea dao Had Times at QUMEQUERES 22:00 À RAPARIGA Terça (12) 
% dO Oii oa 03:35 Zona De MATO-ME DOS MAR 7130 ESTADO DE 

dada 1600 AÚLTIMAAPOS- Segunda (11) sírio 
A nda TA 13:30 DORAEMON 22:00 0 BOXEUR 

so rata Segunda (11) 1400 NINJAHATTOR! Quarta (13) 
Professor 13:30 OS MEUS PRO- "Terça (12) 12.20 ESTRADAS 
22.00 Cuidado tom 23:10 prioridade BLEMAS COM AS MI- 10:00 CROCADOO PERIGOSAS 

ET 5 pita sã US 12:00 A ESCOLA DE 15:40 OS MANDA- 

20.00 Cidade Louca Domingo 10 01:10 Última Edição 19:30 HISTÓRIAS DO FLYING RHINO MENTOS 

20.30 Viver No 24.00 “Querido O CAMPEÃO não se respon 
Comp professar” pretend aee em todo o país 808 200 400 

quatro canais delelevisão CABO 

farmácias de serviço comboios carreiras mercado de santiago 

Dedo na no Porto/Aveiro/lisboo | sogund a sexto-teia: 0805 linho 7 10.00 Linha 12 
Dia 8 Farmácia Aveirense R. de Coimbra, 13 Alo A soir de Sontiogo 0835 linho 9 =—toneiro novo 
Dia 9 Farmácia Avenida Av Dr. Lourenço 14:00/14:32/17.30 0725 nho? 0840 linho 7 1220 linho 7 
Peninho, 29 Dia 10 Farmácia Saúde R. 5 pe 25 tinha 9 0900 nho 7 V5linho 9 
RT oo ES0/940 0825 Linka 7 OR4O Lino 121) 1825 Linho 
o na A e Etica GOS/PSD/24O 0825 linha 9 10405 inha 12(1) 1830inho 7 ia Ala Pr. Joaquim Melo Freios, ESD/12: : ) 
Dia 13 Farmácia Central R. dos Mercodores, 11:05/11:50/14:40 09:30 Linho 7 125 linha 7 and 
26 Dia 14 Farmácia Lemos R. 150- 5/20.50/23:40 camera novo 1300 inha 7 mai Ei 
Quinto do Gato Dia 15 Formácia Peixinho Telinha 7 10 inha 9 E 
Estr S. Bernordo, 399-S, Bemardo 120 inha Estas creo prolongam a 

1235 linho 7 a seu persa, posando diSinha? 
lanchas-transria 13:50/16:37/17:20 1320linho 7 fozer o percuso do Linho 7 é 060 Linha 

16:59/19:37/20.20 1320 inha Solo Bro do Semigoo 0845 linho 7 
Partidas Intercidades 13:55 linho 7 por do Ce (1. Afonso) 0930 linho? 

7:80/10:40/11:25º 0840 linha 9 
S. Jucinto Vero Cruz (Loto) 10:50/13:40/1425 Segunda a sexto-firo: Sibado. 1030 nho 12 

0630/07 4009001245 OPS: 0825 MOIRAS 17:50/20:40/21:25* A e de Esgueira A soir de Santingo eres 
HSWN710/1910/7045/0000 635/1835/2000/7230/0045 19:50/22:40/23:25 0) 0740 linho 7 13:00 Linho 9 

* Só a robza de segundo o sábado “Bog pe 09.00 nho 9 1310inho 7
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Aveiro em imagens - um século de histórias 

exposições 

987 Nami oçêesnbfiliciaçio Cano de cidade e inicio da end DE Toa ES ho, 

+ “Olhares de Santiago” é o título 
genérico da exposição de Clotilde Fava, 
patente até depois de amanhã, na ga- 
leria “Grade”, em Aveiro. 
k “Aristides Sousa Mendes”, 
“Humberto Delgado” — Eleições de 
58” e “Canto de Intervenção” são 
as exposições que estão patentes ao 
público, no Museu da República 
Arlindo Vicente, em Aveiro. 

  

  

  
  

vw: 
    

Prendas de Natal 

  

Pot apa 

excepelonais que 
A Poa, A dm pesa SL 

Não vá mais longe, fique já aqui! 
     

  

    
k A Galeria de Exposições da Univer- 
sidade de Aveiro apresenta a exposição 
do pintor de Demiranda. 
k Até ao próximo dia 23, a Galeria de 
Arre Quinta de Santo António, em Es- 
gueira (Aveiro) apresenta a exposição 
“Momentos d'Ouro” da autoria de 
Henrique do Vale. A mostra pode ser 
vista de terça a sexta-feira das 14,30 às 
19,30 horas e aos sábados das 15 às 20 

horas. 

k “Registos e Presépios” é a título da 
exposição patente, na galeria “Água Forte 
— Gravuras, Antiguidades e Objectos de 
Arte”, em Aveiro, até ao final do ano. A 
mostra pode ser vista de segunda a sex- 
ta-feira, das 10 às 14 horas « das 15 às 

19 horas, e aos sábados das 15 às 19 
horas. 
& Até amanhã a Galeria Municipal de 

Ílhavo tem patente ao público, a expo- 
sição “Cerâmica de Presépios de Arte 
Sacra”, da autoria de Fernando Miguel 
e Milena Miguel. 
+ Inaugura, no próximo dia 11, na 
Galeria Municipal de Ílhavo, a exposi- 
ção “Natal 2000 — Sensibilidades reli- 
giosas da comunidade aveirense”. À ex- 
posição, centrada na figura de Cristo na 
celebração do Jubileu 2000, poderá ser 
vista até ao próximo dia 28. 
k A Fundação Dionísio Pinheiro, em 

Águeda, apresenta uma exposição de 
cerâmica da autoria de Teresa Cortez. A 
mostra pode ser vista até domingo. 
& “Do nada nasce o sonho” é o título 

da segunda exposição de Natal, organi- 
zada pela Associação Humanitária Mão 
Amiga, que está patente ao público até 
ao próximo dia 24, no Espaço d'Artes, 
Praça Ferreira Tavares (junto à Nova 

Rede), em Albergaria-a-Velha. As recei- 
tas da mostra revertem a favor do Centro 
de Acolhimento Temporário, “O Acon- 

chego”, que acolhe crianças, dos zero aos 
10 anos, abandonadas c vítimas de maus 
tratos, 
k Marcos Sílvio tem patente ao pú- 
blico, no Aldeamento Mira Villas, 

uma exposição de pintura. Patente 
até ao dia 5 de Janeiro do próximo 
ano. 

Até depois de amanhã, o pólo da 
Biblioteca de Maceda (Ovar) apre- 
senta a exposição “150 Anos de Ban- 
da D da em Portugal”.   

27 
cinemas 

De 08 a 14 de Dezembro 

Cinema Oita 
SADE de Benoit Jacques, com Daniel Auteuil, 
Marianne Denicourt e Jeanne Balibar 

[Todos os dias és 14.30, 17.00, 19.30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1-“Charlie's Angels” (Os Anjos de 
Charlie) Um filme de M & G, com Cameron 

Diaz, Drew Barrymore e Lucy Liu 
1436, 1635, 19.35, 22/00,00:30) 

SALA 2- “Camarate” (Camarate) - Um 
filme de Luís Filipe Rocha, com Maria João Luís 

e Virgilio Castelo 
[1435,18.10,21.10,00.10) 

SALA 3- “The Grinch” (Grinch) Um filme de 
Ron Howard, com lim Correy e Jeffrey Tambor 

(14.20, 16.45, 19.10,21.50,00:20) 

SALA4- “The Watcher” 24 Horas para 
Matar) - Um filme de Joe Charbanic, com 
James Spader, Marisa Tomei eKeanu Raves 

[1230,14/45, 17.00, 19:15,2130,29.50) 

SALA 5- “2001 A Space Travesti” (2001 

Loucura no Espaço) - Um filme de Allan 
Goldstein, com Leslie Nielsen e Ophelie 
Winter 

(14.10, 16.40,19.00, 27.20, 23.40) 

SALA 6- “Dinossaur”” (Dinaussauro) - Um 
filme de Ralph Zondag e Eric Leighton 

(12:35, 14,40, 16,50, 19.05, 21,15, 23.25) 

SALA 7- “Road to El Dorado” (A Caminho 

para El Dorado) Um filme de Dreomwork 
(12.40, 14.50, 17.10,19:25, 21.40,00.00) 

SESSÃO INFANTIL- “A Fuga das Galinhas” - 

08/12, 11.00-salo 5; “Dinossauro” - 10/12, 
10.40 -salaó 

C.€. Glicínias 
SALA 1 - “Os Anjos de Charlie” 
Um fime de Leonard Goldberg, com Comeron 
Diaz, Drew Borrimore e LueyLiu 

(1240,1445, 17.00, 19.15,21.50,00.201 

SALA 2- 2001 Loucura no Espaço -Um 
filme de Allan Goldstein, com Leslie Nielsen e 
Ophelie Winter 

(12.50,15.00, 17:20, 19:40, 22.05,00.30) 

SALA 3 - “Grinch (VP) 
Um filme de Ron Howard, com Jim Carrey, 

Jeffrey Tambor, Molly Shannon 
(12.30, 14.55, 17.15,19.35,21.55,00.15) 

SALA 4 - O Caminho Para El Dorado (VP) 
- Umfilme de Eric Bergeron Don Paul 

(12,50, 15.00, 17.10, 19.20,21.30, 23.30) 

SALA 5 - “CAMARATE” - Um filme de Tino 

Novarro, com Maria João Luís, Virgílio 
Castelo, Ana Nave 

(1240, 15.35, 18.30,2] 25,00:20) 

SALA 6 - 24H Para Mater 

cmi de Ja CheiBoni com Koi A 
James Spader, Marisa Tomei 

(12.30, 14.50, 17.10, 19.30, 21.50,00.10) 

SALA 7 - “Dinaussauro” - Um filme de 

Rolph Zondog e 
(12.30, 15.05, 17.05,19.10,21.15,23.20)



PAi 

Feliz Natal. 

Bom Ano Novo. 

licínias 
CENTRO COMERCIAIL 

  

  
de) 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra) 18-24) Tel:234 424 252" Fax:284421 397 - Aveiro  
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